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1- Justificativa da oferta do curso:
A região de abrangência da Universidade Federal de Pelotas, localizada no sul do Rio Grande do Sul, compreende 23 municípios com formação de renda ancorada na Agropecuária e na Agroindústria. A região sul do Brasil representada pelos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná é sem dúvida um celeiro produtivo da agropecuária nacional. A posição geográfica desta região, diferenciando-se das demais regiões brasileiras, não apenas climaticamente, mas também, no tocante ao sistema de produção animal, seja das raças dos animais de produção, tipo ou especialização de funções na criação animal, razões que por si mesmas já evidenciam a necessidade do aprofundamento específico para os sistemas de produção diferenciado (bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e aves). A proximidade dos países do Mercosul faz com que a competição seja mais acentuada, devido principalmente a semelhanças nos sistemas de produção e condições climáticas. Entretanto, existem problemas que são comuns e podem ser resolvidos com tecnologia similar, beneficiando todos os segmentos envolvidos na atividade agropecuária. 

A economia da região onde a FV está inserida é baseada na atividade da Agropecuária e da Agroindústria, características estas que requerem investimentos em pesquisas para a solução de problemas regionais. A Sanidade Animal tem papel determinante na economia regional, na economia nacional e também nos países que compõe o livre comércio no Mercosul, considerando aqui produtos e subprodutos da cadeia produtiva animal / vegetal que compõe o Agronegócio. Considerando todos esses aspectos o curso tem impacto diretamente sobre a produção animal com sanidade, reprodução com biossegurança, produção de vacinas através de processos biotecnológicos, insumos para o diagnóstico em veterinária e promotores de crescimento na área animal. 

2 - Perfil do curso.
O curso de Medicina Veterinária da UFPel busca a formação de um profissional generalista, capaz de inserir-se nos mais variados campos abrangidos pela profissão. Desta forma, a organização didático-pedagógica e curricular busca abranger essas áreas. As características da região onde se localiza a Faculdade se fazem presentes na priorização de alguns aspectos da organização curricular. O currículo do Curso foi organizado em 03 (três) segmentos: disciplinas de formação básica, de formação geral e de formação profissional. Estão distribuídas em 09 (nove) semestres do curso, ficando o 10o (décimo) semestre para a realização de Estágio Supervisionado em Medicina Veterinária. Existem, ainda, disciplinas optativas que dão a oportunidade de aprofundamento nas áreas preferenciais do aluno. A carga horária mínima para a integralização curricular é de 4320 horas entre disciplinas obrigatórias e o Estágio Curricular Supervisionado, totalizando um mínimo de 216 créditos.

O curso de medicina veterinária tem funcionamento diurno, compreendido em dois turnos de trabalho manhã e tarde. Ocasionalmente, de acordo com necessidades, são ministradas aulas em horários especiais (fins de semana ou à noite).

A oferta de vagas semestrais em número de 60 busca otimizar a estrutura física e técnica disponível na UFPel a uma melhor interação aluno-professor. A divisão de alunos em turmas práticas será sempre estimulada, objetivando oportunizar um maior contato do corpo discente com a realidade profissional. Embora resguardadas as características individuais de cada disciplina, entende-se que as disciplinas práticas devem ter um tamanho médio não superior a 15 (quinze) alunos. 

3 - Atividades do curso:

O Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas foi reconhecido pelo Decreto nº 750 de 08/08/1969, publicado no DOU em 11/08/1969, e, desde então, formou mais de 2000 Médicos Veterinários, sendo que em setembro de 2009 colou grau sua 72ª Turma de Médicos Veterinários.

O Curso tem por objetivo formar um Médico Veterinário capaz de participar do processo social dentro de uma perspectiva crítica, mediante o trabalho com os animais, seus produtos e relações, especialmente na produção de alimentos, profilaxia das doenças, saúde pública e promoção das comunidades rurais, buscando, desta forma, a melhor utilização dos recursos existentes e atuando como agente de transformação, no sentido de contribuir para o desenvolvimento da região e de sua população, na sua área de atuação profissional.

Fazem parte do Curso de Medicina Veterinária 13 Departamentos didáticos pertencentes a Faculdade de Veterinária (3), a Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (3), ao Instituto de Física e Matemática (2), ao Instituto de Biologia (4) e ao Instituto de Química e Geociências (1). O Curso tem uma duração mínima de 10 semestres (5 anos) e máxima de 17 semestres, a partir do ano de 2006. Para a integralização curricular, a carga horária mínima é de 4320 horas e se refere a 54 disciplinas obrigatórias e ao Estágio curricular supervisionado, totalizando 216 créditos. Anualmente são realizados 02 Concursos Seletivos (Vestibular) para ingresso e oferecidas 60 vagas para cada ingresso.

O Currículo está dirigido à formação de um profissional generalista e as disciplinas estão organizadas em 3 segmentos: básico, geral e profissional, distribuídas em 9 semestres letivos, ficando o 10º para a realização do Estágio supervisionado em Medicina Veterinária. Existem disciplinas denominadas de optativas que permitem aos estudantes aprofundarem seus conhecimentos em áreas de sua preferência. O Curso funciona nos turnos da manhã e da tarde.
4 – Caracterização do curso (cargos de direção, chefias e regências de disciplinas)
	Cargo
	Nome

	Estrutura Administrativa da Fac. de Vet.
	

	Diretor
	Prof. Mário Carlos Araújo Meireles 

	Secretario da Faculdade de Veterinária
	Morgan Yuri Telles Machado

	Vice Diretora
	Profa. Margarida Buss Raffi

	Coordenador do Colegiado graduação
	Prof. Luiz Filipé Damé Schuch

	Secretaria do Colegiado
	Josiane de Castro Casarin

	Coordenador Colegiado de Pós-Graduação
	Profª. Márcia de Oliveira Nobre

	Chefe de Depto de Clínicas Veterinária
	Prof.  Carmem Lucia Garcez Ribeiro

	Chefe de Depto de Patologia Animal
	Prof. Thomaz Lucia Jr

	Chefe de Depto de Veterinária Preventiva
	Prof. Alexandre da Rocha Gonçalves

	Diretor do Hospital de Clínicas Veterinária
	Prof. Luiz Paiva Carapeto

	Diretor Laboratório Regional de Diagnóstico
	Médica Veterinária Ana Lúcia Schild

	Coord. do Centro de Controle de Zoonoses
	Prof. Claudiomar Soares Brod

	Departamentos de outras unidades
	

	Chefe de Depto de Bioquímica
	Prof. Francisco Augusto Burkert Del Pino

	Chefe de Depto de Zootecnia
	Profª. Isabella Dias Barbosa Silveira 

	Chefe de Depto de Matemática e Estatística
	Prof. Sergio Luiz cardoso de Oliveira

	Chefe de Depto de Microbiol. e Parasitologia
	Prof. Rodrigo Ferreira Kruger

	Chefe de Depto de Ciências Sociais e Agrárias
	Prof. Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Chefe de Depto de Zoologia e Genética
	Profª. Vera Lucia Bobrowski

	Chefe de Depto de Fisiologia e Farmacologia
	Profª Denise Calisto Bongalhardo

	Chefe de Depto de Morfologia
	Prof. Carlos Alberto Alves Tavares

	Chefe de Depto de Física
	Prof. Alexandre Diehl

	Chefe de Depto de Ciência e Tecnologia Agroindustrial
	Prof. Wladimir Padilha da Silva


1º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Anatomia dos Animais Domésticos I
	040009
	T. 4 - P. 4
	8
	

	Profª: Ana Luiza Schifino Valente
	
	
	
	

	Histologia I
	040026
	T. 2 - P. 2
	4
	

	Profª Maria Gabriela Tavares Rheingantz
	
	
	
	

	Bioquímica I
	160003
	T. 3 - P. 3
	6
	

	Profª. Giovana Duzzo Gamaro 
	
	
	
	

	Bioestatística
	100067
	T. 3 - P. 3
	6
	

	Prof. Lisiane Priscila Roldao Selau
	
	
	
	

	Iniciação à Veterinária
	530013
	T. 2 - P. 0
	2
	

	Prof. Thomaz Lucia Jr.
	
	
	
	


2º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Anatomia dos Animais Domésticos II
	040010
	T. 4 - P. 4
	8
	040009

	Prof. Althen Teixeira Filho
	
	
	
	

	Histologia II
	040027
	T. 2 - P. 2
	4
	040026

	Profª Sandra M. da Encarnação Fiala
	
	
	
	

	Fisiologia dos Animais Domésticos I
	020020
	T. 3 - P. 2
	5
	160003 - 040009

	Profª. Niédi Hax Zauk
	
	
	
	

	Bioquímica II
	160005
	T. 3 - P. 3
	6
	160003

	Profª Alethea Gatto Barschak
	
	
	
	


3º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Biofísica
	090088
	T. 2 - P. 1
	3
	---

	Profª Priscila Martins de Lima
	
	
	
	

	Fisiologia dos Animais Domésticos II
	020021
	T. 3 - P. 2
	5
	040010 - 020020

	Profª  Niédi Hax Zauk
	
	
	
	

	Microbiologia e Imunologia
	030017
	T.4 - P. 2
	6
	160005

	Prof Fábio Pereira Leivas Leite
	
	
	
	

	Agrostologia
	240030
	T. 2 - P. 1
	3
	---

	Prof Pedro Monks 
	
	
	
	

	Nutrição e Alimentação Animal
	240037
	T. 2 - P. 0
	2
	160005

	Prof. João Carlos Maier
	
	
	
	

	Genética Animal
	050032
	T. 2 - P. 2
	4
	100067

	Prof Carlos Oliveira Amaral
	
	
	
	

	Sociologia Rural
	180031
	T. 2 - P. 0
	2
	530013

	Prof Antônio Jorge Amaral Bezerra
	
	
	
	


4º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Patologia Geral Veterinária
	530014
	T. 4 - P. 2
	6
	040027 - 020021

	Profª Margarida Buss Raffi
	
	
	
	

	Semiologia
	510019
	T. 3 - P. 3
	6
	020021

	Prof Cristiano Silva da Rosa
	
	
	
	

	Farmacologia
	020022
	T. 3 - P. 2
	5
	160005 - 020021

	Profª Mariangela Heppe Lopes Stephan
	
	
	
	

	Saneamento
	520020
	T. 2 - P. 1
	3
	030017

	Prof. Alexandre da Rocha Gonçalves
	
	
	
	

	Tecnologia Produtos Origem Animal
	220011
	T. 3 - P. 2
	5
	030017

	Prof. Wladimir Padilha da Silva
	
	
	
	

	Melhoramento Animal
	240031
	T. 2 - P. 0
	2
	050032 - 240037

	Prof. Nelson José Laurino Dionello
	
	
	
	

	Economia Rural
	180032
	T. 2 - P. 0
	2
	180031

	Prof. Henrique A. F. de Mendonça
	
	
	
	


5º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Patologia Especial Veterinária
	530015
	T. 4 - P. 2
	6
	530014

	Profª Josiane Bonel Raposo
	
	
	
	

	Parasitologia
	030018
	T. 4 - P. 3
	7
	040010

	Profª Nara Amélia da Rosa Farias
	
	
	
	

	Radiologia
	510016
	T. 1 - P. 2
	3
	510019

	Prof. Luís Paiva Carapeto
	
	
	
	

	Patologia Clínica
	510006
	T. 2 - P. 1
	3
	510019

	Profª Carmen Lúcia Garcez Ribeiro
	
	
	
	

	Terapêutica Veterinária
	510020
	T. 3 - P. 1
	4
	020022

	Profª  Marlete Brum Cleff
	
	
	
	

	Imunologia Veterinária
	520021
	T. 3 - P. 1 
	4
	030017

	Profª Sílvia de Oliveira Hübner
	
	
	
	

	Epidemiologia e Ecologia
	520031
	T. 2 - P. 2
	4
	520020

	Profª Marta Fernanda Fehlberg
	
	
	
	


6º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Doenças Parasitárias
	520023
	T. 4 - P. 3
	6
	510020 - 520021 - 520031- 530015 - 030018

	Prof Sérgio Silva da Silva
	
	
	
	

	Doenças Infecciosas
	520024
	T. 5 - P. 4
	7
	510020 - 520021 - 520031

	Prof. João Luiz Zani
	
	
	
	

	Zootecnia de Suínos
	240032
	T. 2 - P. 1
	 2
	240031

	Prof Eduardo Gonçalves Xavier
	
	
	
	

	Zootecnia de Eqüinos 
	240038
	T. 2 - P. 1
	2
	240031 / 240030

	Prof Hero Alfaya Junior
	
	
	
	

	Zootecnia de Bovinos
	240033
	T. 4 - P. 2
	5
	240031 / 240030

	Prof Marcelo Alves Pimentel
	
	
	
	

	Zootecnia de Ovinos
	240034
	T. 2 - P. 1
	2
	240031 / 240030

	Profª. Isabella Dias Barbosa Silveira
	
	
	
	


7º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Clínica Cirúrgica I
	510024
	T. 3 - P. 3
	6
	510016 - 510006 -  510020

	Prof. Flávio César de Araújo
	
	
	
	

	Toxicologia e Plantas Tóxicas
	510025
	T. 2 - P. 1
	3
	510016 - 510006 -  510020

	Profª Luzia Cristina Lencioni Sampaio
	
	
	
	

	Ornitopatologia
	520025
	T. 2 - P. 1
	3
	510016 - 510006 - 520023 - 520024

	Prof. Gilberto D’Àvila Vargas
	
	
	
	

	Clínica Médica de Pequenos Animais I
	510022
	T. 3 - P. 2
	5
	510016 - 510006 - 520023 - 520024

	Profª Márcia de Oliveira Nobre
	
	
	
	

	Clínica Médica de Grandes Animais I
	510023
	T. 4 - P. 3
	7
	510016  -  510006 - 520023 -  520024

	Prof Márcio Nunes Correa
	
	
	
	

	Zootecnia de Aves
	240036
	T. 2 - P. 1
	3
	240031

	Prof. João Carlos Maier
	
	
	
	

	Administração e Planejamento
	180033
	T. 2 - P. 2
	4
	180032

	Prof. Mario Duarte Canever
	
	
	
	


8º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Fisiopatologia da Reprodução
	530016
	T. 5 - P. 4
	9
	530015

	Prof. Thomaz Lucia Jr.
	
	
	
	

	Clínica Cirúrgica II
	510028
	T. 3 - P. 3
	6
	510024

	Prof. Josaine Cristina Rappeti Pedrozo
	
	
	
	

	Clinica Méd. de Pequenos Animais II
	510026
	T. 3 - P. 2
	5
	510022

	Prof. Luiz Fernando Jantzen Gaspar
	
	
	
	

	Clínica Méd. de Grandes Animais II
	510027
	T. 4 - P. 3
	7
	510023

	Prof. Carlos Eduardo W. Nogueira
	
	
	
	


9º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Obstetrícia e Glândula Mamária
	530017
	T. 2 - P. 2
	4
	530016

	Prof. Arnaldo Diniz Vieira
	
	
	
	

	Ética Profissional e Veterinária Legal
	530007
	T. 2 
	2
	510025

	Profª  Fabiane Borelli Grecco
	
	
	
	

	Inspeção de Leite e Derivados
	520027
	T. 2 - P. 2
	4
	510025 / 520024 / 220011

	Prof. Cláudio Dias Timm
	
	
	
	

	Inspeção de Carnes e Derivados
	520028
	T. 3 - P. 3
	6
	510025 / 520024 / 220011

	Prof.  Everton Fagonde da Silva
	
	
	
	

	Inspeção de Pescado e Derivados
	520029
	T. 2 - P. 2
	4
	510025 / 520024 / 220011

	Prof. José Carlos Soares Reyes
	
	
	
	

	Zoonoses e Administração Sanitária em Saúde Pública
	520030
	T. 2 - P. 2
	4
	510025 / 520024 / 220011

	Prof. Claudiomar Soares Brod
	
	
	
	

	Extensão Rural
	180034
	T. 2 - P. 1 
	3
	180033

	Prof. Marcelo Conterato
	
	
	
	


10º SEMESTRE

	Disciplina/Professor Regente
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	ESTÁGIO CURRICULAR
	640001
	0 - 40
	20
	Todas Disciplinas

	Prof. Luis Filipe Damé Schuch
	
	
	
	


Disciplinas Optativas
	Disciplina
	Código
	Carga Horária
	Créditos
	Pré-requisito

	Nutrição Animal Aplicada
	240008
	75 h
	3
	

	Apicultura
	240020
	45 h
	2
	

	Cunicultura
	240021
	45 h
	2
	

	Aquicultura
	240025
	45 h
	2
	

	Zootecnia de Bufalinos
	240026
	45 h
	2
	

	Toxicol. de Defen. e Metais Pesados
	510015
	45 h
	3
	

	Prática Clínico-Cirúrg. Peq. Animais
	510018
	60 h
	2
	

	Terapêutica Aplicada à Clínica
	510029
	45 h 
	3
	

	Patologia Clínica Aplicada
	510030
	45 h
	3
	

	Prática Hospitalar
	510031
	
	
	

	Ecologia das Parasitoses
	520005
	30 h
	2
	

	Controle do Carrapato
	520009
	30 h
	2
	

	Prática em Lactologia
	520010
	90 h
	3
	

	Prática em Insp. Carnes e Derivados
	520012
	90 h
	3
	

	Controle de Verminose
	520014
	30 h
	2
	

	Programa Sanitário
	520035
	30 h 
	2
	

	Prática em Doenças Infecc. a Campo
	520016
	90 h
	3
	

	Prática em Doenças Infecc. Labor.
	520017
	90 h
	3
	520024

	Ornitologia Aplicada
	520018
	45 h
	2
	520025

	Fisiopatol. da Reprodução Aplicada
	530006
	90 h
	3
	

	Orientação Sócio-Profissional 
	530011
	30 h
	2
	

	Prática Diagn. Anatomopatológico
	530019
	75 h
	3
	

	Fauna Silvestre
	240046
	
	
	

	Doenças Infecc. de Peq. Animais
	520034
	
	
	520024

	Virologia Veterinária
	520032
	
	
	

	Doenças Infecciosas de Suínos
	520033
	
	
	520024


5. - Grade Curricular com pré-requisitos diretos
[image: image44.emf]
6 – Ementa das Disciplinas
6.1 Primeiro Semestre
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA

	Unidade
	INSTITUTO DE BIOLOGIA

	Departamento:
	DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA

	Chefe do Departamento:
	CARLOS ALBERTO TAVARES

	Nome da Disciplina:
	ANATOMIA DE ANIMAIS DOMÉSTICOS I

	Código da Disciplina:
	0040009 

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	              X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	NENHUM

	Pré-requisitos Indiretos
	NENHUM

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	4H
	Prática
	4H
	Créditos
	8

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	68H
	Prática
	68H
	Total
	136

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	X
	

	09:00-10:00
	
	
	
	X
	

	10:00-11:00
	
	
	
	X
	

	11:00-12:00
	
	
	
	X
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	X

	15:00-16:00
	
	
	
	
	X

	16:00-17:00
	
	
	
	
	X

	17:00-18:00
	
	
	
	
	X

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	ANA LUISA SCHIFINO VALENTE 

	Categoria/Titulação
	PROF ADJUNTO IV - DOUTOR

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	ALTHEN TEIXEIRA FILHO
	PROF TITULAR
	DOUTOR

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A disciplina propicia ao acadêmico do curso de Medicina Veterinária o conhecimento das estruturas músculo-esqueléticas das principais espécies domésticas. Inclui tópicos genéricos sobre osteologia, artrologia e miologia seguidos pela apresentação detalhada e topográfica dos ossos que formam o esqueleto, das articulações e de suas estruturas, e dos grupos musculares distribuídos tanto pelo esqueleto axial (cabeça, coluna vertebral, costelas e esterno) como apendicular (membros torácico e pelviano). Adicionalmente, também é visto na disciplina a Anatomia Geral das Aves, Anatomia do Olho, Anatomia da Orelha e Anatomia dos Cascos e Unhas. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: Conferir ao aluno a base anatômica do sistema músculo-esquelético do corpo das espécies domésticas de interesse veterinário a fim de permitir uma melhor compreensão dos tópicos abordados nas disciplinas profissionalizantes do curso.
Objetivos específicos: Tomamos como modelos o cão e o eqüino, espécies mais convenientes a este propósito devido a sua anatomia relativamente não específica, disponibilidade e emprego disseminado como cadáveres para dissecação inicial. Mencionamos as diferenças aparentes encontradas em outras espécies domésticas como a bovina, ovina, suína e caprina, mas não nos estendemos sobre elas, já que nossa preocupação é enfatizar mais os conceitos e as funções gerais do que os detalhes específicos. São feitos comentários sobre desenvolvimento que a tem a intenção de elucidar as principais características da anatomia do adulto e do animal em fase de crescimento físico. Buscamos enfatizar aspectos e tópicos que apresentam relevância direta à prática clínica e cirúrgica. Embora as diversas unidades abordem regiões topográficas descritas primeiramente no eqüino, eles o fazem com liberdade; expandimos, restringimos e diversificamos as considerações de acordo com nossas percepções de interesse clínico com diferentes espécies domésticas como já mencionadas anteriormente. 
O material didático para as aulas práticas foi preparado desde o ponto de vista topográfico, inclui peças anatômicas dissecadas, desidratadas e pintadas. As peças evidenciam, principalmente, ossos, articulações, ligamentos, músculos, tendões, nervos, vasos sanguíneos e órgãos. Cada uma dessas estruturas apresenta cores diferentes para que o aluno que as for utilizar possa distingui-las uma da outra. Procurou-se chegar o mais próximo possível das cores originais, ou seja, da cor do tecido vivo. Utiliza-se também cadáveres dissecados ou partes destes, frescos, congelados ou conservados em formol a 10%. Na disciplina não se realiza eutanásia de animais para tal fim, as peças anatômicas são confeccionadas a partir de material proveniente de frigoríficos (de eqüinos e bovinos) presentes na região e de carcaças livres de doenças infecto-contagiosas provenientes do hospital veterinário e patologia veterinária da UFPel.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Anatomia: conceito, divisão / Planos de construção e delimitação

	2
	Osteologia: conceito classificação e estrutura - Conceito e divisão do esqueleto

	3
	Artrologia: conceito classificação e estrutura

	4
	Miologia: conceito classificação e estrutura

	5
	Ossos da cabeça (crânio)

	6
	Ossos da cabeça (face) – crânio em conjunto

	7
	Articulações e músculos da cabeça

	8
	Ossos da coluna vertebral esterno e costelas

	9
	Articulações da coluna vertebral

	10
	Músculos do pescoço

	11
	Músculos do tórax

	12
	Músculos do abdome e cauda

	13
	Ossos do membro torácico

	14
	Articulações do membro torácico

	15
	Músculos do membro torácico

	16
	Ossos do membro pelviano

	17
	Articulações do membro pelviano

	18
	Músculos do membro pelviano

	19
	Músculos do membro pelviano (continuação) – Músculos sublombares

	20
	Anatomia do casco e unhas

	21
	Anatomia do olho

	22
	Anatomia da orelha

	23
	Anatomia das aves


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	hora/aula

	1ª
	Anatomia: conceito, divisão / Planos de construção e delimitação/ Osteologia: conceito classificação e estrutura - Conceito e divisão do esqueleto.
	4h/a

	2ª
	Artrologia: conceito classificação e estrutura. Miologia: conceito classificação e estrutura.
	4hs

	3ª
	Ossos da cabeça (crânio). Ossos da cabeça (face) – crânio em conjunto.
	4hs

	4ª
	Revisão de conteúdos.
	4hs

	5ª
	Prova teórica e prática: Parcial 1. Teórica 2h / Articulações e músculos da cabeça.
	4hs

	6ª
	 Ossos da coluna vertebral esterno e costelas. Articulações da coluna vertebral.
	4hs

	7ª
	Músculos do pescoço. Músculos do tórax.
	4hs

	8ª
	Músculos do abdome e cauda. Prova teórica e prática: Parcial 2
	4hs

	9ª
	Ossos do membro torácico. Articulações do membro torácico.
	4hs

	10ª
	Revisão de conteúdos.
	

	11ª
	Músculos do membro torácico. Prova teórica e prática: Parcial 3.
	4hs

	12ª
	 Ossos do membro pelviano. Articulações do membro pelviano. 
	4hs

	13ª
	 Músculos do membro pelviano. Músculos do membro pelviano (continuação) – Músculos sublombares. 
	4hs

	14ª
	Prova teórica e prática: Parcial 4.  Anatomia do casco e unhas. 
	4hs

	15ª
	 Anatomia do olho. Anatomia da orelha.
	4hs

	16ª
	Anatomia das aves. Prova teórica: Parcial 5
	4hs

	17ª
	Prova optativa
	4hs

	Total
	
	68hs


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Visualização de estruturas.
	4h/a

	2ª
	 Visualização de estruturas
	4h/a

	3ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	4ª
	Revisão de conteúdos
	

	5ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	6ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	7ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	8ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	9ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	10ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	11ª
	Revisão de conteúdos
	

	12ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	13ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	14ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	15ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	16ª
	Visualização de estruturas
	4h/a

	17ª
	Fechamento: Comparativo Animal Vivo e Morto: Identificação externa de estruturas.
	4h/a

	
	
	68h/a


PROGRAMA ANALÍTICO E CARGA HORÁRIA TEÓRICO X PRÁTICA
Semana 1: (Aula teórico-prática  4hs) Anatomia: conceito, divisão / Planos de construção e delimitação/ 

Semana 1: Teórica 2h: Osteologia: conceito classificação e estrutura - Conceito e divisão do esqueleto /Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 2: Teórica 2h: Artrologia: conceito classificação e estrutura. /Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 2: Teórica 2h: Miologia: conceito classificação e estrutura. /Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 3: Teórica 2h: Ossos da cabeça (crânio) /Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 3: Teórica 2h: Ossos da cabeça (face) – crânio em conjunto/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 4: Prova teórica e prática: Parcial 1
Semana 4: Teórica 2h: Articulações e músculos da cabeça/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 5: Teórica 2h: Ossos da coluna vertebral esterno e costelas/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 5: Teórica 2h: Articulações da coluna vertebral/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 6: Teórica 2h: Músculos do pescoço/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 6: Teórica 2h: Músculos do tórax/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 7: Teórica 2h: Músculos do abdome e cauda/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 7: Prova teórica e prática: Parcial 2
Semana 8: Teórica 2h: Ossos do membro torácico/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 8: Teórica 2h: Articulações do membro torácico/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 9: Teórica 2h: Músculos do membro torácico/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 9: Prova teórica e prática: Parcial 3
Semana 10:Teórica 2h: Ossos do membro pelviano/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 10: Teórica 2h: Articulações do membro pelviano/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 11: Teórica 2h: Músculos do membro pelviano/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 11: Teórica 2h: Músculos do membro pelviano (continuação) – Músculos sublombares/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 12: Prova teórica e prática: Parcial 4
Semana 12: Teórica 2h: Anatomia do casco e unhas/Prática 2h: Visualização de estruturas Semana 13: Teórica 2h: Anatomia do olho/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 13: Anatomia da orelha/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 14: Teórica 2h: Anatomia das aves/Prática 2h: Visualização de estruturas

Semana 14: Prova teórica: Parcial 5
Semana 15: Aula Prática – Fechamento: Comparativo Animal Vivo e Morto: Identificação externa de estruturas.

Semana 15: Prova optativa
	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	
	Bibliografia Recomendada:

Sisson / Grossman – Anatomia dos Animais Domésticos 1 e 2 Getty

Dyce, Sack, Wensing – Tratado de Anatomia Veterinária

Horst Erich Köning Hans-Georg Liebich – Anatomia dos Animais Domésticos

Anatomia do Cão - Atlas para Colorir Robert A.Kainer
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Consultar http://www.centerbook.com.br/assunto.aspx?as=1
Páginas na Internet

http://lesnau.vilabol.uol.com.br/index.htm
http://www.icb.ufmg.br/mor/mof007/
http://vanat.cvm.umn.edu/carnLabs/index.html
 Entra nos laboratórios que indicam a região dissecada, ver imagens e clicar sobre labels para ver as legendas.

http://brainmuseum.org/index.html
cérebros de várias espécies

http://minnie.uab.es/~veteri/21197/AMCTC/inicio.htm
http://minnie.uab.es/~veteri/21197/AMCTC/atlas_virtual/primera.html



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO 

Professores: T1 - Markus Chagas Stein / T2 – Lisiane Priscila Roldão Selau

Unidade: Instituto deFísica e Matem;atica


  Código da unidade: 03

Departamento: Departamento de Matemática e Estatística  Código do departamento: 10

Disciplina: Bioestatística
Código: 100067

Créditos: 06

Ano: 2009

Carga horária: Semanal: 6 (3 Teóricas, 3 Exercícios)

                        Semestral 102 (51 Teóricas, 51 de Exercícios)

Semestre letivo: Primeiro e Segundo

Pré-requisitos: Não tem

Período: Diurno (1º Semestre do Curso)

Oferecido para o curso: Medicina Veterinária

Horário / Local: Quarta-feira: das 10:00h às 12:30h / Sala 15 (Veterinária)
                          Sexta-feira: das 10:00h às 12:30h / Sala 15 (Veterinária)
2. EMENTA

Estatística descritiva; elementos de probabilidade e de inferência estatística; base conceitual, métodos e aplicações da Estatística na Biologia e na área da Saúde.

3. OBJETIVOS

Objetivo geral: Habilitar o estudante para a compreensão da base conceitual e metodológica da estatística requerida no planejamento, análise de dados e interpretação de resultados de pesquisa científica.

Objetivos específicos: Fundamentação estatística para o estudo de disciplinas do ciclo profissional.

4. METODOLOGIA

A disciplina será conduzida em um sistema de sessões de 2h30min de exposição e discussão do conteúdo programático e de exemplos ilustrativos, considerando, sempre que didaticamente recomendável, situações reais. Eventualmente, tópicos não expostos em classe serão assinalados para estudo extra classe. As exposições serão auxiliadas com recursos visuais, especialmente providos por projetor de slides. Exercícios para desenvolvimento do tirocínio serão assinalados para resolução extra classe. Os minutos iniciais de cada aula serão dedicados para o esclarecimento de dúvidas e dificuldades encontradas pelo estudante. Os estudantes também terão disponível, para esses esclarecimentos, atendimento extra classe, provido pelo docente e monitor da disciplina, em horários apropriados, previamente estabelecidos. Texto próprio elaborado pela equipe docente será colocado à disposição do estudante, para auxílio ao estudo da disciplina.
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução

1.1. História, conceito, funções e aplicações da estatística. Estatística e método científico.
1.2. População e amostra; características e variáveis; observações e dados. Notação somatório.

2. Estatística Descritiva

2.1. Apresentação de dados estatísticos: tabelas e gráficos.

2.2. Distribuição de frequências; tabela de frequências; histogramas e polígono de frequências.

2.3. Medidas de localização, de dispersão, separatrizes e de formato.

2.4. Análise exploratória de dados: diagrama de ramo e folhas; resumo de cinco números; gráfico de caixa (Box plot).

2.5. Elementos de estatística vital.

3. Elementos de Probabilidade

3.1. Base conceitual: conceitos de probabilidade; principais propriedades; probabilidade condicional e independência estatística; aplicações.

3.2. Variáveis aleatórias discretas e contínuas: conceitos; função de probabilidade; função de distribuição de probabilidade; valor esperado; média e variância.

3.3. Distribuições de probabilidade importantes: Bernoulli, Binomial, Poisson, Normal.
4. Inferência Estatística

4.1. População e amostra; amostra aleatória; distribuição amostral da média; teorema central do limite.

4.2. Estimação por ponto e por intervalo: conceitos básicos; propriedades dos estimadores. Intervalos de confiança para média, diferença entre médias, variância e proporção.

4.3. Teste de hipótese: conceitos básicos. Testes para médias (amostras independentes e amostras pareadas), variâncias e proporções.

4.4. Teste de qui-quadrado: aderência e independência.
6. AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFPel. Durante o semestre serão realizadas três provas parciais escritas: uma para cada unidade do conteúdo programático; eventualmente também serão consideradas notas de exercícios assinalados para resolução extra classe. No final do semestre, o estudante poderá submeter-se a uma prova optativa, versando sobre o conteúdo total do programa lecionado, cuja nota substituirá a menor daquelas três notas, ou alguma prova que porventura o estudante não tenha realizado na data previamente agendada. Permanecerá a nota da prova optativa. A nota do estudante na disciplina será a média aritmética dessas três notas.

7. MATERIAL DIDÁTICO

Texto próprio elaborado pela equipe docente será colocado à disposição do estudante, para auxílio ao estudo da disciplina, disponível em meio digital e impresso. Coleção de exercícios versando sobre o conteúdo programático.

8. BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

BERQUÓ, E. S.; SOUZA, P.; GOTLIEB, S. L. Bioestatística. 2.ed. São Paulo: EPU. 1981.

BEIGUELMAN, B. Curso prático de Bioestatística. 5ª ed. FUNPEC, Ribeirão Preto/SP. 2002 .

CALLEGARI-JAQUES, S. M. Bioestatística: Princípios e Aplicações. Porto Alegre: Artmed. 2003.

LEME, R. A. S. Curso de Estatística. 3 ed. Rio de Janeiro: Ao livro Técnico S.A. 1970.

MEYER, P.L. Probabilidade, Aplicações à Estatística. Rio de Janeiro: LTC. 1976.

PAGANO, M., KIMBERLEE, G., Princípios de Bioestatística. São Paulo: Pioneira Thonson Learning, 2004.

SILVEIRA, Jr., P. S., MACHADO, A. A., ZONTA, E. P., SILVA, J. B. Curso de Estatística, vol.1. Pelotas: Editora Universitária, UFPEL. Pelotas, 1989.

SILVEIRA, Jr., P. S., MACHADO, A. A., ZONTA, E. P., SILVA, J. B. Curso de Estatística, vol.2. Pelotas: Editora Universitária, UFPEL. Pelotas, 1992.

Sistema Galileu de Educação Estatística. Disponível em: http://www.galileu.esalq.usp.br

SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil. 1975.

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1981.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA

	Unidade
	Instituto de Química e Geociências

	Departamento:
	Bioquímica

	Nome do Chefe do Departamento:
	Francisco Augusto Burkert Del Pino

	Nome da Disciplina:
	Bioquímica I

	Código da Disciplina:
	160003

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	3
	Prática
	3
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	51
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	Prática (M1)
	
	
	

	09:00-10:00
	
	Prática (M1)
	
	
	

	10:00-11:00
	
	Prática (M1)
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	Prática (M2)
	

	15:00-16:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	Prática (M2)
	

	16:00-17:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	Prática (M2)
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Giovana Duzzo Gamaro

	Categoria/Titulação
	Professor Adjunto / Doutorado em Bioquímica

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Estrutura, propriedades físico-químicas, funções e classificação de carboidratos, lipídios, aminoácidos, proteínas, nucleotídeos e vitaminas. Estudo das enzimas – Cinética enzimática.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: 

Ao final do semestre os alunos deverão ser capazes de reconhecer a estrutura, a função e a importância das macromoléculas e compostos químicos biológicos.

Objetivos específicos: 

· Caracterizar, reconhecer a estrutura e identificar as principais funções de glicídios, lipídios, aminoácidos, proteínas, enzimas, vitaminas, nucleotídeos, ácidos nucleicos e coenzimas.

· Relacionar a organização estrutural dos compostos e macromoléculas biológicas com funções desempenhadas nos organismos vivos (organização supramolecular e catálise) e fundamentos de técnicas de isolamento e quantificação das mesmas em materiais biológicos.




	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Estrutura química da matéria viva

	1.1
	Hierarquia molecular

	1.2
	Revisão de conceitos básicos de química

	2
	Glicídios

	2.1
	Funções

	2.2
	Classificação

	2.3
	Monossacarídeos (oses)

	2.3.1
	Conceito

	2.3.2
	Características

	2.3.3
	Classificação

	2.3.4
	Estruturas de Fischer

	2.3.5
	Estereoisomeria (Açúcares D e L / Enantiômeros e Diasterômeros)

	2.3.6
	Atividade Óptica

	2.3.7
	Epimeria

	2.3.8
	Ciclização de oses / Estruturas de Haworth

	2.3.9
	Mutarrotação (Formação de Anômeros)

	2.3.10
	Derivados de oses

	2.3.10.1
	Reações de Carbonila

	2.3.10.2
	Reações de grupos alcoólicos

	2.3.11
	          Poder redutor

	2.4
	Oligossacarídeos (oligolosídeos)

	2.4.1
	Dissacarídeos (diolosídeos)

	2.4.1.1
	Conceito

	2.4.1.2
	Nomenclatura

	2.4.1.3
	Principais Dissacarídeos

	2.4.1.3.1
	Sacarose

	2.4.1.3.2
	Lactose

	2.4.1.3.3
	Trealose

	2.4.1.3.4
	Maltose

	2.4.1.3.5
	Isomaltose

	2.4.1.3.6
	Celobiose

	2.5
	 Polissacarídeos (Poliolosídeos)

	2.5.1
	Amido

	2.5.2
	Glicogênio

	2.5.3
	Celulose

	2.5.4
	Quitina

	2.5.5
	Glicosaminoglicanos

	3
	Lipídios

	3.1
	Conceito

	3.2
	Funções

	3.3
	Classificação

	3.4
	Ácidos Graxos

	3.4.1
	Ponto de fusão

	3.4.2
	Solubilidade

	3.4.3
	Hidrogenação

	3.4.4
	Halogenação

	3.4.5
	Ácidos graxos essenciais

	3.5
	Acilgliceróis

	3.5.1
	Ponto de fusão

	3.5.2
	Oxidação

	3.5.3
	Saponificação e detergência

	3.5.4
	Glicerofosfolipídios

	3.5.5
	Esfingolipídios

	3.5.6
	Ceras

	3.5.7
	Isoprenóides

	3.5.7.1
	Terpenóides

	3.5.7.2
	Esteróides

	4
	Sistemas-tampão

	4.1
	Ácidos e bases de Brönsted

	4.2
	Definição e propriedades de sistemas-tampão

	4.3
	Fatores que determinam a eficiência de um sistema-tampão

	4.4
	Equação de Henderson-Hasselbach

	4.5
	Tampões biológicos

	5
	Aminoácidos, peptídeos e proteínas

	5.1
	Aminoácidos

	5.1.1
	Conceito

	5.1.2
	Funções

	5.1.3
	Classificação dos aminoácidos proteicos

	5.1.4
	Aminoácidos essenciais e não-essenciais

	5.1.5
	Aminoácidos especiais ou raros em proteínas (Aminoácidos modificados)

	5.1.6
	Aminoácidos não-proteicos

	5.1.7
	Estereoisomeria de aminoácidos

	5.1.8
	Propriedades físico-química dos aminoácidos

	5.1.8.1
	Atividade óptica

	5.1.8.2
	Comportamento ácido-básico

	5.1.8.3
	Aminoácido como tampão

	5.2
	Peptídeos

	5.2.1
	Ligação peptídica

	5.2.2
	Classificação

	5.2.3
	Peptídeos com atividade biológica

	5.3
	Proteínas

	5.3.1
	Generalidades

	5.3.2
	Diversidade funcional

	5.3.3
	Classificação quanto à conformação e composição química

	5.3.4
	Níveis estruturais das proteínas

	5.3.5
	Alterações estruturais em proteínas

	5.3.5.1
	Substituição de aminoácidos

	5.3.5.2
	Desnaturação

	5.3.5.3
	Renaturação

	5.3.6
	Proteínas em solução – comportamento

	6.
	Enzimas

	6.1
	Generalidades

	6.2
	Conceito

	6.3
	Energia de ativação

	6.4
	Complexo enzima-substrato

	6.5
	Características estruturais e funcionais das enzimas

	6.6
	Mecanismos de ação enzimática

	6.7
	Etapas da catálise enzimática

	6.8
	Especificidade enzimática

	6.9
	Cofatores enzimáticos

	6.10
	Classificação e nomenclatura de enzimas

	6.11
	Fatores que influenciam a atividade enzimática

	6.11.1
	Efeito da concentração de substrato

	6.11.1.1
	Generalidades sobre a equação de Michaelis e Menten

	6.11.1.2
	Km e Vmáx

	6.11.2
	Efeito do pH

	6.11.3
	Efeito da temperatura

	6.11.4
	Efeito da concentração da enzima

	6.12
	Inibição enzimática

	6.12.1
	Inibição enzimática reversível competitiva

	6.12.2
	Inibição enzimática reversível não-competitiva

	6.12.3
	Inibição enzimática irreversível

	6.13
	Isoenzimas

	6.14
	Complexos multienzimáticos

	6.15
	Regulação da atividade enzimática

	6.15.1
	Regulação alostérica

	6.15.2
	Regulação por modificação covalente

	6.15.3
	Regulação por clivagem proteolítica

	6.15.4
	Regulação por síntese e degradação da enzima

	7
	Nucleotídeos e ácidos nucléicos

	7.1
	Nucleotídeos

	7.1.1
	Estrutura básica

	7.1.2
	Composição química

	7.1.3
	Bases nitrogenadas heterocíclicas púricas e pirimídicas

	7.1.4
	Ribose e desoxirribose

	7.1.5
	Ácido fosfórico

	7.1.6
	Obtenção

	7.2
	Nucleosídeos

	7.2.1
	Obtenção

	7.2.2
	Ocorrência

	7.2.3
	Tipos e nomenclaturas

	7.3
	Polinucleotídeos

	7.3.1
	Ligação nucleotídica

	7.3.2
	Orientação dos polinucleotídeos

	7.3.3
	Representação esquemática dos polinucleotídeos

	7.3.4
	Hidrólise enzimática dos polinucleotídeos

	7.4
	Ácido desoxirribonucléico (DNA)

	7.4.1
	Estrutura e funções

	7.4.2
	Generalidades sobre a duplicação semi-conservativa

	7.4.3
	Ácido ribonucléico (RNA)

	7.4.3.1
	Tipos

	7.4.3.2
	Estrutura e funções

	7.4.3.3
	Generalidades sobre transcrição e tradução

	8
	Vitaminas e coenzimas

	8.1
	Generalidades

	8.2
	Definições

	8.3
	Relação vitamina-coenzima

	8.4
	Classificação e modo de ação das coenzimas

	8.5
	Classificação das vitaminas

	8.5.1
	Vitaminas hidrossolúveis

	8.5.2
	Vitaminas lipossolúveis

	8.5.3
	Estudo particularizado das vitaminas

	8.5.3.1
	Função bioquímica

	PARTE PRÁTICA

	1.
	Introdução ao laboratório de bioquímica

	1.1
	Material usado em laboratório de bioquímica

	1.2
	Preparo de soluções

	1.3
	Volumetria

	1.4
	pH e sistemas-tampões

	1.5
	Aparelhagem

	2.
	Glicídeos

	2.1
	Reações de identificação

	2.1.1
	Solubilidade

	2.1.2
	Reação de Molisch

	2.1.3
	Reações de redução

	2.1.3.1
	Aquecimento em meio alcalino

	2.1.3.2
	Reação de Benedict

	2.1.3.3
	Reação de Barfoed

	2.1.3.4
	Reação de Seliwanoff

	2.1.3.5
	Reação de Bial

	2.2
	Extração e caracterização de polissacarídeos

	2.2.1
	Prova do iodo(amido e glicogênio)

	2.2.2
	Hidrólise ácida (amido)

	2.2.3
	Hidrólise enzimática (amido) 

	3.
	Lipídios

	3.1
	Solubilidade 

	3.2
	Prova do iodo

	3.3
	Emulsificação

	3.4
	Saponificação

	3.4.1
	Separação dos ácidos graxos

	3.4.2
	Dessalgação de sabões

	3.4.3
	Sabões insolúveis

	3.5
	Esteróides

	3.5.1
	Reação de Liebermann-Buchard

	3.5.2
	Reação de Salkowisk

	4.
	Proteínas

	4.1
	Testes colorimétricos para detecção de aminoácidos, peptídeos de proteínas

	4.1.1
	Reação de Ninhidrina

	4.1.2
	Reação de Biureto

	4.1.3
	Reação de Millon

	4.1.4
	Reação Xantoproteica

	4.1.5
	Reação de Sakaguchi

	4.2
	Solubilidade de proteína

	4.2.1
	Reações de precipitação de proteínas com desnaturação

	4.2.1.1
	Ação do calor

	4.2.1.2
	Ação de solventes orgânicos

	4.2.1.3
	Ação de sais de metais pesados

	4.2.1.4
	Ação de reagentes alcalóides

	4.2.1.5
	Reação de Heller

	4.2.2
	Reações de precipitação de proteínas sem desnaturação

	4.2.2.1
	Ação da força iônica

	5
	Enzimas

	5.1
	Efeito da variação do tempo de incubação

	5.2
	Efeito da concentração da enzima

	5.3
	Efeito da variação do pH sobre a atividade enzimática

	5.4
	Efeito da variação da concentração do substrato


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Apresentação da disciplina, formas de avaliação. Introdução à Bioquímica. Aminoácidos, conceito, funções, classificações, estereoisomeria.
	3

	2ª
	Propriedades físico-química dos aminoácidos e atividade óptica. Peptídios de importância biológica, ligação peptídidica e classificação
	3

	3ª
	Proteínas, classificação, organização espacial, alterações estruturais.
	3

	4ª
	Proteínas em solução.Desnaturação, Renaturação. Enzimas, conceito, classificação, função. Fatores que influenciam a atividade enzimática.
	3

	5ª
	Mecanismos de ação enzimática. Cinética enzimática. Equação de Michaelis e Menten. Enzimas alostéricas.
	3

	6ª
	Inibição enzimática. Inibição enzimática reversível competitiva, não competitiva e irreversível.
	3

	7ª
	Isoenzimas, Regulação da atividade enzimática. Co-enzimas e Vitaminas.
	3

	8ª
	Avaliação I
	3

	9ª
	Glicídios, aspectos gerais, classificação. Monossacarídios, classificação, função. Estruturas de Fischer, Estereoisomeria (Açúcares D e L / Enantiômeros e Diasterômeros), Atividade Óptica, Epimeria.
	3

	10ª
	Ciclização de oses / Estruturas de Haworth e Mutarrotação (Formação de Anômeros). Derivados de oses.
	3

	11ª
	Oligossacarídeos (oligolosídeos), características e funções. Dissacarídios de importância biológica.
	3

	12ª
	Polissacarídios de importância biológica caracterização e função.
	3

	13ª
	Glicosaminoglicanos.
	3

	14ª
	Avaliação II /Lipídios, classificação e função.
	3

	15ª
	Ácidos Graxos, características físico-químicas. Acilgliceróis Oxidação. Saponificação e detergência. Glicerofosfolipídios.
	3

	16ª
	Esfingolipídios, ceras, terpenóides e Esteróides
	3

	17ª
	Avaliação III
	3

	Tot.
	
	51


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Introdução ao laboratório de bioquímica. Material usado em laboratório de bioquímica, Aparelhagem. Medições.
	3

	2ª
	Aula teórico prática- Sistemas-tampão; Tampões biológicos.
	3

	3ª
	Aminoácidos: Testes colorimétricos para detecção de aminoácidos.
	3

	4ª
	Peptídios e Proteínas: Testes colorimétricos para detecção de peptídeos de proteínas
	3

	5ª
	Aula teórico prática- Nucleotídeos e ácidos nucléicos
	3

	6ª
	Enzimas: Fatores que influenciam a velocidade da reação enzimática
	3

	7ª
	Enzimas: Urease
	3

	8ª
	Aula teórico prática- Nucleotídeos e ácidos nucléicos
	3

	9ª
	Aula teórico prática – Casos Clínicos
	3

	10ª
	Carboidratos – Extração e caracterização de polissacarídeos
	3

	11ª
	Carboidratos - Hidrólise ácida e enzimática (amido)
	3

	12ª
	Carboidratos - Reações de identificação
	3

	13ª
	Aula teórico prática - Lipidios
	3

	14ª
	Lipídios – Solubilidade e Prova do Iodo
	3

	15ª
	Lipídios - Reação de Liebermann-Buchard e Reação de Salkowisk
	3

	16ª
	Aula teórico prática - Lipidios
	3

	17ª
	Estudo dirigido.
	3

	Tot.
	
	51


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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	2
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	3
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	EMENTA DA DISCIPLINA

	Noções fundamentais de citologia; histogênese, histologia e histofisiologia dos tecidos (epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso) e do sistema hematopoiético. Noções gerais sobre o desenvolvimento morfogênico do embrião humano.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral

             Proporcionar aos alunos conhecimentos específicos de Citologia, Histologia Geral e Embriologia Geral que permitam o entendimento de fenômenos estruturais, relacionados com as ciências afins, assim como ministrar conhecimentos básicos com a finalidade de desenvolver estudos na área profissional.

Objetivos específicos

· Transmitir aos alunos o embasamento clássico e contemporâneo para compreensão da Biologia Celular, de modo que adquiram conceitos básicos e se familiarizem com sua linguagem;

· Fornecer aos alunos conhecimentos sobre a estrutura da célula e dos tecidos animais, especialmente no que se refere à sua morfologia ao nível de microscopia óptica;

· Correlacionar a estrutura da célula e dos tecidos com as funções que desempenham e analisar sua importância para o funcionamento dos órgãos;

· Fornecer aos alunos conhecimentos sobre as etapas iniciais do desenvolvimento embrionário animal, particularmente ao que se refere à formação dos folhetos embrionários e primórdios de órgãos e sistemas;

· Preparar os alunos para a compreensão da estrutura organográfica dos órgãos, aparelhos e sistemas do organismo animal, que será ensinada na disciplina de Histologia II;

· Ministrar aos alunos as informações básicas sobre a anatomia microscópica, correlacionada aos estudos da anatomia macroscópica do organismo animal, permitindo a aquisição de conhecimentos básicos necessários para a melhor compreensão de outras disciplinas, principalmente de Fisiologia e Patologia;

· Oportunizar aos alunos o convívio acadêmico com alunos-monitores em aulas práticas e teóricas, incentivando o hábito do estudo e da pesquisa como estímulos para a melhoria do desempenho pessoal;

· Realizar atividades teóricas e práticas de forma sincronizada para facilitar o aprendizado e, sempre que possível, observar a interdisciplinariedade da formação acadêmica, procurando desempenhar as atividades acadêmicas em sincronia com as demais disciplinas.


	UNIDADE
	SUB-UNIDADE
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1
	
	INTRODUÇÃO

	
	1.1
	Introdução ao estudo da Histologia:
Conceito, importância, relação com as outras disciplinas.

	
	1.2
	Microscopia:
Componentes e manejo do microscópio óptico.

Outros tipos de microscópio.

	
	1.3
	Técnica Histológica:
Colheita do material. Fixação, inclusão, microtomia, coloração e montagem.

	2
	
	CITOLOGIA

	
	2.1
	Membrana Plasmática:

Estrutura, funções.

	
	2.2
	Organelas Citoplasmáticas: Ribossoma, retículo endoplasmático liso e rugoso, aparelho de Golgi, mitocôndria, lisossoma, centríolo, citoesqueleto.

Estrutura, funções.

	
	2.3
	Núcleo: envoltório nuclear, cromatina, nucléolo, cariolinfa.

Estrutura, funções.

	3
	
	HISTOLOGIA GERAL

	
	3.1
	Tecido Epitelial:
Constituição histológica, classificação, histogênese, histofisiologia.

3.1.1 - Epitélio de Revestimento Simples e Estratificado.

3.1.2 - Epitélio Glandular Exócrino e Endócrino.

	
	3.2.
	Tecido Conjuntivo:

Constituição histológica, classificação, histogênese, histofisiologia.

3.2.1 - Tecido Conjuntivo Propriamente Dito: 

            Frouxo e denso. 

3.2.2 - Tecido Conjuntivo com Propriedades Especiais:

            Adiposo, reticular, mucoso, elástico.

	
	3.3
	Tecido Cartilaginoso:

Constituição histológica, classificação, histogênese, crescimento, histofisiologia.

3.3.1 - Tecido Cartilaginoso Hialino

3.3.2 - Tecido Cartilaginoso Elástico

3.3.3 - Tecido Cartilaginoso Fibroso

	
	3.4
	Tecido Ósseo:

Constituição histológica, classificação, histogênese, crescimento, reabsorção, reparação, histofisiologia.

3.4.1 - Tecido Ósseo Primário

3.4.2 - Tecido Ósseo Secundário

	
	3.5
	Sangue:

Constituição histológica, histogênese, histofisiologia, hematopoiese.

	
	3.6
	Tecido Nervoso:

Constituição histológica, histogênese, histofisiologia.                                                               


	
	3.7
	Tecido Muscular:

Constituição histológica, classificação, histogênese, histofisiologia.

3.7.1 - Tecido Muscular Liso

3.7.2 - Tecido Muscular Estriado Esquelético

3.7.3 - Tecido Muscular Estriado Cardíaco


	Metodologia:


A disciplina é ministrada a cada semestre letivo, em aulas teóricas e práticas, com a carga horária semanal de duas (2) aulas teóricas e duas (2) aulas práticas. Durante as aulas teóricas o (a) professor(a) explana sobre o conteúdo a ser estudado, utilizando, basicamente, quadro-de-giz, projetor multimídia e, eventualmente, retro-projetor ou projetor de diapositivos. As aulas práticas de Histologia servem para o estudo das preparações histológicas, visando reconhecer os tecidos e estruturas que compõem cada órgão dos vários sistemas, através da projeção prévia das lâminas pelo(a) professor(a), utilizando projetor multimídia e/ou circuito integrado de TV-vídeo-microscópio, e posterior estudo individual destas lâminas em microscópio óptico pelos alunos, quando estes também contam com a utilização de roteiros com a descrição detalhada de cada lâmina e de atlas histológicos. 


	Recursos Didáticos:



A disciplina tem à disposição dos alunos 60 microscópios ópticos, 60 caixas contendo coleção completa de lâminas histológicas, 28 atlas histológicos, projetores multimídia e um sistema integrado de TV-vídeo-microscópio de luz. Também está à disposição dos alunos o laboratório de Histologia do Depto. de Morfologia - I.B., com todo o seu equipamento.


	Critérios de Avaliação:

Os alunos serão avaliados através dos seguintes critérios:

· Participação nas atividades teóricas e/ou práticas da disciplina;

· Freqüência nas atividades teóricas e/ou práticas da disciplina;

· Capacidade de resolver problemas relacionados aos conteúdos ministrados em sala de aula;

· Capacidade no desenvolvimento das atividades de aula e das avaliações realizadas;

· Desempenho pessoal frente às atividades realizadas e aos conteúdos ministrados.


	Instrumentos de Avaliação:

O corpo discente é submetido a duas (2) ou três (3) avaliações teóricas, conforme o andamento da turma e/ou o calendário acadêmico, e duas (2) avaliações teórico-práticas, durante o semestre, todas com o mesmo peso (10,0) e com conteúdo acumulativo. Poderão, eventualmente, ser realizados seminários, com participação dos alunos, para complementação de conteúdos. O peso da nota do seminário será previamente acertado com os alunos. O aluno que faltar a alguma avaliação e/ou seminário deverá procurar a Perícia Médica (Depto. de Pessoal – Pró-Reitoria Administrativa) da Universidade, para que junto a ela busque os direitos legais para recuperar a avaliação perdida, com a devida justificativa. Os alunos com média das avaliações entre 3,0 e 6,9 são submetidos ao exame final escrito e aqueles com média inferior a 3,0 são reprovados. Além disso, ficará INFREQÜENTE e REPROVADO o aluno que não tiver freqüentado 75% das aulas.


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Introdução à disciplina
	2

	2ª
	Técnica Histológica
	2

	3ª
	Tec. Epitelial de Revestimento
	2

	4ª
	Tec. Epitelial Glandular
	2

	5ª
	Tec. Conjuntivo I
	2

	6ª
	Tec. Conjuntivo II
	2

	7ª
	Tec. Adiposo
	2

	8ª
	Tec. Cartilaginoso
	2

	9ª
	1ª Prova Teórica
	2

	10ª
	Tec. Ósseo I
	2

	11ª
	Tec. Ósseo II
	2

	12ª
	Sangue
	2

	13ª
	Tec. Nervoso I
	2

	14ª
	Tec. Nervoso II
	2

	15ª
	Tec. Muscular
	2

	16ª
	2ª Prova Teórica
	2

	17ª
	Prova Optativa
	2

	Tot.
	
	34


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Introdução à disciplina
	2

	2ª
	Microscopia
	2

	3ª
	Tec. Epitelial de Revestimento
	2

	4ª
	Tec. Epitelial Glandular
	2

	5ª
	Tec. Conjuntivo I
	2

	6ª
	Tec. Conjuntivo II
	2

	7ª
	Tec. Adiposo
	2

	8ª
	Tec. Cartilaginoso
	2

	9ª
	1ª Prova Prática
	2

	10ª
	Tec. Ósseo I
	2

	11ª
	Tec. Ósseo II
	2

	12ª
	Sangue
	2

	13ª
	Tec. Nervoso I
	2

	14ª
	Tec. Nervoso II
	2

	15ª
	Tec. Muscular
	2

	16ª
	2ª Prova Prática
	2

	17ª
	Prova Optativa
	2

	Tot.
	
	34


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	
	· CARVALHO, H.F.; COLLARES-BUZATO, C.B. Células – uma abordagem multidisciplinar. Manole, São Paulo, 2005.


· CORMACK, D.H. Fundamentos de Histologia. 2ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2003.

· DI  FIORI, M.S.H. Atlas de Histologia. 7ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1984.

· GARTNER, L.P. & HIATT, J.L. Tratado de Histologia. 3ª ed. Elsevier, Rio de Janeiro, 2008.

· GENESER, F. Histologia. 3ª ed. Guanabara Koogan, Buenos Aires, 2003.

· HIB, J. Di Fiore Histologia-Texto e Atlas. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2003.

· JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica - Texto e Atlas. 11ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2008. 

· KIERSZENBAUM, A.L. Histologia e Biologia Celular. 2ª ed. Elsevier, Rio de Janeiro, 2008. 
· Leboffe, M.J. Atlas Fotográfico de Histologia. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2005.

· OVALLE, W.K. & NAHIRNEY, P.C. Netter/Bases da Histologia. Elsevier, Rio de Janeiro, 2008. 
· ROSS, M.H. & PAWLINA, W. Histologia - Texto e Atlas. 5ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2008.

· SOBOTTA, J. & WELSCH, U. Sobotta / Atlas de Histologia Citologia, Histologia e Anatomia Microscópica. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2007.

· STEVENS, A.; LOWE, J. Histologia Humana. 2ª ed. Manole, São Paulo, 2001.

· YOUNG, B.; LOWE, J.S.; STEVENS, A.; HEATH, J.W.  Wheater / Histologia Funcional – Texto e Atlas. 5ª ed. Elsevier, Rio de Janeiro, 2008.


	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     PATOLOGIA ANIMAL

	Disciplina:   530013    INICIAÇÃO À VETERINÁRIA

	Ano:  A PARTIR DE 2001
	Semestre:   1º
	Créditos:   02
	Carga Horária:   34h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      Introdução à Veterinária   
 a) A Ciência Veterinária

 b) Referências Históricas da Veterinária

 c) Faculdade de Veterinária – UFPel

 d) Currículo do Curso de Veterinária - UFPel   

2      A Profissão Médico-Veterinária e o Exercício Profissional
 a) Área de atuação

 b) Mercado de Trabalho

 c) Requisitos para o exercício legal da profissão

 d) Instrumentos legais

 e) Associações de classe

 f) Conduta Sócio-Profissional

3      Legislação
 a) Lei nº 5.517, de 23.10.1968.

 b) Decreto nº 64.704, de 17.06.1969.

4      Deontologia Médico-Veterinária

 a) Importância

 b) Abrangência da Responsabilidade Profissional

 c) Resolução CFMV nº 322, de 15.01.1981.

5      Ética Profissional
 a) Ética Moral

 b) Moral e História

 c) Essência da Moral

 d) Responsabilidade Moral

 e) Moral e outras formas de comportamento humano

 f) Comportamento Ético-Profisional

[image: image6.png]MEC - UFPEL
bRA

e




6 – Ementas das Disciplinas
6.2 Segundo Semestre

	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        INSTITUTO DE BIOLOGIA

	Departamento:     MORFOLOGIA

	Disciplina:   040010    ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS II

	Ano:  A PARTIR DE 2001
	Semestre:   2º
	Créditos:   08
	Carga Horária:   136h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      SISTEMA DIGESTIVO:
1.1.   Generalidades. Cavidade bucal, língua, dentes e glândulas salivares.

1.2.   Faringe e esôfago.

1.3.   Estômago, intestino delgado e grosso

1.4.   Fígado e pâncreas. Baço.

1.5.   Cavidade abdominal e pelviana. Peritônio.

1.6.   Estudo comparativo do S. D. dos ruminantes.

1.7.   Estudo comparativo do S. D. dos suínos.

1.8.   Estudo comparativo do S. D. dos caninos.

2      SISTEMA RESPIRATÓRIO:

2.1.   Cavidade nasal, faringe, laringe, traquéia, brônquios  e pulmões. Cavidade torácica e pleuras.

2.2.   Estudo comparativo do S. R. ente as diferentes espécies domésticas.

3      SISTEMA URINÁRIO:

3.1.   Rins, ureteres, bexiga e uretra.

4      SISTEMA GENITAL MASCULINO:

4.1.   Testículos, condutos deferentes, pênis e glândulas anexas.

4.2.  Estudo comparativo do S. G.M. entre as diferentes espécies domésticas.

5      SISTEMA GENITAL FEMININO: 
5.1.   Ovários, tubas uterinos, útero, vagina e vulva. Glândulas Mamárias.

5.2.   Estudo comparativo do S. G.F. entre as diferentes espécies domésticas.

6      ENDOCRINOLOGIA:
6.1.   Hipófise, tireóide, paratireóide e supra-renais. Timo.

7      SISTEMA CIRCULATÓRIO: 
7.1.   Sistema vascular sanguíneo. Pericárdio e coração.

7.2.   Artéria pulmonar. Aorta torácica e seus ramos parietais e viscerais.

7.3.   Artérias e veias do membro torácico.

7.4.   Artérias e veias da cabeça e do pescoço.

7.5.   Artéria aorta abdominal e seus ramos parietais e viscerais.

7.6.   Artérias e veia do membro pelviano.

7.7.   Veia cava cranial e caudal. Sistema da veia aorta.

7.8.   Circulação fetal.

7.9.   Linfáticos.

8      SISTEMA NERVOSO: 
8.1.   Embriologia do sistema nervoso.

8.2.   Meninges e medula espinal.

8.3.   Encéfalo: morfologia interna e externa do rombencéfalo, mesencéfalo, diencéfalo e telencéfalo.

8.4.   Nervos cranianos.

8.5.   Nervos espinhais.

8.6.   Plexo braquial.

8.7.   Plexo pelviano.

8.8.   Sistema nervoso autônomo (SNA).

9      ESTESIOLOGIA: 

9.1.   Olho.

9.2.   Ouvido.

9.3.   Tegumento comum: pele e seus anexos. Casco.

9.4.   Órgão do olfato e do gosto.

10     AVES:
10.1.  Anatomia das aves.

   PROGRAMAÇÃO PRÁTICA

       O programa prático é ministrado no laboratório de anatomia em peças anatômicas previamente preparadas ou 

       diretamente no cadáver, imediatamente após as aulas teóricas.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA

	Unidade
	Instituto de Química e Geociências

	Departamento:
	Bioquímica

	Nome do Chefe do Departamento:
	Francisco Augusto Burkert Del Pino

	Nome da Disciplina:
	Bioquímica II

	Código da Disciplina:
	160005

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	160003

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	3
	Prática
	3
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	51
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	
	Prática (M1)

	09:00-10:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	
	Prática (M1)

	10:00-11:00
	
	
	Teórica (M1+M2)
	
	Prática (M1)

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	Prática (M2)

	15:00-16:00
	
	
	
	
	Prática (M2)

	16:00-17:00
	
	
	
	
	Prática (M2)

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Alethéa Gatto Barschak

	Categoria/Titulação
	Professor Adjunto / Doutora em Bioquímica

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Professor Breno Souto D' Oliveira
	Professor Adjunto
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Oxidações biológicas. Metabolismo de glicídeos, lipídeos. Aminoácidos e proteínas. Integração entre os órgãos no metabolismo.


	OBJETIVOS

	Conhecimentos sobre a utilização dos macronutrientes, digestão, absorção, metabolismo e suas inter-relações.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Oxidações biológicas

	1.1
	Termodinâmica dos processos biológicos

	1.2
	Entalpia, energia livre e entropia

	1.3
	O critério de espontaneidade (reações exergônicas e endergônicas)

	1.4
	Estados padrão e variação de energia livre

	1.5
	Reações redox bioquímicas

	1.6
	Coenzimas (Acetil-CoA, NAD+, FMN)

	1.7
	Ligações ricas em energia

	1.8
	Energia livre e constante de equilíbrio

	1.9
	Oxidações biológicas

	1.10
	Cadeia respiratória

	1.11
	Fosforilação oxidativa

	1.12
	Hipótese quimiosmótica

	1.13
	Desacopladores da cadeia respiratória

	1.14
	Inibidores da cadeia respiratória

	1.15
	Ionóforos

	1.16
	Inibidores de fosforilação oxidativa

	2
	Ciclo de Krebs

	2.1
	Mecanismo de controle

	2.2
	Balanço energético

	3
	Metabolismo de carboidratos

	3.1
	Noções sobre catabolismo e anabolismo e rotas metabólicas

	3.2
	Digestão-absorção intestinal

	3.3
	Glicólise anaeróbica

	3.4
	Destino da glicose-6P

	3.5
	Metabolismo da frutose (fígado e músculo)

	3.6
	Metabolismo da galactose

	3.7
	Interconversão de oses

	3.8
	Lançadeiras

	3.9
	Mecanismo de controle da glicólise/gliconeogênese

	3.10
	Fermentação alcoólica

	3.11
	Metabolismo do glicogênio

	3.12
	Degradação do glicogênio

	3.13
	Glicogênese

	3.14
	Shunt das pentoses

	3.15
	Glicogênese/glicogenólise

	3.16
	Mecanismo de controle glicogênese/glicogenólise

	3.17
	Ciclo da glicólise-alanina

	4
	Metabolismo de lipídeos

	4.1
	Digestão-absorção de lipídeos

	4.2
	Beta-oxidação dos ácidos graxos

	4.2.1
	Beta-oxidação de ácidos graxos de número ímpar

	4.2.2
	Beta-oxidação de ácidos graxos ramificados e hidroxilados

	4.3
	Transportadores (carnitina)

	4.4
	Biossíntese de ácidos graxos

	4.5
	Biossíntese de corpos cetônicos

	4.6
	Biossíntese de triacilgliceróis

	4.7
	Biossíntese de fosfolipídeos

	4.8
	Biossíntese de colesterol

	4.9
	Mecanismo de controle dos lipídeos

	4.10
	Metabolismo do tecido adiposo

	4.11
	Mecanismo de controle – lipólise e lipogênese

	4.12
	VLDL, IDL, LDL e HDL

	5
	Metabolismo de proteínas

	5.1
	Digestão-absorção de proteínas

	5.2
	Reações principais: transaminação, desaminação e descarboxilação

	5.3
	Ciclo da uréia

	5.4
	Toxidez da amônia

	5.5
	Destinos da cadeia carbônica

	5.6
	Distúrbios ligados ao metabolismo de proteínas

	5.7
	Formas de eliminação do nitrogênio (uricotérico, uriotérico e amoniotérico)

	5.8
	Formas de absorção e eliminação de nitrogênio (positivo, negativo e equilíbrio)

	6
	Equilíbrio ácido-base

	6.1
	Tampões fisiológicos e tampões físico-químicos

	6.2
	Alcalose

	6.3
	Acidose

	6.4
	Distúrbios

	6.5
	Compensação renal

	6.6
	Compensação pulmonar

	7
	Metabolismo do cálcio e fósforo

	7.1
	Importância do cálcio e fósforo

	7.2
	Fontes

	7.3
	Calcemia

	7.4
	Fosfatemia

	7.5
	Produto solubilidade

	7.6
	Fatores que afetam a absorção do cálcio

	7.7
	Fatores que afetam a absorção do fósforo

	7.8
	Matriz orgância – colágeno, proteoglicanas condroitin sulfato e querato sulfato

	7.9
	Matriz celular (osteoblastos, osteoclastos e osteócitos)

	7.10
	Matriz mineral

	7.11
	Vitaminas D (D2-D3)

	7.12
	Absorção do cálcio – calbindina D 28K

	7.13
	Função do paratormônio (PTH)

	7.14
	Função da calcitonina (CT)

	8
	Integração metabólica

	8.1
	Distribuição das principais atividades metabólicas entre os órgãos

	8.2
	Tecido hepático: função e distribuição dos nutrientes

	8.3
	Tecido muscular

	8.4
	Tecido cardíaco

	8.5
	Tecido cerebral

	8.6
	Tecido adiposo

	8.7
	Tecido sanguíneo

	8.8
	Tecido renal

	8.9
	Bioquímica do jejum

	8.10
	Bioquímica do Diabete Mellitus

	9
	PARTE PRÁTICA

	9.1
	Lei de Lambert-Beer

	9.2
	Fotocolorimetria

	9.3
	Espectrofotometria

	9.4
	Curva padrão para glicose (método orto-toluidina)

	9.5
	Dosagem de glicose no soro

	9.6
	Prática do colesterol

	9.7
	Isolamento de proteínas

	9.8
	Determinação de proteínas (método do Biureto)

	9.9
	Curva padrão de proteínas

	9.10
	Determinação de proteínas no leite

	9.11
	Determinação de albumina

	9.12
	Extração e determinação de cálcio e fósforo

	9.13
	Ração xantoproteica


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Oxidações biológicas
	3

	2ª
	Ciclo de Krebs
	3

	3ª
	Cadeia transportadora de elétrons e fosforilação oxidativa
	3

	4ª
	Metabolismo de carboidratos
	3

	5ª
	1ª Avaliação
	3

	6ª
	Metabolismo de carboidratos
	3

	7ª
	Metabolismo de carboidratos
	3

	8ª
	Metabolismo de proteínas
	3

	9ª
	2ª Avaliação
	3

	10ª
	Metabolismo de lipídeos
	3

	11ª
	Metabolismo de lipídeos
	3

	12ª
	Metabolismo de lipídeos
	3

	13ª
	3ª Avaliação
	3

	14ª
	Integração metabólica
	3

	15ª
	Equilíbrio ácido-base
	3

	16ª
	Metabolismo de cálcio e fósforo
	3

	17ª
	4ª Avaliação
	3

	Tot.
	
	51


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	NELSON, D.L.; COX, M.M. Lehninger Princípios de bioquímica. 4° ed. São Paulo: Sarvier, 2006.

	2
	CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A.; FERRIER, D.R. Bioquímica Ilustrada. 4° ed. Porto Alegre: ArtMed, 2009.

	3
	DEVLIN, T. Manual de Bioquímica com correlações clínicas. 5° ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2007.

	4
	BERG, J.M.; Tymoczko, J.L.; STRYER, L. Bioquímica. 6° ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

	5
	MARKS, A.D.; LIEBERMAN, M. Marks’ Basic Medical Biochermistry A Clinical Approach. 3° ed. Baltimore: Lippincott Williams & Wilkins, 2009. 

	6
	VOET, D.; VOET, J.G.; PRATT, C.W.  Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: ArtMed, 2000.


	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA

	Disciplina:   020020    FISIOLOGIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS I

	Ano:  A PARTIR DE 2002
	Semestre:   2º1
	Créditos:   05
	Carga Horária:   85h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


      PROGRAMA TEÓRICO

1     INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FISIOLOGIA ANIMAL I
        - Conceito

    - Divisão e método de estudo

    - Importância da Fisiologia na Veterinária

    - Os animais uni e pluricelulares

    - o meio em geral

    - o meio dos animais

    - Equilíbrio elétrico e eletrolítico dos animais

    - A excitabilidade geral dos animais

    - Os potenciais elétricos dos mamíferos

2      SISTEMA NERVOSO E SENSIBILIDADE GERAL
    - Estrutura funcional do neurônio

    - A excitabilidade neuronal

    - As leis da condução neuronal

    - A sinapse

    - Os nervos

    - Os gânglios

    - Reflexologia somática

    - Reflexos viscerais (simpático e parassimpático)

    - Os reflexos condicionados

    - A sensibilidade geral

    - A sensibilidade dolorosa

    - Importância das conseqüências da dor nos animais

3      O SISTEMA MUSCULAR
 - Importância dos movimentos nos animais

 - Morfologia muscular

 - Tipos de músculos

 - Estudo comparado da musculatura de aves e mamíferos

 - Propriedades da fibra muscular estriada

 - Teorias da contração muscular

 - Fisiologia comparada dos mecanismos de contração

 - Fadiga muscular

 - A fadiga nos animais de corte

 - Tono muscular

 - Reflexos musculares

 - O músculo liso
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4      O SISTEMA DIGESTIVO
 - Conceito

 - O aparelho digestivo

 - Divisão da digestão

 - Variações animais de apreensão dos alimentos

 - Mecanismos da fome

- A mastigação dos mamíferos em geral

- A insalivação

- A deglutição dos mamíferos

- A deglutição dos ruminantes

- A digestão gástrica nos mamíferos monogástricos

- Os fenômenos da ruminação

- Bactérias e protozoários do rúmen

- Digestão de celulose e H. carbono no rúmen

- Metabolismo protéico nos ruminantes

- Efeitos dos ácidos graxos voláteis

- Os gases e a eructação

- Funções do retículo

- Digestão das gorduras

- Funções do Omaso

- Funções do Abomaso

- Mecânica do intestino delgado

- A digestão intestinal: suco entérico, pancreático e bile

- A mecânica do intestino grosso de carnívoros e herbívoros

- Fenômenos de absorção

- A defecação

PROGRAMA PRÁTICO

1      INTRODUÇÃO À PRÁTICA DE FISIOLOGIA
 - A Fisiologia comparada em animais

 - Manuseio e características da rã

 - As fontes elétricas experimentais

2      SISTEMA NERVOSO CENTRAL E PERIFÉRICO  

 - Excitabilidade do neurônio

 - Tipos de Excitantes

 - Condução do estímulo nervoso

 - Estudo dos reflexos somáticos nos animais

 - Rã espinhal e descerebrada

 - Leis dos reflexos

3      MÚSCULO ESTRIADO
 - Preparação neuro-muscular em rã

 - Limiar de excitabilidade muscular

 - Eletromiologia – Corrente de ação

 - Tétano e Fadiga muscular

 - Auto-excitação do músculo liso

4      DIGESTÃO
 - Peristaltismo – Duodeno de cão

 - Movimentos intestinais no cão

 - Secreções gástricas (cão)

 - Secreções intestinais (cão)

 - Secreções pancreáticas e biliar (cão)

 - Conteúdo fecal (cão)


	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        INSTITUTO DE BIOLOGIA

	Departamento:     MORFOLOGIA

	Disciplina:   040027    HISTOLOGIA II

	Ano: A PARTIR DE 2001
	Semestre:   2º
	Créditos:   04
	Carga Horária:   68h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      SISTEMA CIRCULATÓRIO:*

1.1.   Coração e vasos sanguíneos.

1.2.   Vasos linfáticos.

2      ÓRGÃOS LINFÁTICOS:

2.1.   Folículos.

2.2.   Linfonodos.

2.3.   Baço.

2.4.   Timo.

3      CAVIDADE ORAL E GLÂNDULAS ANEXAS:

3.1.   Mucosa oral.

3.2.   Dentes.

3.3.   Glândulas salivares.

4      TUBO DIGESTIVO DE ONÍVOROS E RUMINANTES:

4.1.   Organização geral.

4.2.   Pró-ventrículos.

4.3.   Esôfago.

4.4.   Estômago.

4.5.   Intestinos.

5      FÍGADO E PÂNCREAS:

5.1.   Célula hepática.

5.2.   Lóbulo hepático.

5.3.   Pâncreas exócrino e endócrino..

6      PELE E ANEXOS:

6.1.   Epiderme e derme.

6.2.   Anexos.

7      SISTEMA RESPIRATÓRIO: 

7.1.  Porção condutora.

7.2.   Porção respiratória.

8      SISTEMA URINÁRIO:

8.1.   Lobos  e lóbulos do rim.

8.2.   Néfron.

8.3.   Bexiga e vias urinárias.

9      SISTEMA GENITAL FEMININO:

9.1.   Ovário.

9.2.   Tuba, útero, vagina e genitália externa.

10     SISTEMA GENITAL MASCULINO: 
10.1.  Testículos.

10.2.  Ductos genitais e glândulas acessórias.

10.3.   Pênis.

11     GLÂNDULAS ENDÓCRINAS:
11.1.  Hipófise.

11.2.  Adrenal.

11.3.  Tireóide.

11.4.  Paratireóide.

11.5.  Ilhotas de Langerhans.
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6 – Ementas das Disciplinas
6.3 Terceiro Semestre

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	FAEM

	Departamento:
	Zootecnia

	Chefe do Departamento:
	Isabella Dias Barbosa Silveira

	Nome da Disciplina:
	Agrostologia

	Código da Disciplina:
	240030

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	
	
	

	Pré-requisitos Diretos
	Alunos matriculados regularmente no terceiro semestre do curso de acordo com a grade curricular

	Pré-requisitos Indiretos
	Não

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	1
	Créditos
	3

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	17
	Total
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	x
	
	

	09:00-10:00
	
	
	x
	
	

	10:00-11:00
	
	
	x
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Pedro Lima Monks

	Categoria/Titulação
	Professor Associado 2/Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Importância da cadeia de produção animal baseada em pastagens. Interrelações dos principais compartimentos envolvidos: clima-solo-planta-animal-manejo. Detalhamento do compartimento planta (alimento); pastagens naturais e cultivadas. Melhoramento de campo natural. Cultivo de plantas forrageiras. Utilização e manejo das pastagens (pastejo).


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: Analisar os compartimentos (clima-solo-planta-animal-manejo) envolvidos na cadeia de produção animal (carne,leite,lã, etc.) baseada em pastagens naturais e cultivadas).

Objetivos específicos: Analisar mais detalhadamente o compartimento denominado planta, representado pelas pastagens naturais (nativas) e cultivadas (artificiais exóticas). Caracterizar plantas forrageiras verdes e sua utilização pelos animais em pastejo e plantas forrageiras conservadas.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	AGROSTOLOGIA conceituação. Abrangência para o curso de Medicina Veterinária. Importância das plantas forrageiras(recursos forrageiros em geral) e das pastagens em nível local, regional, nacional e mundial. Distribuição das áreas de pastagens no Brasil. Distribuição dos principais rebanhos pecuários e seus quantitativos. Curva de crescimento das pastagens nativas do Rio Grande do Sul. Índices de produção e produtividade da pecuária de bovinos de corte no Rio Grande do Sul. Importância econômica e social.

	2
	PERÍODO CRÍTICO DAS PASTAGENS NATURAIS.  Conceituação e caracterização. Importância. Causas. Conseqüências para as pastagens. Efeitos sobre os animais. Solução e alternativas para implementação. Crise estacional (sazonal) e crise periódica de forrageiras. Necessidade de reservas forrageiras. Conceituação de reservas forrageiras. Classificação e tipos. Vantagens e desvantagens. Feno-em-pé (reserva de campo): características, vantagens e desvantagens do método.

	3
	PLANTAS FORRAGEIRAS.  Conceituação. Forrageiras de ciclo de outono/inverno (hibernais) – caracterização. Principais plantas forrageiras hibernais anuais e perenes (gramíneas e leguminosas) recomendadas para o Rio Grande do Sul e suas características mais importantes. Forrageiras de ciclo de primavera/verão (estivais) – caracterização. Principais plantas forrageiras estivais anuais e perenes (gramíneas e leguminosas) recomendadas para o Rio Grande do Sul e suas características mais importantes.

	4
	CONSORCIAÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS.  Conceituação e caracterização das misturas forrageiras. Classificação. Misturas forrageiras naturais (campos nativos ou naturais) e suas principais características. Misturas forrageiras cultivadas (pastagens cultivadas ou artificiais) e suas principais características. Objetivos das misturas forrageiras. Componentes e compatibilidade das misturas forrageiras. Consorciações de gramíneas e leguminosas – vantagens, desvantagens, características e cuidados.

	5
	CONSERVAÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS.  Conceituação e caracterização de forragem conservada. Programa de conservação de forragens. Processos de conservação de plantas forrageiras. Fenação – caracterização do processo e do produto; etapas ou fases do processo; qualidade do feno; distribuição do feno e utilização pelos animais; resposta animal à alimentação com feno; espécies de plantas forrageiras recomendadas para a fenação; equipamentos necessários para a produção de feno. Ensilagem – caracterização do processo e do produto; etapas ou fases do processo; qualidade da silagem; distribuição da silagem e utilização pelos animais; resposta animal à alimentação com silagem; espécies de plantas forrageiras recomendadas para a ensilagem; equipamentos e instalações necessárias para a produção de silagem; composição química da silagem e critérios para sua avaliação; tipos de silos para armazenamento da silagem e suas vantagens e desvantagens.

	6
	MELHORAMENTO DE CAMPO NATURAL.  Formações vegetais do Rio Grande do Sul (regiões fisiográficas): principais características dos campos naturais destes ecossistemas. Técnicas de melhoramento de campo nativo. Métodos de melhoramento de campo nativo. Objetivos do melhoramento do campo nativo.

	7
	MANEJO DAS PASTAGENS.  Conceituação. Relação entre a pastagem e o animal. Comportamento animal e efeito dos animais sobre a pastagem e plantas forrageiras. Sistemas de pastejo e suas principais características. Carga ou lotação animal. Pressão de pastejo. Produção por animal e produção por área e as interrelações existentes. Regime de desfoliação e a fisiologia das plantas forrageiras. Reservas orgânicas e índice de área foliar – conceituações e interrelações existentes.


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Importância das pastagens dentro da produção animal-
	03

	2ª
	Distribuição da produção animal em nível nacional, regional
	03

	3ª
	Pastagens nativas do Rio Grande do Sul- produtividade- estacionalidade
	03

	4ª
	idem
	

	5ª
	Melhoramento das pastagens nativas do RS-
	03

	6ª
	idem
	

	7ª
	Primeira avaliação
	

	8ª
	Plantas forrageiras-classificação (gramíneas-leguminosas) –ciclo-duração
	

	9ª
	Principais plantas forrageiras utilizadas no Rio Grande do Sul
	

	10ª
	Idem 
	

	11ª
	Consorciação de plantas forrageiras 
	

	12ª
	Conservação de forragem- fenação e ensilagem
	

	13ª
	idem
	

	14ª
	Manejo da pastagem-métodos de pastejo
	

	15ª
	Segunda avaliação
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	
	

	2ª
	Visita a Embrapa –Terras Baixas- Sistema de criação de terneiras e vacas leiteiras
	3

	3ª
	
	

	4ª
	
	

	5ª
	
	

	6ª
	
	

	7ª
	
	

	8ª
	
	

	9ª
	Cálculo de silo
	3

	10ª
	Visita a propriedade rural em Corrientes- Gado Leiteiro
	3

	11ª
	
	

	12ª
	
	

	13ª
	
	

	14ª
	
	

	15ª
	
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	BARNES, F.R.; NELSON, C.J; COLLINS, M.; MOORE, K.J. Forages: An introduction to grassland agriculture. 6º ed. v. I, Iowa State Press. 2003, 552p.

	2
	BARNES, F.R.; MÜLLER, D.A.; NELSON, C.J. Forages v. II. The Science of Grassland Agriculture. Iowa. USA. 1995. 357p.

	3
	CARAMBULA, M. Pasturas e Forrajes: Insumos, implantación y manejo de pasturas. Ed. Hemisferio sur. Montevideo, Uruguay. Sd. 371p.

	4
	CARAMBULA, M. Pasturas Naturales Mejoradas. Ed. Hemisferio sur. Uruguay, 1999. 524p.

	5
	INIA - Instituto Nacional de Investigacion Agropecuaria – Uruguai- Série Técnica

	6
	INIA - Instituto Nacional de Investigacion Agropecuaria – Uruguai- Boletim de Pesquisa

	7
	KIRCHOF, B. Alimentação da vaca leiteira. Guaíba Agropecuária, 1997. 111p.

	8
	MANUAL DE PASTAGENS E PLANTAS FORRAGEIRAS –Formação, conservação e utilização. (Nelson I.H. Pupo). Instituto Campineiro Agrícola(SP)(Todas as edições a partir de 1979).

	9
	Simpósio de Forrageiras e Produção Animal. Anais do 1º Simpósio de Forrageiras e Produção Animal. Porto Alegre, Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Canoas, Ed. ULBRA, 2006, 160p.
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1      ESTUDO DOS LÍQUIDOS E SOLUÇÕES      

1.1.   Estudo geral dos líquidos

1.1.1. Compartimentos líquidos: intracelular e extra celular.

1.1.2. Permeabilidade seletiva passiva e ativa

1.1.3. Composição eletrolítica

1.1.4. Administração hídrica: água exógena e endógena

1.1.5. Circulação nos compartimentos e eliminação

1.1.6. Alteração do volume hídrico: edema e desidratação

1.2.   Soluções

1.2.1. Conceito, características, tipos e classificação

1.2.2. Expressão das concentrações das soluções: concentrada, diluída, saturada, supersaturada,percentual, molar, molal e normal

1.2.3. Mistura de soluções

1.3.   Pressão Osmótica

1.3.1. Membranas semi-permeáveis

1.3.2. Diálise. Hemólise. Resistência globular 

1.3.3. Dialisador e Osmômetro

1.3.4. Leis da pressão Osmtíca

1.4.   Densimetria

1.4.1. Densidade absoluta e relativa

1.4.2. Urodensímetro

1.4.3. Método do sulfato de cobre

1.4.4. Balança de Mohr-Westphal

1.4.5. Aplicações Biológicas e médicas

1.4.6. Variações patológicas da densidade de líquidos, tecidos e secreções

1.5.   Acidez Iônica – Estudo do pH

1.5.1. Classificação das soluções eletrolíticas: soluções neutras, ácidas, alcalinas e anfóteras

1.5.2. Sistemas tampões

1.5.3. Determinação do pH. Indicadores e pH metro

1.5.4. Aplicações biológicas. Variações nos diversos líquidos orgânicos.

1.6.   Equilíbrio Ácido-Base Sanguíneo

1.6.1. Sistema tampão plasmático

1.6.2. Equação de handerson-Hasselbach

1.6.3. Variações pH sanguíneo: acidose e alcalose

1.6.4. Ação do pH sobre as estruturas orgânicas

1.7.   Eletroforese

1.7.1. Fundamentos, equipamentos e procedimento técnico

1.7.2. Eletroforese em papel, acetato de celulose e agarose

1.7.3. Eletroforetograma protéica e lipo-proteico

1.7.4. Interpretação e aplicações médicas e biológicas 

1.8.   Tensão Superficial

1.8.1. Conceito e importância

1.8.2. Métodos para a determinação: Estalagmometria (Traube) e prova de Hay

1.8.3. Variações patológicas nos líquidos orgânicos

1.9.   Centrifugação. Ultra-centrifugação

1.9.1. Conceito

1.9.2. Métodos para determinação do hematócrito e hemossedimentação. Método de Wintrobe,  Westeegren

1.9.3. Alterações patológicas

1.10. Calorimetria. Fotocalorimetria.

1.10.1. Introdução. Considerações gerais

1.10.2. Espectro eletromagnético

1.10.3. Componentes básicos da fotometria

1.10.4. Prismas e grade difração

1.10.5. Detectores: célula fotovoltaico, fotoelétrica e de barreira

1.10.6. Circuito medidor

1.10.7. Leis da fotometria: Lambert e Beer

2       BIOFÍSICA GERAL
2.1.   Estudo das variações da pressão atmosférica

2.1.1. Conceito da pressão atmosférica

2.1.2. Solubilidade gasosa no plasma

2.1.3. Efeitos da pressão positiva

2.1.4. Efeitos diretos – mecânicos

2.1.5. Efeitos indiretos. Alterações da pressão parcial dos gases

2.1.6. Descompressão brusca – Embolia gasosa

2.1.7. Efeitos da pressão negativa

2.1.8. Enfermidades das alturas

2.1.9. Adaptação às altitudes

2.2.   Ações das temperaturas extremas sobre os seres vivos

2.2.1. Temperatura corporal dos animais

2.2.2. Ação do calor

2.2.3. Organismos superiores – Queimaduras e insolação

2.2.4. Organismos inferiores – Esterilização

2.2.5. Ação do frio

2.2.6. Organismos superiores – Congelação

2.2.7. Reguação térmica 

2.2.8. Centro termo-regulador; termólise e termogênese

3       AGENTES FÍSICOS
3.1.   Radiação luminosa

3.1.1. Radiações infravermelho, luz visível e ultravioleta: fontes, propriedades e aplicações biológicas

3.2.   Raios X

3.2.1. Obtenção, propriedades físicas e químicas

3.2.2. Natureza de suas radiações

3.2.3. Unidades de intensidade dos raios x

3.2.4. Radiodiagnóstico: radiografia, radioscopia e abreugrafia

3.2.5. Radioterapia

3.2.6. Cuidados gerais para proteção contra raios

3.3.   Radioatividade

3.3.1. Conceito

3.3.2. Tempo de mais vida

3.3.3. Leis da desintegração de atividades radioativa

3.3.4. Unidades de atividade radioativa

3.3.5. Emissões radioativas

3.3.6. Partículas alfa, beta e radiações gama; natureza, propriedades físicas e químicas
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        PROGRAMA TEÓRICO

1      FISIOLOGIA DO CORAÇÃO
1.1.   Anatomo-fisiologia do coração

1.2.   Propriedades da fibra cardíaca

1.3.   Processo de ativação do coração

1.4.   Ciclo cardíaco – eventos mecânicos

1.5.   Ruídos cardíacos

1.6.   Débito cardíaco

1.7.   Regulação da atividade cardíaca

2      FISIOLOGIA DO APARELHO CIRCULATÓRIO
2.1.   A pequena e a grande circulação

2.2.   Fisiologia das artérias

2.3.   Pressão arterial

2.4.   Regulação nervosa da pressão arterial

2.5    Regulação humoral da pressão arterial

2.6.   Fluxo sanguíneo tecidual

2.7.   Fisiologia dos capilares

2.8   Circulação nas veias

2.9.   Sistema linfático

3      FISIOLOGIA DO APARELHO CIRCULATÓRIO
3.1.   Conceito de respiração

3.2.   Funções das vias respiratórias

3.3.   Mecânica da respiração

3.4.   Ritmo e profundidade respiratória

3.5.   Troca de gases alvéolo/sangue/alvéolo

3.6.   Regulação nervosa da respiração

3.7.   Regulação humoral da respiração

4      FISIOLOGIA RENAL
4.1.   Anatomia fisiológica dos rins

4.2.   Mecanismo de formação de urina

4.3.   Funções dos rins

4.4.   Ureteres e bexiga

4.5.   Reflexo da micção

5      ENDOCRINOLOGIA E REPRODUÇÃO
5.1.   Funções hormonais em geral

5.2.   Hipófise, hormônios e controle de secreção

5.3.   Funções dos hormônios adeno-hipofisários

5.4.   Funções dos hormônios neuro-hipofisários 

5.5.   Endocrinologia das adrenais

5.6.   Hormônios da medula adrenal e funções

5.7.   Hormônios do córtex adrenal e funções

5.8.   Fisiologia tiróide

5.9.   Fisiologia paratireóide

5.10.  Pâncreas endócrino

5.11.  Fisiologia do Aparelho Reprodutor Feminino

5.12.  Fisiologia do Aparelho Reprodutor Masculino

5.13.  Características da fecundação nos animais domésticos.

       PROGRAMA PRÁTICO

1      CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA
1.1.   Automatismo cardíaco

1.2.   Cardiograma da rã

1.3.   Perfusão cardíaca

1.4.   Reflexos víscero-cardíacos

1.5.   Auscultação cardíaca em mamíferos

1.6.   Influência simpática e parassimpática no coração

1.7.   Fibrilação cardíaca

1.8.   Observação da circulação nos pequenos vasos e capilares

2      RESPIRAÇÃO
2.1.   Mecânica respiratória

2.2.   Reconhecimento do CO2  no ar expirado

2.3.   Traqueostomoa

2.4.   Variações do espaço morto

2.5.   Pneumotórax

2.6.   Vibrações do ritmo respiratório

2.7.   Toracetomia

3      FISIOLOGIA RENAL
3.1.   Observação do aparelho genito-urinário

3.2.   Mecanismo de formação da urina

3.3.   Regulação da secreção urinária

3.4.   Diurese osmótica

	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        INSTITUTO DE BIOLOGIA

	Departamento:     ZOOLOGIA E GENÉTICA

	Disciplina:   050032    GENÉTICA ANIMAL

	Ano:  A PARTIR DE 2002
	Semestre:   1º
	Créditos:   04
	Carga Horária:   68h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      Genética Molecular
1.1.   DNA, estrutura e função

1.2.   RNA, estrutura e função

1.3.   Duplicação

1.4.   Transcrição

1.5.   Código Genético

1.6.   Síntese Protéica

2      Genética de Microrganismos
3      Citogenética
3.1.   Cromossomo

3.2.   Mitose e Meiose

3.3.   Gametogênese

4      Alterações no Material Genético
4.1.   Mutação

4.2.   Aberrações cromossômicas

5     Mecanismos de Herança
5.1.   Estudo de Genealogias

5.2.   Herança Autossômica

5.2.1. Dominantes

5.2.2. Recessivo

5.2.3. Critérios para identificação de anomalias autossômicas

5.3.   Herança alossômica

5.3.1. Diferenciação sexual

5.3.2. Hipótese de Lyon

5.3.3. Herança ligada ao sexo

5.3.4. Herança influenciada pelo sexo

5.3.5. Herança determinada pelo sexo

5.3.6. Critérios para identificação de anomalias alossômicas

6      Interação Gênica
6.1.   Genes letais

6.2.   Epistasia

6.3.   Alelismo múltiplo

7     Ligação 

8      Herança Quantitaiva
9      Endocruzamento e Vigor Híbrido
10     Alguns caracteres herdados em animais domésticos
11     Hereditariedade e Ambiente.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Instituto de Biologia

	Departamento:
	Departamento de Microbiologia e Parasitologia

	Chefe do Departamento:
	Maria Elisabeth Aires Berne

	Nome da Disciplina:
	Microbiologia e Imunologia

	Código da Disciplina:
	0030017

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Sim
	Optativa
	Não

	Pré-requisitos Diretos
	Bioquímica II

	Pré-requisitos Indiretos
	-

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	4
	Prática
	2
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	68
	Prática
	34
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	Teórica
	
	
	
	Teórica

	09:00-10:00
	Teórica
	
	
	
	Teórica

	10:00-11:00
	Prática
	
	
	
	Prática

	11:00-12:00
	Prática
	
	
	
	Prática

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Fábio Pereira Leivas Leite

	Categoria/Titulação
	Adjunto 3

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Daniela Isabel Brayer Pereira
	1
	Adjunto

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Conhecimento teórico e prático sobre aplicações da Microbiologia e Imunologia através de estudos sobre as bactérias, fungos e vírus, tendo como enfoque os mecanismos de patogenicidade, defesa do hospedeiro, os métodos de diagnóstico, princípios de resistência e prevenção. A parte de microrganismos e doença animal é organizada de modo geral pelos sistemas orgânicos dos hospedeiros. Essa abordagem estabelece condições para considerar os vários ambientes com habitat microbianos.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: A disciplina visa proporcionar orientação necessária ao desenvolvimento das disciplinas profissionalizantes ligadas a essa área de conhecimento, bem como ao desenvolvimento profissional.

Objetivos específicos: A disciplina tem como objetivos específicos o conhecimento das estruturas básicas dos diferentes microrganismos, conhecimento de mecanismos imunológicos e o entendimento das relações patógeno-hospedeiro de importância para a Medicina Veterinária.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	
	Parte 1 – Microbiologia básica

· Fundamentos de Microbiologia/ A célula procariótica;

· Estrutura da célula e crescimento bacteriano;

· Genética bacteriana;

· Controle do Crescimento bacteriano/Drogas Antimicrobianas;

· Mecanismos de virulência dos microrganismos;

Parte 2 – Noções sobre Imunologia

· O Sistema Imune Inato;

· O Sistema Imune Adaptativo;

· Apresentação de antígenos ao Sistema Imune;

· Imunidade Adaptativa contra a infeção;

Parte 3 – Microrganismos patogênicos de importância na Medicina Veterinária
· Bactérias de patogênicas  de pele: Estreptococos, Estafilococos, Enterobacterias responsaveis por otite externa (E. coli, Proteus mirabilis, Kleibsiella pneuminiae), Dichelobacter nodosu e Fusobacterium necrophoru;.
· Doenças bacterianas do sistema respiratório: Streptococcus equi, Rhodococcus equi, Actinobacillus suis, A. ligniersii, A. pleuropneumoniae, Bordetella bronchiseptica, B. avium, B.parapertussis, Pasteurella multocida, Mannheimia haemolytica, Haemophilus sommunus, H. Parasuis, Mycoplasma mycoides, M. Ovipneumoniae, M. hyopneumoniae,Mycobacterium tuberculosis, M. bovis, M.avium,Clamídias e Riquétsias; 

· Bactérias de patogênicas  do sistema digestivo: Escherichia. coli, Salmonella sp, Shigella sp,Campilobacter sp., Helicobacter sp., Yersinia sp., Clostridium sp;
· Doenças bacterianas do sistema reprodutivo e urinário:  E. coli, Proteus mirabilis, Kleibsiella pneuminiae, Leptospira sp., Campilobactersp.,Brucella sp;.
· Bactérias de patogênicas  do sistema nervoso:  Listeria sp., Clostridium sp.;

· Considerações gerais sobre os fungos;

· Reprodução e classificação dos fungos;

· Fungos patogênicos da pele: Dermatimicoses (Microsporum, Trichophyton), Malasseziose, Esporotricose, Cromomicose, Pitiose, Mucormicose;

· Fungos patogênicos sistêmicos: Histoplasmose, Criptococose;

· Fungos patogênicos oportunistas e aflotoxinas: Candidiase, Aspergilose, Aspergillus sp e Fusarium sp.;  

· A estrutura e replicação dos vírus;

· Vírus patogênicos do sistema respiratório: Herpesviridae, Picornaviridae, Orthomyxoviridae.;

· Vírus patogênicos do sistema digestivo: Coronaviridae, Parvoviridae, Adenoviridae, Picornaviridae, Flaviviridae.;

· Vírus patogênicos do sistema reprodutivo: Herpesviridae, Flaviviridae.;

· Vírus patogênicos do sistema nervoso: Paramyxoviridae, Rhabdoviridae, Herpesviridae.;

· Zoonoses;

· Encefalopatia espongiforme dos bovinos (prions).

AULAS PRÁTICAS

· Normas de conduta em laboratório microbiológico;

· Coleta de espécimes clínicos e ambientais;

· Processamento das amostras (esfregaços, colorações, meios de cultura);

· Identificação de isolados clínicos e ambientais;

· Exame bacteriológico das infecções otológicas;

· Exame bacteriológico das infecções genitais;

· Exame bacteriológico das infecções urinárias;

· Isolamento, cultivo e identificação de fungos;

· Cultivo celular de vírus;

   -     Técnicas de imunodiagnóstico.


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Fundamentos de Microbiologia E Estrutura da célula bacteriana
	4

	2ª
	Crescimento e metabolismo microbiano e Controle de crescimento microbiano
	4

	3ª
	Genética bacteriana e Mecanismos de patogenicidade bacteriana
	4

	4ª
	Drogas antimicrobianas e  Introdução a imunologia e sistema Imune inato
	4

	5ª
	Prova I
	4

	6ª
	Apresentação de antígeno ao sistema imune e Sistema imune adaptativo
	4

	7ª
	Imunidade adaptativa contra a infecção e Vacinas
	4

	8ª
	Prova II
	4

	9ª
	Considerações gerais sobre fungos e Fungos de importância na Medicina Veterinária
	4

	10ª
	Fungos de importância na Medicina Veterinária
	4

	11ª
	Prova III
	4

	12ª
	Bactérias de importância na Medicina Veterinária.
	4

	13ª
	Bactérias de importância na Medicina Veterinária.
	4

	14ª
	Prions.
	4

	15ª
	Prova IV
	4

	16ª
	Estrutura e replicação viral e Vírus de importância na Medicina Veterinária.
	4

	17ª
	Prova V
	4

	Tot.
	
	68


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Normas e condutas laboratoriais
	2

	2ª
	Morfologia colonial e coloração de Gram
	2

	3ª
	Coloração de esporo.
	2

	4ª
	Não haverá aula
	-

	5ª
	Controle crescimento bacteriano
	2

	6ª
	Controle crescimento bacteriano
	2

	7ª
	Não haverá aula
	-

	8ª
	Coloração de espiroquetas
	2

	9ª
	Método de Ziehl-Neelsen
	2

	10ª
	Prática com Fungos
	2

	11ª
	Prática com Fungos
	2

	12ª
	Bacterio Bacteriológico de Leite e urina.
	2

	13ª
	Bacterio Bacteriológico de Leite e urina.
	2

	14ª
	Antibiograma.
	2

	15ª
	Leitura antibiograma
	2

	16ª
	PCR
	2

	17ª
	Prova prática
	2

	Tot.
	
	30


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	· Willim A. Strohl: Harriet Rouse & Bruce D. Fisher. Microbiologia Ilustrada.

 ARTMED, 2004.

	2
	· Gerard J. Tortora; Berdell R. Funke & Christine L. Case. Microbiologia, Guanabara Koogan, 2000.

	3
	· Heloisa R. Barosa & Bayardo B. Torres. Microbiologia básica, Atheneu, 1999.

	4
	   -    Ronald M. Atlas. Principles of Microbiology, Second Edition, WmC. Brown Publishe, 1997

	5
	· Elmer W. Konemann; Stephen D. Allen: William M. Janda; Paul

	6
	· C. Schreckenberger Washington C. Winn. Diagnostic Microbiology, Fifth Edition, Lippincott, 1997

	7
	· Dwight C. Hirsh & Yuan C. Zee. Microbiologia Veterinária, Guanabara- Koogan, 2003.

	8
	· Sérgio J. De Oliveira. Microbiologia Veterinária – Guia bacteriológico prático, Editora Ulbra, Segunda edição, 2000.
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	Ano:  A PARTIR DE 2002
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1      Generalidades.

2      As determinações químicas e nutrição animal.

3      Hidratos de carbono.

4      Lipídios (gorduras)

5      Proteínas.

6      Digestibilidade.

7      Avaliação energética dos alimentos.

8      Elementos inorgânicos e vitaminas

9      Aditivos.

10     Alimentos.

11     Cálculo de ração.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel

	Departamento:
	Ciências Sociais Agrárias

	Chefe do Departamento:
	Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Nome da Disciplina:
	Sociologia Rural

	Código da Disciplina:
	180031

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Sim
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	
	Créditos
	2

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	
	Total
	34

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	
	

	09:00-10:00
	
	
	
	
	

	10:00-11:00
	
	
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	T1
	
	

	15:00-16:00
	
	
	T1
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	T2
	

	17:00-18:00
	
	
	
	T2
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Antonio Jorge Amaral Bezerra

	Categoria/Titulação
	Adjunto/Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	As atualizações teóricas, conceituais e metodológicas sobre a contribuição das ciências sociais ao estudo da realidade agrário-rural brasileira. O desenvolvimento e as transformações da estrutura agrária brasileira. O processo de modernização tecnológica e a formação e consolidação dos complexos agroindustriais, como também da noção de cadeias produtivas. Os novos paradigmas tecnológicos: a biotecnologia e a agricultura sustentável.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral

- Contextualizar a importância das Ciências Sociais Agrárias na formação do profissional da Medicina Veterinária. Buscar fornecer elementos suficientes para a compreensão e análise das formas de organização da sociedade no plano, econômico, social e tecnológico, enfatizando a abordagem sobre os temas fundamentais relativos à esfera das cadeias produtivas.

Objetivos específicos
 - Estudar os grandes eixos de orientação teórica nas Ciências Sociais Agrárias.

 - Examinar o surgimento da Sociologia Rural como disciplina acadêmica e a sua importância para o desenvolvimento de diagnósticos econômicos e sociais.

 - Examinar as transformaçðes recentes operadas na agricultura associada a uma abordagem teórica que privilegia a formação e consolidação dos Complexos Agroindustriais e seus mediadores.

 - Analisar as alterações nos padrões tecnológicos e suas relações com as transformações nas relações de produção e na configuração da estrutura agrária brasileira.



	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	O Objeto de estudo da Sociologia Rural

1.1  Introdução

1.2  A evolução histórica da Sociologia e o surgimento da Sociologia Rural como disciplina.

1.3  A abordagem dicotômica: sociedade rural e urbana.

1.4  O método crítico na Sociologia Rural.

	II
	AS RELAÇÕES CAPITALISTAS NO CAMPO

2.1  Da revolução agrícola à revolução industrial

2.2  O modo de produção capitalista e a agricultura: as contribuições de Lênin, Chayanov e Kautsky.

2.3  O lugar da agricultura familiar: potencialidades e perspectivas

	III
	A QUESTÃO AGRÁRIA NO BRASIL

3.1  O desenvolvimento da estrutura agrária no Brasil

3.2  O processo de industrialização da agricultura e a constituição e consolidação dos Complexos Agroindustriais (CAI’s)

3.3  A noção de cadeia produtiva

3.4  Os novos paradigmas tecnológicos: biotecnologia e agricultura sustentável

	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Introdução
	

	2ª
	A evolução histórica da Sociologia: Durkheim, Weber e Marx
	

	3ª
	O surgimento da Sociologia Rural como disciplina
	

	4ª
	A abordagem docotômica: sociedade rural e urbana
	

	5ª
	O método crítico na Sociologia Rural
	

	6ª
	Da revolução agrícola à revolução industrial
	

	7ª
	O mp capitalista e a agric.: contribuições de Lênin, Chayanov e Kautsky
	

	8ª
	O mp capitalista e a agric.: contribuições de Lênin, Chayanov e Kautsky
	

	9ª
	O lugar da agricultura familiar: potencialidades e perspectivas
	

	10ª
	O lugar da agricultura familiar: potencialidades e perspectivas
	

	11ª
	O desenvolvimento da estrutura agrária no Brasil
	

	12ª
	O processo de industrialização da agric. E a const. e comsolid. dos CAI’s 
	

	13ª
	A noção de cadeia produtiva
	

	14ª
	A noção de cadeia produtiva / Entrega da avaliação em grupo
	

	15ª
	Os novos paradigmas tecnológicos: biotecnologia e agricultura sustentável
	

	16ª
	Os novos paradigmas tecnológicos: biotecnologia e agricultura sustentável
	

	17ª
	Avaliação escrita
	

	Tot.
	
	


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	ABRAMOVAY, Ricardo.  Paradigmas do capitalismo agrário em questão. SP: Hucitec, 1992.

	2
	AGUIAR, Ronaldo Conde.  Abrindo o pacote tecnológico: Estado e pesquisa agropecuária no Brasil. SP: Polis; Brasília: CNPq, 1986.

	3
	BURSZTYN, Marcel.  Ciência, ética e sustentabilidade: desafios ao novo século.  SP: Cortez, 2000.

	4
	CARVALHO, Horácio Martins de.  O campesinato no século XXI: possibilidades e condicionantes do desenvolvimento do campesinato no Brasil.  Petrópolis: Vozes, 2005.

	5
	CHAYANOV, A.V.  La organización de la unidad economica campesina. Buenos Aires: Ediciones Nueva Visión, 1976.

	6
	CHEVITARESE, André Leonardo (org.)  O campesinato na história.  RJ: Relume Dumará, 2002.

	7
	ESCOSTEGUY, Angela (coord.).  Queridos animais: relação humanos & animais: novas áreas profissionais sob enfoque ecológico.  RS: L & PM, 1997.

	8
	FIGUEIREDO, José Ricardo.  Modos de ver a produção do Brasil.  SP: EDUC / FAPESP, 2004.

	9
	GOOLDMAN, David, SORJ, Bernardo e WILKINSON, John.  Da lavoura as biotecnologias: agricultura e indústria no sistema internacional.  RJ: Ed. Campus, 1990.

	10
	KAUTSKY, Karl.  A questão agrária.  SP: Proposta Editorial, 1980.

	11
	LAMARCHE, Hughes (coord.).  Agricultura familiar. Volume I e II  SP: Ed. Unicamp, 1993 e 1998.

	12
	LENIN, V.  O desenvolvimento do capitalismo na Rússia.  In: Lenin, V. (Col. Os Economistas) SP: Abril Cultural, 1982.  p. 13-213.

	13
	MARTINE, George e GARCIA, Ronaldo C. (orgs.).  Os impactos sociais da modernização agrícola.  SP: Caetés, 1987.

	14
	MARTINS, José de Souza (org.).  Introdução crítica à Sociologia Rural.  SP: Hucitec, 1986.

	15
	MARX, Karl. Formações econômicas pré-capitalistas. Introdução de Eric Hobsbawm.  6ª Ed.  RJ: Paz e Terra, 1986.

	16
	MOREIRA, José Roberto  (org.).  Identidades sociais: ruralidades no Brasil contemporâneo.  RJ: DP&A Editora, 2005.

	17
	SACCO DOS ANJOS, F.  Agricultura familiar, pluriatividade e desenvolvimento rural no sul do Brasil.  Pelotas: EGUFPEL, 2003.

	18
	SILVA, José Graziano da.  A nova dinâmica da agricultura brasileira.   SP: Ed. da UNICAMP, 1996.

	19
	WILKINSON, John.  O Estado, a agroindústria e a pequena produção.  SP: Hucitec / CEPA, 1988.


6 – Ementas das Disciplinas
6.4 Quarto Semestre

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel

	Departamento:
	Ciências Sociais Agrárias

	Chefe do Departamento:
	Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Nome da Disciplina:
	Economia Rural

	Código da Disciplina:
	180032

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Sim
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Sociologia Rural

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	
	Créditos
	2

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	
	Total
	34

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	T1
	

	09:00-10:00
	
	
	
	T1
	

	10:00-11:00
	
	
	
	T2
	

	11:00-12:00
	
	
	
	T2
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Categoria/Titulação
	Adjunto/Especialista

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Conceitos fundamentais. Contribuição da agricultura no processo de desenvolvimento. Funções de produção. Custos de produção. Eficiência econômica. Breve introdução ao estudo de mercados.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral

Proporcionar conhecimentos básicos de Economia que permitam sua identificação como ciência social, bem como analisar aspectos específicos da Teoria Econômica nos campos da macro e microeconomia e suas aplicações no setor agrícola.

Objetivos específicos

-Conhecer a terminologia técnica da ciência econômica, permitindo uma melhor compreensão dos debates no campo da economia política.

- Fazer a distinção dos ramos da Teoria Econômica assim como analisar o Sistema Econômico de forma a permitir o contraste entre os modelos adotados pelas principais economias do mundo.

-Conhecer os mecanismos de mercado, as condições de equilíbrio e a formação dos preços dos produtos agrícolas


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	INTRODUÇÃO À CIÊNCIA ECONÔMICA (Conceito, Ciência e Arte, Origens do Problema Econômico, Economia Positiva e Normativa, Economia Descritiva, Teoria Econômica e Política Econômica, O Conceito de Produção e de Fatores da Produção) 

	II
	MICROECONOMIA E MACROECONOMIA (Adam Smith e John M. Keynes, as sub-áreas do conhecimento)

	III
	O SISTEMA ECONÔMICO (Objetivo Pré-determinado, O Modelo Simplificado, Modelos Teóricos e suas Características Principais)

	IV
	MEDIDAS DE DESEMPENHO DO SISTEMA ECONÔMICO (Crescimento e Desenvolvimento, A Contabilidade Nacional, Inflação e Outros Agregados)

	V
	O EQUILÍBRIO KEYNESIANO DO SISTEMA ECONÔMICO (Componentes da Demanda e Oferta Agregada)

	VI
	A PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA (Produção de Utilidades, A Atividade Produtiva, Os Fatores de Produção, Os Agentes e as Remunerações)

	VII
	A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO (Lei dos Rendimentos Decrescentes, Curvas de Produção e Critérios de Eficiência)

	VIII
	O VALOR E O SISTEMA DE PREÇOS (Teorias do Valor, A Demanda e a Oferta, O Preço)

	IX
	OS CUSTOS DA PRODUÇÃO (Conceitos, Classificações, Curvas de Custo, NOP e Derivação da curva de Oferta de Produtos Agrícolas)

	X
	AS ESTRUTURAS DOS MERCADOS AGROPECUÁRIOS (Características Gerais e os Distintos Modelos)


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	INTRODUÇÃO À CIÊNCIA ECONÔMICA
	02

	2ª
	INTRODUÇÃO À CIÊNCIA ECONÔMICA
	02

	3ª
	INTRODUÇÃO À CIÊNCIA ECONÔMICA
	02

	4ª
	MICROECONOMIA E MACROECONOMIA
	02

	5ª
	O SISTEMA ECONÔMICO
	02

	6ª
	MEDIDAS DE DESEMPENHO DO SISTEMA ECONÔMICO
	02

	7ª
	MEDIDAS DE DESEMPENHO DO SISTEMA ECONÔMICO
	02

	8ª
	O EQUILÍBRIO KEYNESIANO DO SISTEMA ECONÔMICO
	02

	9ª
	O EQUILÍBRIO KEYNESIANO DO SISTEMA ECONÔMICO
	02

	10ª
	A PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
	02

	11ª
	A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO
	02

	12ª
	A FUNÇÃO DE PRODUÇÃO
	02

	13ª
	O VALOR E O SISTEMA DE PREÇOS
	02

	14ª
	O VALOR E O SISTEMA DE PREÇOS
	02

	15ª
	OS CUSTOS DA PRODUÇÃO
	02

	16ª
	OS CUSTOS DA PRODUÇÃO
	02

	17ª
	AS ESTRUTURAS DOS MERCADOS AGROPECUÁRIOS
	02

	Tot.
	
	34


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	ABRA (Associação Brasileira de Reforma Agrária) – Revista Reforma Agrária, publicações quadrimestrais. Campinas, SP.

	2
	ABROMOVAY, Ricardo. Progresso Técnico: A Indústria é o Caminho? In: cad. Dif. De tecnologia, vol. 2, número 2, mai/ago, São Paulo, 1985.

	3
	BAUMANN, R. & LERDA, Juan C. (org.) Brasil – Argentina – Uruguai. A Integração em Debate. Ed. Marco Zero, São Paulo, 1987.

	4
	BISHOP, C. E. Introducción al Análisis de Economia Agrícola. México, DF. Ingramex SA, 1974.

	5
	BANCO CENTRAL. MCR. Manual de Crédito Rural. Brasília, DF.

	6
	CONAB. Companhia Nacional de Abastecimento. Publicação Bimestral sobre “Revisão e Acompanhamento de Safras”. Brasília, DF.

	7
	DELGADO, Guilherme da Costa. Capital Financeiro e Agricultura no Brasil. Ed. Da UNICAMP e Cone editora. São Paulo, 1985.

	8
	DELPEUCH, Bertrand. O Desafio Alimentar Norte-Sul. Ed. Vozes/Fase Rio de Janeiro, 1990. (Traduzido por Márcia Poncioni e Luiz Fernando Brandão).

	9
	DESER – Departamento Sindical de Estudos Rurais. Boletim Mensal sobre Conjuntura Agrícola. Curitiba, PR.

	10
	DRAIBE, Sônia. Rumos e Metamorfoses: Estado e Industrialização no Brasil – 1930/1960. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1985. Pg. 11-55

	11
	FERGUNSON, C. E. Microeconomia. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1983.

	12
	GASTALDI, J. Petrelli. Elementos de Economia Política. São Paulo, Ed. Saraiva, 1983.

	13
	GEORGE, Susan. O Mercado da Fome: as verdadeiras razões para a fome no mundo. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1978.

	14
	GUITTON, Henri. Economia Política. Rio de Janeiro, Ed. Fundo de Cultura, 1959.

	15
	HOFFMANN, Rodolfo. Administração da Empresa Agrícola. São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1981.

	16
	KENNEDY, Peter. Introdução à Macroeconomia. São Paulo, Saraiva, 1982.

	17
	KRAEMER, Armando. Noções de Macroeconomia. Porto Alegre, Sulina, 1983.

	18
	LEFTWICH, Richard H. O Sistema de Preços e a Alocação de Recursos. São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1983.

	18
	MARA/CONAB. Revista de Política Agrícola. Publicação Bimestral. Brasília, DF.

	19
	MENDES, Judas Tadeu G. Economia Agrícola: Princípios Básicos e Aplicações. Curitiba, Scientia et Labor, 1989.

	20
	MULLER, Geraldo. Complexo Agroindustrial e Modernização Agrária. Hucitec, São Paulo, 1989.

	21
	PEREIRA, Wlademir. Manual de Introdução à Economia. São Paulo, Saraiva, 1980.

	22
	RAMOS, E. Lacerda. Economia Rural: Princípios de Administração. Salvador, Centro Editorial e Didático da UFBA, 1988.

	23
	ROSSETTI, J. Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo, Ed. Atlas, 1988.

	24
	RIBEIRO, Ivan de Otero. Agricultura, Democracia e Socialismo. Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1988. (Organizado por Carlos Nelson Coutinho e Maria Beatriz de Albuquerque David).

	25
	SALVATORE, Dominick. Microeconomia. São Paulo, McGrw-Hill do Brasil, 1984.

	26
	SILVA, Eurides M. Macroeconomia Aplicada. Petrópolis, Ed. Vozes, 1984.

	27
	SILVA, José Gomes da. Caindo por Terra. Ed. Busca Vida. São Paulo, 1987.

	28
	SILVA, J. Graziano da. As Possibilidades e as Necessidades da Ciência e da Tecnologia na Área das Ciências Agrárias. CNPq Dezembro/88, mimeo.

	29
	SINGER, Paul. Aprender Economia.

	30
	THORSRENSEN, Vera. Tudo sobre comunidade Européia. Editora Brasiliense. São Paulo, 1992.

	31
	WILKINSON, John & Outros. Da Lavoura as Biotecnologias. Ed. Campus, São Paulo, 1989.

	32
	WONNACOTT, Paul. Economia. São Paulo, McGrw-Hill do Brasil, 1982.
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	Unidade:        INSTITUTO DE BIOLOGIA

	Departamento:     FISIOLOGIA E FARMACOLOGIA

	Disciplina:   020022    FARMACOLOGIA

	Ano:  A PARTIR DE 2003
	Semestre:   1º
	Créditos:   05
	Carga Horária:  85h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


      PROGRAMA TEÓRICO 

1      PARTE GERAL:
1.1.   Introdução à Farmacologia. Conceito. Divisão. Medicamentos. Local de ação. Ação e efeito.

1.2.  Vias de introdução e absorção dos medicamentos.

1.3.  Transformações sofridas pelos medicamentos na economia (biotransformações).

1.4.   Vias de eliminação dos medicamentos.

1.5.   Causas previsíveis e imprevisíveis que modificam as ações e efeitos dos medicamentos.

1.6.   Associações medicamentosas: Sinergismo e antagonismo.

        PARTE ESPECIAL

2      FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO:
2.1.   Andrenérgicos. Neuro-hormônio adrenérgico (NHA) e aminas simpaticomiméticas.

2.2.   Bloqueadores adrenérgicos.

2.3.   Colinérgicos. Neuro-hormônio colinérgico.

2.4.   Anticolinesterásicos.

2.5.   Bloqueadores colinérgicos.

3      FARMACOLOGIA DO MÚSCULO LISO E MÚSCULO ESTRIADO: 
3.1.   Histamina e anti-histamínicos.  

3.2.   Curare e substâncias curarizantes (bloqueadores neuromusculares).

4      FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL: 
4.1.   Hipnoanalgésicos.

4.2.   Analgésicos – antitérmicos.

4.3.   Hipnóticos (barbitúricos).

4.4.   Anticonvulsivantes.

4.5.   Anestésicos gerais - (narcóticos).

4.6.   Psicofarmacologia:

          - Ansiolíticos.

          - Neurolépticos.

5     FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO:
5.1.  Anestésicos locais.

6      FARMACOLOGIA DO SISTEMA CARDIOVASCULAR:
6.1.  Substâncias que atuam no coração:

         - Farmacologia da insuficiência cardíaca digitálicos.

         - Farmacologia das arritmias – antiarrítmicos.

         - Farmacologia da hipertensão arterial. – anti-hipertensivos 

7      FARMACOLOGIA DO RIM:
7.1.  Diuréticos

8      FARMACOLOGIA DO SANGUE:
8.1.  Coagulantes e anticoagulantes

8.2.  Anti-anêmicos:

        - Ferro

        - Ácido Fólico e Vitamina B12.

9      FARMACOLOGIA DO SISTEMA ENDÓCRINO:
9.1.  Córtex suprarrenal  (glicocorticóides)

10     FARMACOLOGIA DO RÚMEN:
11     ANTIPARASITÁRIOS:
11.1.   Anti-helmínticos

12     QUIMIOTERÁPTICOS:
12.1.  Antibióticos  pequeno espectro e largo espectro.

         - Penicilinas.

         - Cefalosporinas e tetraciclinas.

         - Estreptomicinas e cloranfenicol

        PROGRAMA PRÁTICO:

1      FARMACOLOGIA GERAL:
1.1.   Importância da via de introdução nos efeitos de um medicamento.

1.2.   Determinação do local de ação de um medicamento.

1.3.   Associação medicamentosa.

2      FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO:
2.1.   Efeitos tóxicos de inseticida fosforado (Paration), em camundongos. Antagonismo pela atropina e aldoxima.

2.2.   Efeitos de drogas autonômicas na pupila de coelhos. Estimulação das glândulas salivares pela 

         pilocarpina.

2.3.   Substâncias adrenérgicas e bloqueadoras.

2.4.   Substâncias colinérgicas e bloqueadoras.

3      HISTAMINA E ANTI-HISTAMÍNICOS:
3.1.   Toxicidade da histamina em cobaias. Proteção por anti-histamínicos.

3.2.   Tríplice reação de Lewis

4      FARMACOLOGIA DA PLACA MIONEURAL:
4.1.   Ação da galamina, succinilcolina e neostigmina em aves e camundongos.

5      FARMACOLOGIA DO SANGUE:
5.1.   Anti-coagulantes.

6      FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL:
6.1.   Anestésicos gerais (Narcóticos).

6.2.   Anticonvulsivantes.

7      FARMACOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO PERIFÉRICO:
7.1.   Anestésicos locais na rã.
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1      GENERALIDADES:
1.1.   Introdução, objetivos e histórico

1.2.   Melhoramento animal no contexto das disciplinas de produção animal

2      DEFEITOS HEREDITÁRIOS:
2.1.   Mutações

2.2.   Prova de homozigoze para reprodutores

3      POPULAÇÕES:
3.1.   Conceito sobre genética de populações

3.2.   Causas da mudança das freqüências genéticas

4      CARACTERES QUALITATIVOS E QUANTITATIVOS:
4.1.   Modelo: Fenótipo = Genótipo + Ambiente.

5      VARIAÇÃO GENÉTICA E AMBIENTAL:
5.1.   Estimativas de herdabilidade.

5.2.   Estimativas de repetibilidade.

6      SELEÇÃO I:
6.1.   Objetivos

6.2.   Fontes de informações

6.3.   Conseqüências.

7      SELEÇÃO II – SELEÇÃO FENOTÍPICA:
7.1.   Resposta à seleção fenotípica

7.2.   utilização das estimativas de herdabilidade e repetibilidade.

8      SELEÇÃO III – TESTE DE PROGÊNESE:
8.1.   Resposta à seleção pelo teste de progênie.

8.2.   Eficiência relativa do método.

9      SELEÇÃO IV – SELEÇÃO PARA DIVERSAS CARACTERÍSTICAS:
9.1.   Correlações fenotípicas e genéticas

9.2.   Seleção familiar

10     ENDOGAMIA:
10.1.  Consangüinidade e parentesco

10.2.  Cálculo e interpretação de coeficientes.

10.3.  Conseqüências da consangüinidade a/as características de importância econômica.

11    EXOGAMIA:
11.1.  Heterose

11.2.  Tipos de cruzamentos.

11.3.  Vantagens e desvantagens.

12     ESTRATÉGIAS PARA O MELHORAMENTO ANIMAL:
12.1.  Opções a nível de fazenda

12.2.  Opções a nível nacional.

12.3.  Estrutura de criação.

13     PRINCIPAIS MÉTODOS DE MELHORAMENTO GENÉTICO:
13.1.  Para bovinos de corte

13.2.  Para bovinos leiteiros.

13.3.  Para ovinos.

13.4.  Para eqüinos, suínos e aves.

13.5.  Programas em desenvolvimento no Brasil.
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1      INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA PATOLOGIA
1.1.   Generalidade sobre estrutura e função celular

1.2.   Definições: Patologia, Patogenia, Etiologia, Lesões Progressivas, Regressivas e Circulatórias, 

                           Termos da patologia, Sinal Clínico, Diagnóstico, Prognóstico.

1.3.   Divisões da Patologia

2      CAUSA DA ENFERMIDADE
2.1.   Interação Hospedeiro-Parasitas

2.2.   Agentes Biológicos

2.3.   Enfermidades determinadas geneticamente

2.4.   Enfermidades determinadas por deficiência alimentar

2.5.   Influências Químicas

2.6.   Influências Físicas

3      ALTERAÇÕES REGRESSIVAS
3.1.   Considerações Gerais

3.2.   Tipos Clássicos de Degeneração Celular: Tumefação Celular, Degeneração Hidrópica, 

                                                                        Degeneração Gordurosa.

3.3.   Tipos Especiais de Degeneração: Hialinização, Degeneração Fibrinóide, Amilóide, Mucóide, Gota.

3.4.   Morte Celular

3.5.   Características Celulares de Necrose

3.6.   Tipos de Necrose: Caseosa, Coagulativa, Liquefativa

3.7.   Seqüelas da Necrose

3.8.   Gangrena: Definição e tipos de Gangrena

3.9.   Alterações Cadavéricas: Friabilidade, Rigidez, Lividez, Coagulação Post-Mortem.

3.10.  Autólise e Putrefação

4      PIGMENTAÇÃO PATOLÓGICA, LITÍASE E CONCREÇÕES
4.1.   Pigmentos: Definição, Pigmentos Endógenos e Exógenos

4.2.   Litíase: Definições, Classificações e Patogenia

5      TRANSTORNOS CIRCULATÓRIOS
5.1.   Hiperemia ou Congestão: Hiperemia ativa, Hiperemia passiva

5.2.   Mecanismo da Coagulação e Fibrinálise

5.3.   Hemorragia: Definição, tipos de Hemorragia, Classificação, Denominações Especiais

5.4.   Anóxia:Definição, Classificação

5.5.   Anemia: Definição, Patogenia

5.6.   Edema: Definição, Patogenia, Denominações Especiais

5.7.   Coagulação

5.8.   Fibrinálise

5.9.   Trombose: Definições, Patogenia da Trombose, Causas, Resultados da trombose, Classificação 

          dos Trombos.

5.10.  Isquemia: Definição, Conseqüências

5.11.  Infartamento: Definições, Classificações, Conseqüências

5.12.  Embolia: Definições, Constituição dos Êmbolos, Conseqüências

5.13.  Choque: Definição, tipos e Causas de Choque, Lesões Indicativas do Choque, Órgãos de choque.

6      TRANSTORNOS INFLAMATÓRIOS
6.1.   Definição

6.2.   Objetivos da Inflamação

6.3.   Causas da inflamação

6.4.   Sinais Cardeais da inflamação

6.5.   Resposta Vascular: Exudação, Mediadores Químicos da inflamação

6.6.   Resposta Celular: Marginação, Migração, Acúmulo de Células Inflamatórias, Opsonização, 

         Fagocitose, Células do Processo Inflamatório

6.7.   Classificação do Processo Inflamatório: a) baseada na duração

                                                                       b) baseada no tipo de exsudato predominante e morfológicos particulares

6.8.   Denominações especiais de processos inflamatórios

6.9.   Fatores que afetam ou modificam o Processo Inflamatório

         a) Natureza de agente irritante. Potência e concentração do Agente. Duração de exposição ao 

              Agente. Poder de Invasão do Agente.

         b) Fatores associados com o organismo hospedeiro: Estado de Saúde e Status fisiológicos do hospedeiro, Status Imunológico. 

              Hormônios, Suprimento adequado de sangue, Local de Agressão.

6.10.  Inflamações Específicas: Micoses sistêmicas e Inflamações Alérgica

6.11.  Reparação e Cicatrização.

7      TRANSTORNOS DO CRESCIMENTO CELULAR
        Definições, Etiologia, Classificação, Caracterização Macro e Microscópica de:

7.1.   Aplasia

7.2.   Hipoplasia

7.3.   Atrofia

7.4.   Hiperplasia

7.5.   Hipertrofia

7.6.   Metaplasia

7.7.   Anaplasia e Neoplasias

8       REAÇÕES DOS ORGANISMOS EM ALGUNS PROCESSOS IMUNITÁRIOS
8.1.   Sistema Imune: Fitogenia e Ontogenia

8.2.   Tecidos Linfóides, imunodeficiência

8.3.   Hipersensibilidade Tardia

8.4.   Hipersensibilidade Imediatas

[image: image21.png]MEC - UFPEL
bRA

e




	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     VETERINÁRIA PREVENTIVA

	Disciplina:   520020    SANEAMENTO

	Ano:   A PARTIR DE 2002
	Semestre:   1º
	Créditos:   03
	Carga Horária:   51h 

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      SANEAMENTO DO MEIO
1.1.   Água, importância do abastecimento de água. A água na transmissão de doenças.

1.2.   Qualidade da água. Características físicas, químicas e biológicas.

1.3.   Correção e depuração da água. Tratamento da água.

1.4.   Abastecimento de água no meio rural. 

1.5.   Bacteriologia da água

1.6.   Águas residuárias. Características.

1.7.   Biodegradação e deposição de excretas humanas e animais e de águas residuárias no meio rural.

1.8.   Lixo. Composição e Problemática.

1.9.   Controle de roedores. Aspectos sanitários e econômicos.

1.10.  Artrópodes de importância em Saúde Pública.

1.11.  Desinfecção e desinfetantes.

2      HIGIENE DOS ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL
2.1.   Classificação dos Alimentos

2.2.   Higiene dos Estabelecimentos de gêneros alimentícios de origem animal.

2.3.   Assepsia e Higiene dos manipuladores de Alimentos.

2.4.   Parâmetros Intrínsecos e Extrínsecos relacionados coma microbiologia dos Alimentos.

2.5.   Toxinfecções alimentares 

2.6.   Higiene da carne 

3      PRÁTICA
3.1.   Estação de tratamento de água (visitação)

3.2.   Exame bacteriológico da água.

3.3.   Princípios Sanitários na escavação de poços rasos (visitação)

3.4.   Desinfecção e desinfetantes.

3.5.   Biodigestores, esterqueiras e lagoas de estabilização de Pelotas.

3.6.   Emprego de anticoagulantes nos roedores.

3.7.   Bacteriologia dos manipuladores de alimentos.

3.8.   Influência dos conservadores na bacteriologia dos alimentos.

3.9.   Bacteriologia dos embutidos.

3.10.  Pesquisa de Staphilococos coagulase positiva.

3.11.   Bacteriologia da carne fresca.
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1      INTRODUÇÃO
1.1.   Cronograma de funcionamento da disciplina. Conceito. Noções básicas de doença. Etiologia. Período de incubação. Patogenia.   

        Evolução. Sintomas. Diagnóstico. Prognóstico. Tratamento. Síndromes. Métodos gerais de exploração clínica. Anamnese. Exame 

        físico geral. Preenchimento de fichas clínicas.

2      TERMOMETRIA CLÍNICA, GÂNGLIOS E MUCOSAS
2.1.   Técnica de aferição da temperatura. Temperatura normal nas várias espécies. Variações fisiológicas e patológicas. Síndrome 

         febre. Etiopatogenia, fisiopatologia e evolução da febre. Tipos de febre. Síndrome de hipotermia. Técnica exploratória da rede 

         ganglionar. Alterações dos gânglios. Técnica exploratória das mucosas. Variações na coloração das mucosas.

3       PELE E PELO
3.1.   Técnica exploratória da pele e pelos. Alterações na elasticidade, umidade, coloração e temperatura da pele. Presença de 

         aumento de volume e perda de substâncias da pele. Apresentação de casos clínicos.

4       APARELHO DIGESTIVO DE MONOGÁSTRICOS
4.1.   Exame funcional, apetite, ingestão de água, apreensão, mastigação, deglutição, vômito, evacuação intestinal. Exame objetivo da 

         boca, faringe e glândulas salivares, esôfago, abdômen, estômago, intestino e ânus. Semiologia do fígado e pâncreas. 

          Apresentação de problemas clínicos.

5       APARELHO DIGESTIVO DE POLIGÁSTRICOS
5.1.   Exame funcional, apetite, ingestão de água, apreensão, mastigação, deglutição, erutação, ruminação, evacuação intestinal; 

        exame objetivo da boca, faringe, glândulas salivares, esôfago,   abdômen, rúmen, retículo, omaso, abomaso, intestino; exame do 

         líquido ruminal; apresentação de problemas clínicos.

6       APARELHO CARDIOVASCULAR
6.1.   Introdução. Automatismo cardíaco. Inervação extrínseca e intrínseca. Atividade e revolução cardíaca. Sinais clínicos da 

         atividade cardíaca. Circulação periférica. Semiologia das alterações cardiovasculares. Sintomas indiretos de cardiopatias 

         colhidos pelo exame geral. Sintomas de cardiopatias colhidos pelo exame clínico do coração. Semiologia do pulso venoso e 

         arterial. Síndromes cardiovasculares. Síndromes endocárdicas. Síndromes miocárdicas de origem inflamatórias e de natureza 

        morfológica. Síndromes pericárdicas de natureza inflamatória e não inflamatória. Síndromes cardíacas funcionais. Síndrome de 

         insuficiência cardíaca e síndrome de insuficiência circulatória aguda. Apresentação de casos clínicos.

7       APARELHO RESPIRATÓRIO
7.1.   Delimitação na área pulmonar nas várias espécies. Exploração do nariz. Exame do fluxo nasal. Exame do ar expirado. Exame 

        físico do nariz. Exploração dos seios frontais e maxilares. Exploração da laringe. Exploração da traquéia. Técnica de 

        faringolaringoscopia. Significado diagnóstico da tosse. Inspeção do tórax. Avaliação dos movimentos respiratórios. Freqüência 

        respiratória nas várias espécies. Dispnéias. Palpação do tórax.  Percussão da área pulmonar. Auscultação. Ruídos normais. 

        Estertores. Ruídos acessórios. Apresentação de casos clínicos

8       APARELHO URINÁRIO
8.1.   Introdução. Localização e exploração semiótica dos rins e das vias urinárias. Técnica de exame dos rins, ureteres, bexiga e 

         uretra. Alterações detectadas pelo exame clínico. Cateterismo vesical. Cateterismo uretral e suas finalidades diagnósticas. 

         Exploração das alterações da micção. Síndromes de origem renal. Insuficiência renal aguda funcional. Insuficiência renal aguda 

         lesional. Insuficiência renal crônica. Alterações nos órgãos. Edemas nefrógenos. Apresentação de problemas.

9      SISTEMA NERVOSO
9.1.   Exame do comportamento. Transtornos de motilidade. Transtornos de sensibilidade. Paralisias. Espasmos. Convulsões. Exame 

         dos reflexos. Técnicas semiológicas para exploração do sistema nervoso.

10     APARELHO LOCOMOTOR
10.1.  Claudicações. Técnicas para exame do aparelho locomotor. Apresentação de problemas clínicos.
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1      PARTE GERAL
1.1.   Conceito de Tecnologia de Produtos de Origem Animal

1.2.   Considerações Gerais e Importância, objetivos, causas e conseqüências da industrialização

1.3.   Tipos, composição, valor nutritivo e funções dos alimentos.

1.4.   Alterações dos alimentos

1.5.   Princípios e métodos gerais de conservação

2      TECNOLOGIA NA CONSERVAÇÃO E PROCESSAMENTO DE CARNES
2.1.   Estrutura e Bioquímica Muscular

2.2.   Carnes Salgadas

2.3.   Carnes Resfriadas

2.4.   Carnes Congeladas

2.5.   Carnes Envasadas

2.6.   Embutidos

3      LEITE E SUBPRODUTOS
3.1.   Leite: obtenção, definição. Composição e classificação

3.2.   beneficiamento do Leite: pasteurização e outros métodos de conservação.

3.3.   Subprodutos de Leite: manteiga, queijo, leite condensado, leite em pó, caseína e leites fermentados (iogurte)

4      PELES E COUROS
4.1.   Conceitos, tipos, defeitos

4.2.   Conservação temporária

4.3.   Conservação permanente

5      PESCADO
5.1.   Conceito e classificação

5.2.   Métodos de conservação

5.3.   Controle de qualidade

6      CONSERVAÇÃO DE OVOS
6.1.   Classificação

6.2.   Métodos de conservação

        PARTE PRÁTICA

1      Fluxograma de indústria de carnes bovina, de pescado, de peles e couros e de laticínio por ocasião de visitas às 

        indústrias do gênero, localizadas na região

2      Análises de leite e seus subprodutos.

3      Análises de charque e pescado.

4      Análises de controle de qualidade de carnes.


6 – Ementas das Disciplinas
6.5 Quinto Semestre
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       METODOLOGIA:

Exposições orais

Estudos dirigidos

Seminários

Práticas laboratoriais

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

GERAIS:

Proporcionar aos estudantes as condições para adquirir conhecimentos e desenvolver atitudes e habilidades fundamentais para 

descrever, analisar, interpretar e investigar a presença de enfermidades em populações animais.

ESPECÍFICOS:

Proporcionar ao estudante as condições necessárias para planificar, administrar e avaliar Programas de Saúde Animal e Pública.

DESENVOLVIMENTO PROGRAMÁTICO:

Epidemiologia Conceitual

Epidemiologia Aplicada

MATERIAL DIDÁTICO:

Retroprojetor

Projetor de Slides

Bibliografia afim à área

Dados da Vigilância Epidemiológica

Suporte Laboratorial

AVALIAÇÃO:

Prova Escrita

Performance nas tarefas propostas

CORPO DOCENTE:

Professor Responsável: Luís Fernando da Silva Martins

Colaboradores com Respectiva Titulação: Claudiomar Soares Brod E.

EMENTA DA DISCIPLINA:

Caracterizar a aplicabilidade da Epidemiologia. Demonstrar a interação ecológica no processo Saúde-

Enfermidade. Condicionar habilidade na aplicação do método epidemiológico em populações.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1      Epidemiologia: Definições e conceitos fundamentais

2      Conceitos epidemiológicos de causa

3      Método epidemiológico

4      Tipos de estudos epidemiológicos

5      Indicadores do nível de saúde das populações

6      Conceito ecológico de enfermidade 

7      Componentes ecológicos das enfermidades

7.1.   Agente

7.2.   Hospedei

7.3.   Ambiente

8      Interações agente-hospedeiro-ambiente

8.1.   Fontes de infecção

8.2.   Mecanismos de transmissão

9      O processo epidêmico

9.1.   Ecossistemas endêmicos 

9.2.   Ecossistemas epidêmicos

9.3.   Ecossistemas paraendêmicos

9.4.   Ecossistemas livres

10     Índice endêmico

11     Métodos populacionais de diagnóstico

12     Combate as enfermidades

12.1.  Métodos preventivos

12.2.  Métodos de controle

12.3.  Métodos de erradicação
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- Revisão sobre replicação dos ácidos nucléicos e síntese protéica;

- Antígenos: conceito, natureza químico-física, propriedades biológicas;
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	EMENTA DA DISCIPLINA

	Associações animais: evolução e especificidade das associações; sistemática, morfologia; biologia; epidemiologia; diagnóstico e profilaxia dos principais parasitos dos ramos Arthropoda, Helmintum, Protozoa e Acantocephala. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: 
Fornecer conhecimento básico sobre os principais parasitos que acometem os animais domésticos no Brasil

Objetivos específicos:

Tornar o aluno capaz de identificar morfologicamente, e entender os aspectos que envolvem a  biologia desses parasitos.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	Parasitologia Geral

	
	1- Considerações gerais sobre o desenvolvimento da Disciplina.

2- Definição de parasito.

3- Associações animais: parasitismo

4- Localização e hábitos dos parasitos.

5- Vias de penetração dos parasitos.

6- Ciclo evolutivo dos parasitos.

7- Regras Internacionais da Nomenclatura Zoológica.

	II
	Helmintos

	
	Filo Plathyhelminthes

Classe Trematoda


Família Dicrocoelidae: Gênero: Eurytrema.


Família Paramphistomidae: Gêneros: Paramphistomum e Balanorchis.


Família Schistosomatidae: Gênero: Schistosoma.


Família Fasciolidae: Gênero: Fasciola.

Classe Cestoda


Família Dilepididae: Gênero: Dipylidium.


Família Taeniidae: Gêneros: Taenia, Echinococcus, Multiceps 






e  Hydatigera.


Família Anplocephalidae: Gêneros: Anoplocephala, Paranoplocephala, 




               Moniezia e  Thysanosoma.

Filo Nemathelminthes


Classe Nematoda


Caracterização morfológica, sistemática, biologia, epidemiologia e diagnóstico das 
principais espécies.


Superfamília Ascaroidea:



Família Ascaridae: Gêneros: Ascaris, Parascaris, Toxascaris e 






   Ascaridia.



Família Anisakidae: Gênero: Toxocara 


Superfamília Oxyuroidea:



Família Oxyuridae: Gênero: Oxyuris.



Família Heterakidae: Gênero: Heterakis

Superfamília Trichuroidea:



Família Trichuridae: Gênero: Trichuris 


Superfamilia Strongyloidea:



Família Syngamidae: Gêneros: Syngamus e Mammomonogamus


Família Ancylostomatidae: Gêneros: Ancylostoma e Bunostomum

Família Trichostrongylidae: Gêneros: Haemonchus, Ostertagia, 



       Trichostrongylus, Cooperia e Nematodirus
Famíla Metastrongylidae: Gêneros: Metastrongylus, Dictyocaulus, 




     Angyostrongylus e Aelurostrongylus.
Família Strongylidae: Gêneros: Strongylus, Oesophagostomum e 



          Stephanurus

Superfamília Dioctophymoidea: 



Família Dioctophymidae: Gênero: Dioctophyma.


Superfamília Rhabdiasoidea:



Família Strongyloididae: Gênero: Strongyloides.


Superfamília Spiruroidea:



Família Spiruridae: Gênero: Habronema.


Superfamília: Filaroidea



Família Filariidae Gênero:Dirofilaria.

Prova Teórica.

	III
	Artrópodos

	
	Filo Arthropoda

Classe Insecta

Caracterização morfológica, sistemática, biologia, epidemiologia e diagnóstico das principais espécies.

Ordem Diptera


Subordem Cyclorrapha



Família Oestridae




Sub-família Oestrinae: Gênero: Oestrus.




Sub-família Cuterebrinae: Gênero: Dermatobia.




Sub-família Gasterophilinae: Gênero: Gasterophilus.



Família Muscidae: Gêneros: Musca, Hematobia, Fannia e 







Stomoxys.



Família Piophilidae: Gênero: Piophila.



Família Calliphoridae: Gênero: Cochliomyia.


Subordem Brachycera: Gêneros: Tabanus e Crysops.


Subordem Nematocera: Gêneros: Culex e Anopheles.

Ordem Hemíptera: Gêneros: Triatoma, Panstrongylus e Rhodnius.

Ordem Siphonaptera



Família Pulicidae: Gêneros: Pulex e Ctenocephalides.


Família Tungidae: Gênero: Tunga.

Ordem Anoplura



Família Pediculidae: Gêneros: Pediculus e Pthirus.



Família Linognatidae: Gêneros: Linognathus .



Família Haematopinidae: Gênero: Haematopinus.

Ordem Mallophaga



Família Trichodectidae:Gêneros: Trichodectes, Bovicola 

Classe Arachnida

Ordem Acari


Família Ixodidae: Gêneros: Rhipicephalus, Amblyomma, 




Boophilus, Ixodes e Haemaphysalis.



Família Raillietidae: Gênero: Raillietia.



Família Sarcoptidae: Gêneros: Sarcoptes, Notoedres e 







Cnemidocoptes.



Família Demodecidae: Gênero: Demodex.



Família Psoroptidae: Gêneros: Psoroptes, Chorioptes e 








Otodectes.

Outros ácaros de importância Médico-Veterinária.

	IV
	Protozoários

	
	Filo Sarcomastigophora


Caracterização morfológica, sistemática, biologia, epidemiologia e diagnóstico das 
principais espécies.


Família Trypanosomatidae: Gêneros: Trypanosoma e Leishmania.


Família Babesiidae: Gênero: Babesia.


Família Eimeriidae: Gêneros: Eimeria e Isospora.


Família Sarcocystidae: Gêneros: Sarcocystis, Cystoisospora e 







Toxoplasma.


Família Cryptosporidiidae: Gênero: Cryptosporidium.

Prova Teórica.

Prova Acumulativa.

	
	

	
	PROGRAMA DE AULAS PRÁTICAS

	I
	Helmintos

	
	1- Técnicas de colheita, conservação e remessa de helmintos para laboratório.

2- Caracterização morfológica geral dos helmintos.

3- Caracterização morfológica geral dos representantes da Classe Nematoda.

4- Caracterização morfológica dos representantes da Superfamília Ascaroidea.

5- Caracterização morfológica dos representantes das famílias Oxyuridae, Heterakidae, Trichuridae, Dioctophimatidae e Syngamidae.

6- Caracterização morfológica da família Ancylostomidae, Strongylidae e Spiruridae.

7- Caracterização morfológica da família Trichostrongylidae.

8- Caracterização morfológica das famílias Fasciolidae, Dicrocoelidae, Paramphistomidae, Schistosomatidae e família Lymnaeidae e Planorbidae.

9 - Caracterização morfológica das famílias Anoplocephalidae, Taeniidae e Dilepididae.

10 - Caracterização morfológica das formas larvais Cysticercus cellulosae, C. bovis, C. tenuicollis, Coenuros cerebralis e Cisto hidatico.

Revisão

Prova Prática

	II
	Artrópodos

	
	1- Técnicas de colheita, conservação e remessa de artropodos para laboratório.

2- Características morfológicas gerais dos Artropodos.

3- Caracterização morfológica das famílias Calliphoridae, Oestridae, Muscidae e Tabanidae.

4- Caracterização morfológica da Ordem Hemíptera.

5- Caracterização morfológica da Ordem Anoplura e Mallophaga.

6- Caracterização morfológica da Ordem Siphonaptera.

7- Caracterização morfológica da família Ixodidae.

8- Caracterização morfológica da família Psoroptidae, Sarcoptidae e Demodecidae.

	III
	Protozoários

	
	1- Técnica de colheita, conservação e remessa de protozoários para laboratório.

2- Caracterização morfológica dos gêneros Babesia, Trypanosoma, Eimeria e Toxoplasma.

Prova Prática


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Conceitos de parasitologia . Filo Plathyhelminthes. Classe Trematoda 
Família Fasciolidae: Fasciola
	04

	2ª
	 Família Dicrocoelidae:Eurytrema  e Família Paramphistomidae: Paramphistomum e Balanorchis 

Classe Cestoda. Família Dilepididae: Dipyilidium
	04

	3ª
	Família Taeniidae: Taenia, Echinococcus
 Multiceps, Hydatigera e Hidatygena   

Família Anoplocephalidae: Anoplocephala, Paranoplocephala, Moniezia e Thysanosoma
	04

	4ª
	Filo Nematoda. Família Trichuridae: Trichuris 
Família Oxyuridae: Oxyuris  Família Heterakidae: Heterakis
	04

	5ª
	Família Syngamidae (Syngamus, Mammonogamus) e Ancylostomatidae (Ancylostoma e Bunostomum)
Família Ascaridae: Ascaris, Parascaris, Toxascaris , Ascaridia Família Anisakidae: Toxocara
	04

	6ª
	Família Metastrongylidae: Metastrongylus, Dictyocaulus, Angyostrongylus, Aelurostrongylus
Família Trichostrongylidae: Haemonchus, Ostertagia, Trichostrongylus, Cooperia, Nematodirus   
	04

	7ª
	  Família Strongylidae: Strongylus e Dirofilaria Oesophagostomum, Stephanurus, Strongyloides, Habronema
	04

	8ª
	Stephanurus  Família Dioctophymidae: Dioctophyma
 PROVA TEÓRICA I
	04

	9ª
	Filo Arthropoda. Classe Insecta. Família Calliphoridae: Cochliomyia 

Família Oestridae: Oestrus, Dermatobia e Gasterophilus
	04

	10ª
	Ordem Diptera.Família Muscidae: Musca, Haematobia, Fannia, Stomoxys
  Ordens  Hemiptera e Siphonaptera
	04

	11ª
	Ordens Anoplura e Mallophaga 
Classe Arachnida. Família Ixodidae
	04

	12ª
	Famílias Sarcoptidae, Psoroptidae e Demodecidae 
Protozoa. Características gerais. Gênero  Trypanosoma                  
	04

	13ª
	Leishmania 
Família Babesiidae
	04

	14ª
	Família Eimeriidae: Eimeria, Isospora Família Sarcocystidae: Sarcocystis, Cystoisospora
	04

	15ª
	Neospora , Toxoplasma
	04

	16ª
	Família Cryptosporidiidae: Cryptosporidium  

PROVA TEÓRICA II
	04

	17ª
	EXAME
	04

	Tot.
	
	68


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Técnicas de colheita, conservação e remessa de parasitos para laboratório.
	06

	2ª
	Caracterização morfológica de Nematoda. Famílias Heterakidae, Trichuridae
	06

	3ª
	Caracterização morfológica dos representantes das famílias Ascaridae, Anisakidae,
	06

	4ª
	Caracterização morfológica da família Ancylostomidae, Strongylidae,  Dioctophimatidae e Syngamidae.
	06

	5ª
	Caracterização morfológica da família Trichostrongylidae
	06

	6ª
	Caracterização morfológica das famílias Fasciolidae, Dicrocoelidae, Paramphistomidae, Schistosomatidae e família Lymnaeidae e Planorbidae.
	06

	7ª
	Caracterização morfológica das famílias Anoplocephalidae, Taeniidae e Dilepididae. Caracterização morfológica das formas larvais Cysticercus cellulosae, C. bovis, C. tenuicollis, Coenuros cerebralis e Cisto hidatico
	06

	8ª
	Revisão
	06

	9ª
	Prova prática I
	06

	10ª
	Caracterização morfológica das famílias Calliphoridae, Oestridae
	06

	11ª
	Caracterização morfológica da Ordem Hemíptera e Siphonaptera
	06

	12ª
	Caracterização morfológica da Ordem Anoplura, Mallophaga
	06

	13ª
	Caracterização morfológica das famílias Ixodidae, Sarcoptidae, Psoroptidae e Demodicidae
	06

	14ª
	Caracterização morfológica de Protozoa
	06

	15ª
	Caracterização morfológica de Protozoa
	06

	16ª
	Revisão
	06

	17ª
	Prova Prática II
	06

	Tot.
	
	102
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1      FUNCIONAMENTO DA DISCIPLINA
1.1.   A disciplina. Relação da matéria a ser lecionada. O material de Patologia Clínica. Divisão em grupo dos alunos.

2      INTRODUÇÃO A PATOLOGI A CLÍNICA
2.1.   Finalidade da patologia Clínica. Quando recorrer aos exames laboratoriais.

3      EXAMES DE LABORATÓRIO
3.1.   Exame de sangue, fezes, urina, líquidos, raspados, fungos e outros.

4      COLHEITA DE MATERIAL PARA EXAME DE LABORATÓRIO

4.1.   Como colher e remeter o material para o laboratório: sangue, fezes, urina, líquidos, raspados.

5      EXAMES DE EXSUDATO DE TRANSUDATO
5.1.   Formação dos transudatos e exsudatos. Exames físico, químico, citológicos e bacteriológicos.

6      EXAME DE RASPADO DE PELE
6.1.   Colheita de material. Investigação macro e microscópica. Pesquisa de fungos e parasitos

7      HEMATOLOGIA CLÍNICA
7.1.   O sangue. Componentes do sangue. Características físicas e químicas do sangue. Os órgãos hematopoiéticos. 

        Anticoagulantes usados em hematologia. Preparação dos anticoagulantes.

8      HEMATOLOGIA CLÍNICA. OS ERITRÓCITOS. COLETA DE SANGUE
8.1.   Locais de colheita de sangue nas diversas espécies. Função e tipos de agulhas. Cuidados especiais com o 

         material

9      OS ERITRÓCITOS. CONTAGEM DOS ERITRÓCITOS
9.1.   Formação, morfologia e coloração, número de eritrócitos por m3 de sangue nos animais domésticos. Análise 

        microscópica dos eritrócitos. A hemoglobina. O hematócrito.

10      ANEMIAS E POLIGLOBULIAS. O HEMOGRAMA. INTERPRETAÇÃO
10.1.  Sinais clínicos das anemias. Classificação morfológica e etiológica.

11     LEUCÓCITOS
11.1.  Generalidades, nomenclatura formação, morfologia e função dos leucócitos. Contagem dos leucócitos. 

        Leucocitoses, leucopenias e leucemias. O leucograma. Interpretação.

12     EXAME DE URINA
12.1.  Colheita de urina para exame. Conservação da urina para fins de exame.

13     EXAME FÍSICO DA URINA
13.1.   Volume, cor e aspecto, consistência, odor, densidade da urina.

14     EXAME QUÍMICO DA URINA
14.1.  O pH da urina. Determinação das proteínas, glicose, pigmentos biliares, sais biliares, urobilibogênio, acetona, 

         sangue na urina, nitritos, leucócitos, indican

15     EXAME DE SEDIMENTO. INTERPRETAÇÃO
15.1.  Exame de sedimento urinário. Interpretação do exame comum de urina.
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     PATOLOGIA ANIMAL

	Disciplina:   530015    PATOLOGIA ESPECIAL VETERINÁRIA

	Ano:  A PARTIR DE 2006
	Semestre:   1º
	Créditos:   06
	Carga Horária:   102h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      PATOLOGIA DO SISTEMA DIGESTIVO
1.1.   Patologia da cavidade bucal

1.1.1. Malformações

1.1.2. Processos inflamatórios

1.1.3. Neoplasias, parasitas

1.2.   Patologia do estômago e pré-estômago

1.2.1. Lesões inflamatórias

1.2.2. Malformações

1.2.3. Meteorismo

1.3.   Patologia do estômago

1.3.1. Alterações da posição

1.3.2. Processos inflamatórios

1.3.3. Úlcera gástrica

1.3.4. Neoplasias

1.4.   Patologia dos intestinos

1.4.1. Alterações físicas

1.4.2. Obstruções

1.4.3. Torsões

1.4.4. Rupturas

1.4.5. Invaginação

1.4.6. Hérnias

1.4.7. Malformações

1.4.8. Inflamações

1.4.9. Enterites

1.4.10. Neoplasias e parasitas

1.5.   Patologia do fígado e Vesícula Biliar

1.5.1. Lesões degenerativas

1.5.2. Necrose e cirrose

1.5.3. Alterações circulatórias

1.5.4. Inflamações

1.5.5. Neoplasias

1.6    Patologia do Sistema Respiratório

1.6.1. Patologia da cavidade mesal, faringe e traquéia, mecanismo de defesa.

1.6.1.1. Processos degenerativos

1.6.1.2. Malformações

1.6.1.3. Processos inflamatórios

1.6.1.4. Neoplasias

1.6.2. Patologia dos brônquios, pulmões e pleura

1.6.2.1. Processos gerais:

            a) enfizemas

            b) bronquiectasia

            c) atelectasia

            d) edema

1.6.2.2. Inflamações

             a) bronquite

             b) pneumonia

             c) neoplasias

1.7.   Patologia do Sistema Circulatório

1.7.1. Patologia das artérias e veias

         a) Processos degenerativos

         b) Processos inflamatórios

1.7.2. Patologia do coração

          a) Transtornos do pericárdio, encárdio e miocárdio

          b) Transtornos funcionais

1.8.   Patologia do Sistema Urinário

1.8.1. Patologia renal

         a) Unidade anatomofisiológica

         b) Processos inflamatórios

         c) Lesões degenerativas

         d) Urolitiase

         e) Uremia

1.8.2. Patologia da Bexiga e Uretra

         a) Processos inflamatórios

         b) Obstruções

         c) Neoplasias

1.9.   Patologia do Sistema Endócrino

1.9.1. Patologia da tireóide e paratireóide

         a) Transtornos funcionais

         b) Neoplasias

1.9.2. Patologia da hipófise

         a) Bases anatômicas

         b) Transtornos congênitos

         c) Alterações funcionais

         d) Processos purulentos

         e) Neoplasias

1.9.3. Patologia do Pâncreas

          a) Diabetes

1.10.  Patologia do Sistema Genital

1.10.1. Patologia das genitálias masculinas – Testículos e epidídimos

           a) Malformações

           b) Alterações degenerativas

           c) Inflamações

1.10.2. Patologia das genitálias femininas

            a) Patologia da Glândula Mamária

            b) Patologia fetal

1.11.  Patologia do Sistema Nervoso

1.11.1. Malformações,

1.11.2. Inflamação

1.11.3. Hipomielogênese, desmielinização e malácia

1.12.  Patologia dos Órgãos do Sentido

1.12.1. Alterações mais comuns do olho e ouvido

1.13.  Patologia do Sistema Muscular

1.13.1. Anomalias Congênitas

1.13.2. Atrofia e hipertrofia

1.13.3. Lesões inflamatórias

1.13.4. Lesões degenerativas

1.13.5. Neoplasias

1.14.  Patologia do Sistema Ósseo e Articulação

1.14.1. Bases anatômicas da patologia óssea

1.14.2. Anomalias do crescimento

1.14.3. Raquitismo

1.14.4. Osteomalácia

1.14.5. Osteodistrofia fibrosa, osteopetrose

1.14.6. Neoplasias

1.14.7. Processos inflamatórios e degenerativos

1.15.  Patologia do Sistema Hemolinfático

1.15.1. Anemias

          a) hemolítica

          b) Pós-hemorrágica

          c) Aplasias

1.15.2. Timo, gânglios e baço

          a) Processos inflamatórios

          b) Neoplasias

1.16.  Patologia do Sistema Tegumentar

1.16.1. Anomalias congênitas

1.16.2. Inflamações

1.16.3. Lesões degenerativas

1.16.4. Hiperplásicas

       PROCEDIMENTO DIDÁTICO:

       a) Exposição oral das Unidades

       b) Aulas práticas e necropsia com peças anatomopatológicas. Microscopia com uso de lâminas.
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	Unidade:        FACULDADE DE VETERINÁRIA

	Departamento:     CLÍNICA VETERINÁRIA

	Disciplina:   510016    RADIOLOGIA

	Ano:  A PARTIR DE 2003
	Semestre:   2º
	Créditos:   03
	Carga Horária:   51h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1     INTRODUÇÃO
1.1.   Introdução ao estudo da Radiologia em Medicina Veterinária.

1.2.   Radiologia do Sistema Urogenital em Pequenos Animais .

1.3.   Radiologia do Sistema Cardio Vascular em Pequenos Animais.

1.4.   Radiologia do Sistema Respiratório em Pequenos Animais.

1.5.   Radiologia do Sistema Digestivo em Pequenos Animais.

1.6.   Radiologia do Sistema Esquelético em Pequenos Animais.

2      SUB UNIDADES
2.1.   Histórico, objetivo da Radiologia em Medicina Veterinária, natureza das radiações X, utilidade das radiações, equipamentos 

        radiográficos, meios de proteção radiológica, termiologia radiográfica, processos patológicos cuja a etiologia são as radiaçÕes 

        X, radiodiagnóstico,  localização e classificação das lesões.

2.2.   Anatomia radiológica dos órgãos do trato Urogenital, radiodiagnóstico das principais patologias do trato Urogenital, exames 

         radiológicos constratados para o trato Urogenital.

2.3.   Anatomia radiológica dos órgãos do Sistema Cardiovascular, radiodiagnóstico das principais patologias do Sistema  

     Cardiovascular, exames radiológicos constratados para o Sistema Cardiovascular.

2.4.   Anatomia radiológica dos órgãos do trato respiratório radiodiagnóstico das principais patologias do trato respiratório, exames 

         radiológicos para o trato respiratório.

2.5.   Anatomia radiológica dos órgãos do trato digestivo, radiodiagnóstico das principais patologias do trato digestivo, exames 

         radiológicos para o trato digestivo.
2.6.   Anatomia radiológica dos órgãos do sistema esquelético de pequenos e grandes animais, radiodiagnóstico das principais 

         patologias do sistema esquelético em pequenos e grandes  animais, exames radiológicos constrastados para o sistema 

        esquelético.

         DESENVOLVIMENTO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE 1 – 01 aula teórica e 02 práticas

UNIDADE 2 – 02 aulas teóricas e 04 práticas

UNIDADE 3 – 02 aulas teóricas e 04 práticas

UNIDADE 4 - 02 aulas teóricas e 04 práticas 

UNIDADE 5 – 03 aulas teóricas e 06 aulas práticas

UNIDADE 6 – 03 aulas teóricas e 06 práticas

 PROCEDIMENTO DIDÁTICO:

Aulas teórico-práticas
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	Unidade:        FACULDADE DE VETERINÁRIA

	Departamento:     CLÍNICA VETERINÁRIA

	Disciplina:   510020   TERAPÊUTICA VETERINÁRIA

	Ano:  A PARTIR DE 2003
	Semestre:   2º
	Créditos:   04
	Carga Horária:   68h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      Introdução ao Estudo da Terapêutica

2      Sistema Digestivo

3      Sistema Respiratório

4      Sistema Circulatório

5      Sistema Urinário

6      Terapêutica antiparasitária

7      Terapêutica de Líquidos

8      Glândula Hepática e Vesícula Biliar

9      Quimioterapia: Antibiótico terapia e Quimioterapia

10     Sistema Nervoso Central e Autônomo

11     Eutanásia

1      Apresentação da matéria. Considerações gerais. Tipo de receita. Componentes de uma fórmula magistral. 

       Abreviaturas usuais na receita. Vias de administração dos medicamentos: estimulantes, depressores, 

       medicamentos de substituição, irritantes e quimioterápicos. Métodos de administração dos medicamentos. 

       Formas farmacêuticas dos medicamentos.

2     Eméticos, antieméticos, quimioterápicos intestinais. Terapêutica das indigestões. Catárticos. Antidiaréicos. 

3     Broncodilatadores. Demulcentes. Espectorantes. Estimulantes da respiração.

4      Estimulantes cardíacos. Terapêutica do choque vascular.

5      Diuréticos. Antissépticos e desinfetantes urinários.

6      Principais princípios ativos dos antihelmintícos de pequeno, médio e largo espectro. Incompatibilidades 

        medicamentosas dos antihelmintícos. Efeitos colaterais.

7      Principal conduta frente a desidratação. Principal conduta frente à ascite.

8      Protetores hepáticos nas intoxicações. Colagogos e coleréticos.

9      Antiinfecciosos locais: antissépticos e desinfetantes. Antibióticos. Sulfas. Nitrofuranos. Associações de quimioterápicos.

10     Simpaticomiméticos. Simpaticolíticos. Parsassimpaticoliméticos. Parassimpaticolíticos.

11      Quando, como e porque se faz?


6 – Ementas das Disciplinas
6.6 Sexto Semestre
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     VETERINÁRIA PREVENTIVA

	Disciplina:   520024    DOENÇAS INFECCIOSAS

	Ano:  A PARTIR DE 2004
	Semestre:  1º
	Créditos:   09
	Carga Horária:   153h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


       Introdução as Doenças Infecciosas

       Ceratoconjuntivite Infecciosa Bovina

Actinomicose e Actinobacilose

Carbúnculo Hemático

Mamite

Tuberculose e Paratuberculose

Brucelose, Campylobacteriose, Listeriose

Parvovirose

Diarréia de Terneiros

Botulismo

Enteretoxemia e Carbúnculo Sintomático

Doenças Erosivas

Febre Aftosa, Estomatite Vesicular

Raiva

Peste Suína Clássica e Peste Suína Africana

Pleuropneumonia suína

Diarréia Infecciosa do Suíno

Micotoxicoses

Foot Root

Bruculose Ovina

Ectima ovino

Ecefalomielite equina

Doenças respiratórias dos suínos: Pneumonia

Enzoótica

Rinite Atrófica

Pleuropneumonia

Pasteurelose Influenza
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     VETERINÁRIA PREVENTIVA

	Disciplina:   520023    DOENÇAS PARASITÁRIAS

	Ano:  A PARTIR DE 2004
	Semestre:   1º
	Créditos:   07
	Carga Horária:   119h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      PROTOZOOSES
        Coccidioses, Babesiose, Anaplasmose, Histoplasmose, Leishmaniose, Tricomonose e Toxoplasmose.

2      ENTOMOZOOSES
        Carrapatos, Sarnas, Pulgas, Miíases, Piolhos, Oestroses e Gasterofilose.

3      TREMADIOSES E CESTODIOSES
        Fasciolose, Paranfistomose, Monieziose, Tisanosomose, Teniose, Cisticercose, Coenurose e Hidatidose.

4      NEMATODIOSE
        Ascaridioses, Estrongiloidoses, Dictiocaulose, Tricuriose, Dioctiofimose, Dirofilariose, Ancilostomose, 

        Oxiiriose, Estrogilose eqüina, Habronemose, Oncocercose, Setrariose, Esofagostomose, Estefanurose e 

        Verminose gastrintestinal.

        ASSUNTOS PRÁTICOS:

1      PROTOZOOSES
        Identificação, contagem e cultura de oscistos. Montagem e coloração de esfregaços.

2      ENTOMOZOOSES 

        Montagem de lâminas com artrópodes. Identificação de artrópodes.

3      TREMATODIOSES E CESTODIOSES 

        Técnica de Stone modificada. Identificação de ovos e proglotes de tênias.

4      NEMATODIOS
        Técnicas de Willis, Mc Máster, Baermann. Coprocultura, Identificação de larvas infectantes, Identificação de 

        helmintos adultos.
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     ZOOTECNIA

	Disciplina:   240033    ZOOTECNIA DE BOVINOS

	Ano:  A PARTIR DE 2004
	Semestre:   1º
	Créditos:   06
	Carga Horária:   102h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      CLASSIFICAÇÃO DOS BOVINOS
1.1.   Exterior dos bovinos de corte, de leite e raças mistas;

1.2.   Raças Européias

1.3.   Raças indianas

1.4.   Raças sintéticas

1.5.   Julgamento dos bovinos

2      DIAGNÓSTICO DA PECUÁRIA BOVINA
2.1.   Importância sócio-econômica

2.2.   Fatores limitantes da produção

2.3.   Perspectivas da pecuária

3      INFRAESTRUTURA PARA A EXPLORAÇÃO DOS BOVINOS
3.1.   Área física

3.2.   Instalações

3.3.   Equipamentos

4      MANEJO DOS BOVINOS DE CORTE
4.1.   Terneiros

4.2.   Novilhas

4.3.   Vacas

4.4.   Touros

4.5.   Novilhos

5      CRIAÇÃO DE TERNEIROS E NOVILHAS LEITEIRAS
5.1.   Desenvolvimento do sistema digestivo dos ruminantes

5.2.   Sistemas de aleitamento

5.3.   Práticas de rotina

5.4.   Desenvolvimento de novilhas

5.5.   Aproveitamento do macho leiteiro para carne

6      PRODUÇÃO DE LEITE
6.1.   Formação e estruturado úbere

6.2.   Síntese e secreção do leite

6.3.   Fatores que influem na produção e composição do leite

7      MANEJO DE FÊMEAS LEITEIRAS
7.1.   Vacas e novilhas e produção

7.2.   Ordenha

8      COMERCIALIZAÇÃO DO LEITE
8.1.   Conservação

8.2.   Transporte

8.3.   Tipos de comercialização

9      CLASSIFICAÇÃO DE CARCAÇA
9.1.   Tecidos de carcaça

9.2.   Qualidade da carne

9.3.   Sistema de classificação de carcaças

9.4.   Performance e progênie

9.5.   Estações de avaliação

10     MELHORAMENTO DOS BOVINOS
       Caracteres raciais dos bovinos leiteiros e de corte. Estudo sócio-econômico. Sistema de criação. 

       Reprodução e criação de terneiros. Produção de leite e de carne. Melhoramento de bovinos.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia

	Departamento:
	Zootecnia

	Chefe do Departamento:
	Isabella Barbosa

	Nome da Disciplina:
	Zootecnia de Eqüinos

	Código da Disciplina:
	240028

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Obrigatória
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Química e Bioquímica 

	Pré-requisitos Indiretos
	Anatomia e Fisiologia Animal

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	1
	Créditos
	3

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	17
	Total
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	Zootecnia de Eqüinos
	
	
	

	09:00-10:00
	
	Zootecnia de Eqüinos
	
	
	

	10:00-11:00
	
	Zootecnia de Eqüinos
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Hero Alfaya jr

	Categoria/Titulação
	Associado I/ Ph.D.

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	------
	
	

	b.) 
	------
	
	

	c.) 
	------
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Conceitos e funções zootécnicas na produção de eqüídeos; práticas de manejo, de alimentação e reprodução. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: Descrever os conceitos principais do desenvolvimento e produção de eqüídeos do ponto de vista zootécnico.
Objetivos específicos




	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Evolução das espécies do gênero Equus 

	2
	Etologia

	3
	Importância sócio-econômica, desenvolvimento, principais enfermidades

	4
	Tipos e raças nacionais e estrangeiras

	5
	Morfologia funcional, particularidades morfológicas dos eqüídeos

	6
	Pelagens, conceitos, classificação, genética e particularidades

	7
	Práticas de criação

	8
	Instalações

	9
	Nutrição e alimentação

	10
	Manejo reprodutivo


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Evolução das espécies do gênero Equus
	03

	2ª
	Etologia, importância sócio-econômica, desenvolvimento, higiene e principais enfermidades
	03

	3ª
	Tipos e raças nacionais e estrangeiras
	03

	4ª
	Morfologia funcional, particularidades morfológicas dos eqüídeos
	03

	5ª
	Pelagens, conceitos, classificação, genética e particularidades
	03

	6ª
	Práticas de criação
	03

	7ª
	Instalações
	03

	8ª
	----------
	-

	9ª
	1ª Prova
	03

	10ª
	Nutrição e alimentação
	03

	11ª
	Nutrição e alimentação
	03

	12ª
	Nutrição e alimentação
	03

	13ª
	---------
	-

	14ª
	Manejo reprodutivo
	03

	15ª
	Manejo reprodutivo
	03

	16ª
	Manejo reprodutivo
	03

	17ª
	2ª Prova
	03

	Tot.
	
	45


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	
	

	2ª
	
	

	3ª
	
	

	4ª
	
	

	5ª
	
	

	6ª
	
	

	7ª
	
	

	8ª
	
	

	9ª
	Aula prática (Associação Rural de Pelotas)
	O4

	10ª
	
	

	11ª
	
	

	12ª
	
	

	13ª
	Aula prática (Jóquei Clube de Pelotas)
	04

	14ª
	
	

	15ª
	
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	08


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	Chagas, F.A. 2006. Manual Prático de Doma. 2ª ed. Editora: Rigel. 95 p.

	2
	Frape, D. 2007. Nutrição e Alimentação de Eqüinos. 3ª Ed. Editora: Roca. 616 p.

	3
	Ginther, O.J. 1979. Reproductive Biology of the Mare. Editora: McNaughton and Gunn Inc. 413 p.

	4
	Lewis, L.D. 1985. Alimentação e Cuidados do Cavalo. Editora: Roca. 264 p.

	5
	Jones, W.E. 1987. Genética e Criação de Cavalos. Editora: Roca. 666 p.

	6
	Marcenac, L.N.; Aublet, H.;  Autheville, E.P. 1990. Enciclopédia do Cavalo. Editora : Andrei, vol. 1. 994 p.

	7
	Meyer, H.. 1995. Alimentação de cavalos. Editora: Varela. 303 p. 

	8
	Mills, D. S.; Nankervis, E.; Kathryn. J. 1996. Comportamento Eqüino Princípios e Prática. Editora: Roca. 224 p.

	9
	NRC. National Research Council. 1989. Nutrient Requirements of Horses. 5. ed., Washington D. C.: National Academy of  Science, 100 p.

	10
	Picket, B.W.; Amann, R.P.; McKinnon, A.O. et al. 1989. Management of the Stallion for Maximum Reproductive Efficiency, II. Colorado State University. 126 p.


	11
	Velo, V. 2006. Casqueamento e Ferrageamento de Eqüinos. Editora: LK. 104 p.
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     ZOOTECNIA

	Disciplina:   240034    ZOOTECNIA DE OVINOS

	Ano:  A PARTIR DE 2003
	Semestre:   1º
	Créditos:   03
	Carga Horária:   51h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      GENERALIDADES
1.1.   Origem dos ovinos, domesticação e sua evolução

1.2.   Caracteres dos ovinos

1.3.   Estatísticas, situação mundial, brasileira e riograndense da ovinocultura

2      BIOLOGIA DA PRODUÇÃO
2.1.   Estudo do exterior dos ovinos: Caracteres indesejáveis, conformação e determinação da idade

2.2.   Estudo da lã: formação, constituição e crescimento das fibras.

2.3.   Propriedades físicas e químicas da lã

2.4.   Fatores que influem na produção de lã

2.5.   Produção de carne, leite e peles

3      CLASSIFICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS
3.1.   Classificação comercial da lã

3.2.   Comercialização: mundial, brasileira e riograndense da lã

3.3.   Carcaças; cortes de carne e mercado

4      CLASSIFICAÇÃO
4.1.   Raças produtoras de lã

4.2.   Raças  de duplo propósito

4.3.   Raças produtoras de carne

4.4.   Raças produtoras de peles

4.5.   Raças produtoras de leite 

5      INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS
5.1.   Condições essenciais à criação de ovinos

5.2.   Instalações

5.3.   Equipamentos

6      REPRODUÇÃO
6.1.   Fisiologia da Reprodução

6.2.   Fatores que afetam a fertilidade

6.3.   Métodos de reprodução

6.4.   Épocas de acasalamento

6.5.   Produção de cordeiros; épocas de nascimento e desmame

7      PRÁTICAS DE CRIAÇÃO
7.1.   Calendário ovino

7.2.   Tosquia; épocas e métodos

8      ALIMENTAÇÃO
8.1.   Utilização de pastagens naturais, melhoradas e/ou cultivadas. Hábitos de pastejo.

8.2.   Utilização de concentrados e volumosos

8.3.   Alimentação nas diversas fases da vida: porcas gestantes,lactentes e vasias, cachaços e leitões lactentes em crescimento e 

        em acabamento.

9      MELHORAMENTO GENÉTICO
9.1.   Características econômicas dos ovinos; desejáveis, de importância discutível e indesejáveis

9.2.   Estrutura da criação; cabanhas e rebanhos gerais, registros genealógicos e de produção

9.3.   Seleção fenotípica. Importância das medidas objetivas. Antecedentes genealógicos. Testes de progênie

9.4. Cruzamentos; finalidade e suas aplicações práticas


UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel

	Departamento:
	Zootecnia

	Chefe do Departamento:
	Isabella Dias Barbosa Silveira

	Nome da Disciplina:
	Zootecnia de Suínos

	Código da Disciplina:
	240032

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Melhoramento Animal e Nutrição Animal

	Pré-requisitos Indiretos
	Bioquímica

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	1
	Créditos
	3

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	17
	Total
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	
	

	09:00-10:00
	
	
	
	
	

	10:00-11:00
	
	
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	x
	

	15:00-16:00
	
	
	
	x
	

	16:00-17:00
	
	
	
	x
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Eduardo Gonçalves Xavier

	Categoria/Titulação
	Professor Adjunto III – Ph.D.

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Victor Fernando Büttow Roll
	Adjunto I
	Dr.

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Suinocultura, raças, instalações e equipamentos, manejo e sistema de produção, gerenciamento.




	OBJETIVOS

	Objetivo geral


Proporcionar conhecimentos de interesse zootécnico a respeito da produção racional de suínos.

Objetivos específicos


Espera-se que ao final do curso o aluno seja capaz de identificar os diferentes sistemas de produção de suínos, conheça as principais práticas de manejo zootécnico, da alimentação e nutrição, sanitário e o gerenciamento de uma granja suinícola.




	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Apresentação. Bibliografia. Atividades do semestre. Métodos de avaliação. Organização do ensino. Apresentação do conteúdo para seminários e montagem dos grupos.

	2
	Introdução. Origem do suíno. Histórico. Situação atual da suinocultura no Brasil e no mundo.

	3
	Utilizações do suíno. Evolução do suíno. Vantagens e desvantagens da suinocultura.

	4
	Condições essenciais à criação e sistemas de produção de suínos.

	5
	Raças, linhagens, programas de cruzamento de suínos.

	6
	Instalações, equipamentos e ambiência: maternidade.

	7
	Instalações, equipamentos e ambiência: gestação

	8
	Instalações, equipamentos e ambiência: creche, crescimento e terminação.

	9
	Práticas de criação.

	10
	O sistema digestório dos suínos.

	11
	Exigências nutricionais e fatores que os afetam.

	12
	Manejo da alimentação. Alimentos típicos e particulares.

	13
	Manejo reprodutivo e inseminação artificial.

	14
	Manejo sanitário e biosseguridade.

	15
	Manejo de dejetos e alternativas para redução do potencial poluente.

	16
	Avaliações in vivo. Avaliações na carcaça.

	17
	Qualidade da carne.

	18
	Gerenciamento. Planejamento e custo de produção.

	19
	Parte prática: visita a granjas comerciais do estado e da região. Visita a abatedouro de suínos. Avaliações in vivo. Avaliações na carcaça. Qualidade da carne.


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Apresentação. Bibliografia. Atividades do semestre. Métodos de avaliação. Organização do ensino. Apresentação do conteúdo para seminários e montagem dos grupos. Introdução. Origem do suíno. Histórico. Situação atual da suinocultura no Brasil e no mundo.
	03

	2ª
	Utilizações do suíno. Evolução do suíno. Vantagens e desvantagens da suinocultura.
	03

	3ª
	Condições essenciais à criação e sistemas de produção de suínos.
	03

	4ª
	Raças, linhagens, programas de cruzamento de suínos.
	03

	5ª
	Aula prática.
	

	6ª
	Instalações, equipamentos e ambiência: gestação e maternidade.
	03

	7ª
	Instalações, equipamentos e ambiência: creche, crescimento e terminação.
	03

	8ª
	Práticas de criação.
	03

	9ª
	O sistema digestório dos suínos. Exigências nutricionais e fatores que os afetam.
	03

	10ª
	Manejo da alimentação. Alimentos típicos e particulares.
	03

	11ª
	Manejo reprodutivo e inseminação artificial.
	03

	12ª
	Manejo sanitário e biosseguridade.
	03

	13ª
	Manejo de dejetos e alternativas para redução do potencial poluente.
	03

	14ª
	Gerenciamento. Planejamento e custo de produção.
	03

	15ª
	Aula prática.
	

	16ª
	Seminários.
	03

	17ª
	Seminários.
	03

	Tot.
	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	
	

	2ª
	
	

	3ª
	
	

	4ª
	
	

	5ª
	Aula prática: visita a fábrica de rações e de premix, e a granjas produtoras de suínos em ciclo completo, em região produtora de suínos do estado, juntamente com professores das disciplinas de doenças infecciosas e parasitárias.
	09

	6ª
	
	

	7ª
	
	

	8ª
	
	

	9ª
	
	

	10ª
	
	

	11ª
	
	

	12ª
	
	

	13ª
	
	

	14ª
	Aula prática: visita a uma granja produtora de suínos em ciclo completo e a um abatedouro de suínos, localizado na cidade de Rio Grande – RS. Avaliações in vivo. Avaliações na carcaça. Qualidade da carne.
	08

	15ª
	
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	
	CAVALCANTI, S. de S. Produção de suínos. Campinas, 1a ed., Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1984, 453p.

	
	CORRÊA, M.N., MEINCKE, W., LUCIA Jr, T., DESCHAMPS, J.C. Inseminação Artificial em Suínos. PRINTPAR Gráfica e Editora Ltda, 2001, 194p.

	
	LEWIS AND SOUTHERN. Swine Nutrition. 2nd ed. 2001.

	
	MALLMANN, C.A., DILKIN, P. Micotoxinas e Micotoxicoses em Suínos. Sociedade Vicente Pallotti Editora, 2007, 240p.

	
	NICOLAIEWSKY, S., PRATES, E.R. Alimentos e Alimentação dos Suínos. 3a ed. Editora da UFRGS, 1995, 59p.

	
	STRAW, B.E., ZIMMERMAN, J.J., D´ALLAIRE, S., TAYLOR, D.J. Diseases of Swine. 9th ed. Blackwell Publishing, 2006, 1153p.

	
	TORRES, A.P. Alimentos e Nutrição dos Suínos. 3a ed. Livraria Nobel S.A., 1981, 241p.

	
	TORRES, A.P. Suínos: Manual do Criador. Edições Melhoramentos, 1968, 428p.


Revistas:





Sites de interesse:

· Suinocultura Industrial;



- www.suinoculturaindustrial.com.br 

·  Pork World;





- www.porkworld.com.br
·  International Pig Topics;



- www.suinos.com 

·  Revista Brasileira de Zootecnia.


- www.cnpsa.embrapa.br 

6 – Ementas das Disciplinas
6.7 Sétimo Semestre

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel

	Departamento:
	Ciências Sociais Agrárias

	Chefe do Departamento:
	Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Nome da Disciplina:
	Administração e Planejamento da Empresa Agropecuária

	Código da Disciplina:
	180033

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Sim
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Economia Rural

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	2
	Créditos
	4

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	34
	Total
	68

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	
	

	09:00-10:00
	
	
	
	
	

	10:00-11:00
	
	
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	M3
	

	15:00-16:00
	
	
	
	M3
	

	16:00-17:00
	
	
	
	M3
	

	17:00-18:00
	
	
	
	M3
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Mario Duarte Canever

	Categoria/Titulação
	Adjunto/Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Mario Conill Gomes
	Adjunto
	Doutor

	b.) 
	Paulo Rigatto
	Associado
	Doutor

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A área de economia e administração vem se mostrando como de fundamental importância para os profissionais das mais diferentes áreas do conhecimento. Conhecer e explorar de forma mais aprofundada os elementos relacionados ao campo econômico e gerencial do agronegócio reforça a formação profissional de graduação, assim como oferece uma oportunidade aos alunos para melhor entender e interpretar o complexo sistema econômico no qual está inserido.

Para o profissional de medicina veterinária, as abordagens propostas pela disciplina deverão oferecer competências no que tange a avaliação e otimização na tomada de decisão em suas atividades profissionais, qualificando-o não apenas para melhor gerir os aspectos de gestão tecnológica intrínsecas a sua atividade, mas sobretudo, capacitá-los a melhor competir e diferenciar-se no mercado de trabalho, e principalmente, no aumento de sua auto-empresariabilidade como futura fonte de geração de emprego-renda e produção.




	OBJETIVOS

	Objetivo geral

Este plano de ensino tem por objetivo capacitar os estudantes nas atividades de concepção, planejamento e acompanhamento gerencial das propriedades agroindustriais. Para que os projetos de desenvolvimento agroindustrial sejam colocados em prática, o objetivo pauta-se fortemente em considerar a heterogeneidade do objeto de estudo (a propriedade agroindustrial), levando em conta diferentes níveis de análise e intervenção na realidade, desde procedimentos técnicos de gestão mais simplificados, até instrumentos mais sofisticados de análise e acompanhamento.

Além destes enfoques, em cada segmento da disciplina procurar-se-á enriquecer o debate com bibliografias específicas, que reforcem o conteúdo abordado e/ou que apresentem, uma visão diferenciada.
Objetivos específicos




	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	Introdução e História da Administração

	II
	Função produção – Logística

	III
	Função produção – Qualidade

	IV
	Função Recursos Humanos

	V
	Função Marketing e Função Financeira

	VI
	Processos Administrativos

	VII
	Planejamento e Controle da Produção

	VIII
	Plano de Negócios

	IX
	Gerenciamento de Sistemas Agroindustriais

	X
	Gestão Empresarial em Agronegócios e Contabilidade

	XI
	Comercialização de Produtos Agroindustriais

	XII
	Planejamento de Marketing


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	BATALHA, Mário. Gestão Agroindustrial: GEPAI: Grupo de Estudos e Pesquisas Agroindustriais / Coordenador. São Paulo: Atlas, Vol 1 e 2, 1997. Capitulo I – Dos Preços ao Valor. Págs 11 á 39. Capítulos 1, 2, 3, 4, 5 (Págs. 17 á 95); e 10, 11, 12 e 13 (Págs. 153 á 206).

	2
	CHIAVENATO, I. Administração: teoria, processo e prática. São Paulo: Mc Graw-Hill, Ltda., 1987. (pg 125 - 176).

	3
	KAWASNICKA, E. L. Introdução a Administração. 4a ed. Rev e Ampl. São Paulo: Atlas, 1990. 238 p.

	4
	KOTLER, P. Administração de Marketing: a edição do novo milênio. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

	5
	LIMA, A. P. de; BASSO, N.; NEUMANN, P. S.; SANTOS, A. C. dos; MÜLLER, A. G. Administração da unidade de produção familiar : modalidades de trabalho com os agricultores. Ijuí : UNIJUÍ, 1995. 176p.

	6
	PAYÉS, M. A. M.; SILVEIRA, M. A. A racionalidade econômica do empresário familiar. EMBRAPA, 1997.

	7
	PIRES. SILVIO R.I. Gestão da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management): Conceitos, Estratégias, Práticas e Casos. Ed. Atlas, São Paulo, 2004.

	8
	SANTOS, G. J.; MARION, J. C. Administração de custos na agropecuária. São Paulo : Atlas, 1993.

	9
	SIMCHI-LEVI, DAVID; KMINSKY, PHILIP; SINCHI-LEVI, EDITH. Cadeia de Suprimentos: Projeto e Gestão. Porto Alegre: Bookman, 2003, 328 p.

	10
	WILKINSON, J. Cadeias produtivas para a agricultura familiar. Organizações Rurais e Agroindustriais, V1, N1, jan-jun, 1999.

	11
	ZYLBERSZTAJN, D. & NEVES, M. F. (orgs.) Economia e Gestão dos Negócios Agroalimentares. São Paulo: Pioneira, 2000. Capítulo 18.


UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	FACULDADE DE VETERINÁRIA

	Departamento:
	CLÍNICAS VETERINÁRIA

	Chefe do Departamento:
	CARNEM LÚCIA GARCEZ RIBEIRO

	Nome da Disciplina:
	CLÍNICA CIRÚRGICA I

	Código da Disciplina:
	051002

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	x
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Clínica cirúrgica, Semiologia, Radiologia, Patologia Clínica e Terapêutica Veterinária

	Pré-requisitos Indiretos
	Anatomia doa Animais Domésticos I, Anatomia doa Animais Domésticos II, Bioquímica I, Fisiologia dos Animais Domésticos I e Fisiologia dos Animais Domésticos II

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	03
	Prática
	03
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	51
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	TEÓRICA
	
	
	

	09:00-10:00
	
	TEÓRICA
	
	
	

	10:00-11:00
	
	TEÓRICA
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	PRÁTICA
	PRÁTICA
	
	

	15:00-16:00
	
	PRÁTICA
	PRÁTICA
	
	

	16:00-17:00
	
	PRÁTICA
	PRÁTICA
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	FLÁVIO CÉSAR DE ARAUJO 

	Categoria/Titulação
	PROFESSOR ADJUNTO MESTRE

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	DANIEL ROULIM STAINKI
	ADJUNTO
	DOUTOR

	b.) 
	JOSAINE CRISTINA DA SILVA RAPPETI PEDROZO
	ADJUNTO
	DOUTOR

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Conjunto de manobras manuais e instrumentais visando desencadear ações de prevenção, estabelecer diagnóstico e tratamentos nas enfermidades dos animais.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral

Proporcionar condições necessárias para adquirir conhecimentos sobre: anestesia, clínica, patologia e técnica cirúrgicas.

Proporcionar realização de exercícios práticos em intervenções cirúrgicas gerais, oportunizando aquisição de habilidade, técnica e outros conhecimentos.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	INTRODUÇÃO

	2
	FUNCIONAMENTO 

	3
	INTERVENÇÃO CIRÚRGICA

	4
	PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO

	5
	SUBSTÂNCIAS PRÉ-ANESTÉSICAS

	6
	MATERIAL CIRÚRGICO

	7
	ASSEPSIA

	8
	ANESTESIOLOGIA

	9
	HEMORRAGIA E HEMOSTASIA

	10 
	SÍNTESE

	11
	LAPAROTOMIAS

	12
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO SISTEMA DIGESTÓRIO

	13
	TRAQUEOSTOMIA

	14
	AMPUTAÇÃO DA CAUDA

	15
	CIRURGIA DO PAVILHA AURICULAR

	16
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DOS OLHOS

	17
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DAS PÁLPEBRAS


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	INTRODUÇÃO
	3

	2ª
	FUNCIONAMENTO 
	3

	3ª
	INTERVENÇÃO CIRÚRGICA
	3

	4ª
	PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO
	3

	5ª
	SUBSTÂNCIAS PRÉ-ANESTÉSICAS
	3

	6ª
	MATERIAL CIRÚRGICO
	3

	7ª
	ASSEPSIA
	3

	8ª
	ANESTESIOLOGIA
	3

	9ª
	HEMORRAGIA E HEMOSTASIA
	3

	10ª
	SÍNTESE
	3

	11ª
	LAPAROTOMIAS
	3

	12ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO SISTEMA DIGESTÓRIO
	3

	13ª
	TRAQUEOSTOMIA
	3

	14ª
	AMPUTAÇÃO DA CAUDA
	3

	15ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DOS OLHOS
	3

	16ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DOS OLHOS
	3

	17ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DAS PÁLPEBRAS
	3

	Tot.
	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	Horas/aula

	1ª
	INFORMAÇÕESGERAIS: PROVAS/SEMINÁRIOS
	

	2ª
	DISTRIBUIÇÃO DAS TURMAS/MATERIAL NECESSÁRIO
	

	3ª
	NOMENCLATURA CIRÚRGICA/COMPORTAMENTO
	

	4ª
	CONTENÇÃOFÍSICA/QUÍMICA, EXAME FÍSICO E LABORATORIAIS
	

	5ª
	TRANQUILIZANTES OPIÓIDES, BENZODIAZEPÍNICOS, FENOTIAZÍNICOS
	

	6ª
	APRESENTAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS CIRÚRGICOS
	

	7ª
	ASSEPSIA, ANTI-SEPSIA, DESINFECÇÃO, ESTERILIZAÇÃO
	

	8ª
	ANESTESIA LOCAL E REGIONAL – SUBSTS. E PROTOCOLOS
	

	9ª
	HEMOSTASIAS: MÉTODOS
	

	10ª
	PONTOS CIRÚRGICOS E FIOS
	

	11ª
	LAPAROTOMIAS VENTRAIS TÉCNICAS
	

	12ª
	GASTROTOMIAS/ENTEROTOMIA/ENTERECTOMIA – TÉCNICA
	

	13ª
	TRAQUEOSTOMIA – TÉCNICA
	

	14ª
	AMPUTAÇÃO DE CAUDA - TÉCNCIA
	

	15ª
	
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	
	THEREZA WELCH FOSSUM – Cirurgia de Pequenos Animais – 2ª.ed., Editora ROCA

	
	M. JOSEPH BOJRAB – Técnicas Atuais em Cirurgia de Pequenos Animais – 3ªed., Editora ROCA

	
	M. JOSEPH BOJRAB – Mecanismo da Moléstias na Cirurgia dos Pequenos Animais – 2ªed., Editora Manole

	
	SLATTER, - Manual de Cirurgia de Pequenos Animais, - 2ªed. , Editora: Manole.

	
	LIPOWITZ, A. J.; CAYWOOD, D.D.; NEWTON, C.D.; SCHWARTZ, A. Complications in small animal surgery: diagnosis, management, prevention. Baltimore: Wilians & Wilkins, 1996. 686p

	
	MILNE, D. W., TUNER, S. S. Atlas das Abordagens Cirúrgicas dos Ossos do Cavalo

	
	TUNER, A. S. Técnicas Cirúrgicas em Animais de Grande Porte

	
	KERSJES, A. W. Atlas de Cirurgia dos Grandes Animais

	
	ORMOROD, A. Noel. Técnicas Quirurgicas em El Perro y el Gato

	
	HICMAN. Atlas de Cirurgia Veterinária.

	
	HARARI, J.Cirurgia de Pequenos Animais, Artmed.

	
	FONTONI, T. D. CORTOPASSI, S. R. G. Anestesia em Cães e Gatos

	
	PADDLEFORD. Manual de Anestesiologia em Pequenos Animais.

	
	MASSONE, F. Anestesiologia Veterinária

	
	HALL, L. W. Anestesia y Analgesia Veterinária.


	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     CLÍNICA VETERINÁRIA

	Disciplina:   510023    CLÍNICA MÉDICA DE GRANDES ANIMAIS I 

	Ano:   A PARTIR DE 2004
	Semestre:   2º
	Créditos:   07
	Carga Horária:   119h 

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


Patologia do fígado

Patologia da cavidade abdominal

Patologia do aparelho respiratório

Patologia do aparelho circulatório

Patologia da boca, faringe e glândulas anexas.

Patologia do esôfago

Patologia do estômago

Patologia do sistema poligástrico

Patologia do intestino

Transtornos inflamatórios e secretores. Estomatites. Faringites. Maxilites. Rânula. Parotidite e Faringoplegia.

Transtornos inflamatórios motores e mecânicos. Esofagites. Esofagismo. Esofageoplegia. Obstrução e Estenose.

Transtornos inflamatórios mecânicos e secretores. Gastrite. Úlcera. Torção. Gastroectasia. Corpos estranhos. Gastralgias. Verificação.

Transtornos fermentativos. Não fermentativos motores. Traumáticos. Indigestão por sobrecarga. Atonis dos reservatórios gástricos. Indigestões gasosas. Indigestões traumáticas. Ruminite. Reticulite. Omasite. Abomasite.

Transtornos mecânicos e motores. Enterites. Torção. Dilatação. Meteorismo. Obstrução. Cólicas. Verificação: ativa e passiva. Autointoxicação intestinal. Acetonemias. Icterícias

Peritonites. Ascites.

Transtornos inflamatórios e motores da laringe, traquéia, brônquios, bronquíolo, alvéolos pulmonares e pulmão.

Transtornos inflamatórios e mecânicos do coração, aneurismas, trombose, miocardites, endocardites, pericardites, hipertrofia, dilatação, ruptura, doença azul, taquicardia, bradicardia, arritmia e cardiopatites oro-valvulares.

Eclampsia, febre vitular

Tetania das ovelhas, tetania de viagem, tetania das pastagens.

Mioglobinúria paralítica. Doenças dos músculos brancos. Miastenia gravis. Miosite eosinofílica.

Em eqüinos, bovinos e ovinos. Enfaloflebite e suas conseqüências e inanição.

Doenças congênitas, vasculares, inflamatórias, traumáticas e neoplásicas do encéfalo e medula espinhal.

Doenças dos nervos cranianos e nervos espinhais (plexo braquial e lombo-sacro).
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PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     CLÍNICA VETERINÁRIA

	Disciplina:   510022    CLÍNICA MÉDICA DE PEQUENOS ANIMAIS I 

	Ano:  A PARTIR DE 2004
	Semestre:   2º
	Créditos:   05
	Carga Horária:   85h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      UNIDADES
1.1.   Doenças do Sistema Digestivo e Glândulas Anexas

1.2.   Doenças do Sistema Respiratório

1.3.   Doenças do Sistema Cardiovascular

1.4.   Doenças do Peritônio

2      SUB-UNIDADES
2.1.   BOCA – Estomatites, alterações dos dentes, ptialismo, sialodenite, cistos, corpos estranhos e aptialismo.

        FARINGE – faringite, corpo estranho.

        ESÔFAGO – esofagite, corpo estranho, dilatação.

       INTESTINO – enterite, meteorismo, coprodtase, autointoxicação, alterações das glândulas perianais, oclusão

       FÍGADO – icterícia, insuficiência hepática, hepatite.

2.2.   FOSSAS NASAIS E CAVIDADES ACESSORIAS - Rinites, corpo estranho, epistaxe, sinusite.

         LARINGE, TRAQUÉIA, BRÔNQUIOS – laringite, traqueíte, bronquite, estenose da traquéia e Brônquios

         PULMÃO – Pneumonia, congestão, edema, hemorragia e enfisema.

         PLEURA – Pleurisias, hidrotórax, pneumotórax.

2.3.   CORAÇÃO – Síndrome de insuficiência, pericardites, miocardites, endocardites, hipertrofia, dilatação, 

                             bradicardias, taquicardias, arritmias, síncope e colapso.

2.4.   PERITÔNEO – Ascite e peritonites


UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Veterinária

	Departamento:
	Medicina Veterinária Preventiva

	Chefe do Departamento:
	Alexandre Gonçalves

	Nome da Disciplina:
	Ornitopatologia

	Código da Disciplina:
	520025

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Doenças Infecciosas; Doenças Parasitárias

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	02
	Prática
	01
	Créditos
	03

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	17
	Total
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	X
	

	09:00-10:00
	
	
	
	X
	

	10:00-11:00
	
	
	
	X
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Gilberto D’Avila Vargas

	Categoria/Titulação
	Professor Adjunto/ Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	X
	
	

	b.) 
	X
	
	

	c.) 
	X
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Estudo das principais doenças das aves quanto ao aspecto epidemiológico, diagnóstico e prevenção.




	OBJETIVOS

	1. Capacitar os alunos no reconhecimento das principais enfermidades infecciosas, parasitárias e carenciais das aves, levando sempre em conta uma exploração industrial;

2. O aluno deverá realizar os métodos e as técnicas de diagnóstico aplicado a Ornitopatologia;

3. O aluno deverá ser capaz de realizar o diagnóstico e formular um esquema de profilaxia e/ou tratamento, baseado no reconhecimento das principais enfermidades, através dos sinais clínicos, lesões e diagnóstico laboratorial.




	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	Introdução ao Curso
1.1 – Aspectos gerais do desenvolvimento da avicultura mundial e no país.

1.2 – Revisão sobre anatomia e fisiologia das aves.

	II
	Diagnóstico e Patologia das Enfermidades de Origem Viral
2.1 –   Leucose Aviária;

2.2 –   Doença de Marek;

2.3 –   Doença de Gumboro;

2.4 –   Varíola Aviária;

2.5 –   Doença de Newcastle;

2.6 –   Bronquite Infecciosa;

2.7 –   Laringotraqueíte;

2.8 –   Influenza Aviária;

2.9 –   Artrite Viral;

2.10 – Anemia Infecciosa Aviária;

2.11 – Síndrome da Queda de Postura (EDS 76);

2.12 – Síndrome de Má Absroção;

2.13 – Hepatite por Corpúsculo de Inclusão.

	III
	Diagnóstico e Patologia das Enfermidades de Origem Bacteriana
3.1 - Salmonelose;

3.2 – Colibacilose;

3.3 – Pasteurelose;

3.4 – Tuberculose;

3.5 – Micoplasmose;

3.6 – Coriza;

3.7 – Estafilococose e Estreptococose.

	IV
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades causadas por Fungos
4.1 – Aspergilose;

4.2 – Tinhas;

4.3 – Micotoxicose.

	V
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades causadas por Protozoários
5.1 – Coccidiose Aviária;

5.2 – Histomonose dos Perus;

5.3 – Tricomonose dos Pombos.

	VI
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades caucadas por Parasitos

6.1 – Ascaridia;

6.2 – Capilarias;

6.3 – Heterakis;

6.4 – Taenias.

	VII
	Reconhecimento e Combate a Ectoparasitas

	VIII
	Doenças Carenciais, Intoxicações, Doenças Emergenciais


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Introdução ao Curso
1.3 – Aspectos gerais do desenvolvimento da avicultura mundial e no país.

1.4 – Revisão sobre anatomia e fisiologia das aves.
	02

	2ª
	Diagnóstico e Patologia das Enfermidades de Origem Viral
2.1 –   Leucose Aviária;

2.2 –   Doença de Marek;
	02

	3ª
	2.3 –   Doença de Gumboro;

2.4 –   Varíola Aviária;
	02

	4ª
	2.5 –   Doença de Newcastle;

2.6 –   Bronquite Infecciosa;
	02

	5ª
	2.7 –   Laringotraqueíte;

2.8 –   Influenza Aviária;
	02

	6ª
	2.9 –   Artrite Viral;

2.10 – Anemia Infecciosa Aviária;
	02

	7ª
	2.11 – Síndrome da Queda de Postura (EDS 76);

2.12 – Síndrome de Má Absroção;

2.13 – Hepatite por Corpúsculo de Inclusão
	02

	8ª
	Prova
	02

	9ª
	Diagnóstico e Patologia das Enfermidades de Origem Bacteriana
3.1 - Salmonelose;

3.2 – Colibacilose;
	02

	10ª
	3.3 – Pasteurelose;

3.4 – Tuberculose;
	02

	11ª
	3.5 – Micoplasmose;

3.6 – Coriza;

3.7 – Estafilococose e Estreptococose
	02

	12ª
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades causadas por Fungos
4.1 – Aspergilose;

4.2 – Tinhas;

4.3 – Micotoxicose.
	02

	13ª
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades causadas por Protozoários
5.1 – Coccidiose Aviária;

5.2 – Histomonose dos Perus;

5.3 – Tricomonose dos Pombos.
	02

	14ª
	Reconhecimento e Prevenção das Enfermidades caucadas por Parasitos

6.1 – Ascaridia;

6.2 – Capilarias;

6.3 – Heterakis;

6.4 – Taenias.
	02

	15ª
	Reconhecimento e Combate a Ectoparasitas
	02

	16ª
	Doenças Carenciais, Intoxicações, Doenças Emergenciais
	02

	17ª
	Prova
	02

	Tot.
	
	34


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Técnica de necropsia em aves;
	01

	2ª
	Prática de necropsia I
	01

	3ª
	Prática de necropsia II
	01

	4ª
	Coleta de material para exames laboratoriais. Rotina de encaminhamento do material
	01

	5ª
	Exame histopatológico.
	01

	6ª
	Isolamento viral em ovo embrionado I 
	01

	7ª
	Isolamento viral em ovo embrionado II 
	01

	8ª
	Cultivo celular;
	01

	9ª
	Métodos de identificação viral. Hemaglutinação (HA). 
	01

	10ª
	Inibição da Hemaglutinação (IHA).
	01

	11ª
	Imunogeldifusão. 
	01

	12ª
	Imunofluorescência. 
	01

	13ª
	Soroneutralização;
	01

	14ª
	Isolamento e identificação de agentes bacterianos em meios de cultivo;
	01

	15ª
	Teste de aglutinação rápida em placa;
	01

	16ª
	Métodos de vacinação em avicultura I
	01

	17ª
	Métodos de vacinação em avicultura II
	01

	Tot.
	
	17


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	
	BACK, A. Manual de doenças das aves. 2002



	
	CALNEK, B.W.  Diseases of poultry.  1995.

	
	JUNIOR, A.B., MACARI, M.  Doenças das aves.  2000.



	
	MISSET INTERNATIONAL.  The poultry production guide.  1997.



	
	VILLEGAS, P.  Técnicas virológicas en enfermidades aviares.  1981.


UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Veterinária

	Departamento:
	Clinicas Veterinária

	Chefe do Departamento:
	Carmen Lucia Garcez Ribeiro
	Telefone
	3275-7505

	Nome da Disciplina:
	Toxicologia e Plantas Tóxicas

	Código da Disciplina:
	510025

	Pré-requisitos Diretos 
	510006 – 510016 - 510020

	Pré-requisitos Indiretos
	510019 - 020022

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	1
	Créditos
	2

	Carga Horária Semestral
	
	34
	
	17
	
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	T1
	
	
	X
	

	09:00-10:00
	T1
	
	
	X
	

	10:00-11:00
	
	
	
	X
	

	11:00-12:00
	
	P1/P2
	P3/P4
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Luzia Cristina Lencioni Sampaio
	Telefone
	3275-7503

	Categoria/Titulação
	Adjunto 4 / Mestre
	Celular
	8403-3566

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A Toxicologia é um ramo especializado das Disciplinas de Clinica Médica que tem por objetivo principal a identificação das principais drogas causadoras de toxicoses em animais de companhia e grandes animais . A Disciplina tem como objetivo o estudo de compostos orgânicos e inorgânicos, assim como das principais plantas tóxicas da região; dando ênfase aos aspectos epidemiológicos, sintomatologia, lesões macro e microscópicas, diagnóstico clínico e laboratorial e conduta terapêutica. As aulas teóricas são expositivas, utilizando-se como recursos didáticos o Datashow e o projetor de slides. As aulas práticas utilizam amostram que chegam ao Laboratório Regional de Diagnóstico para Diagnóstico Toxicológico e aulas “a campo” para identificação de plantas tóxicas. As avaliações são realizadas através de provas escritas, apresentação de seminários e confecção de herbáreo.




	PROGRAMA ANALÍTICO

	Unidade
	Assunto
	Nº de Horas Aulas

	01
	Conceitos Toxicológicos Básicos :

Toxicologia, venenos, classificação dos venenos, tóxico, toxicose, toxicidade, classificação da toxicidade, dose letal, concentração letal, maior dose não tóxica, dose tóxica baixa, dose tóxica alta, dose eficaz, expressões de segurança das drogas ( índice terapêutico ) ,classificação das substâncias quanto a DL50 . fator de cronicidade, risco, dosagem diária aceitável, biocidas e resíduos, carência, persistência, poder residual, tolerância, toxicidade associada, antídotos
	01

	02
	Toxicocinética das intoxicações :  

Vias de penetração , absorção, distribuição, armazenamento , metabolização e excreção
	01

	03
	Toxicologia dos Compostos Organo fosforados : 

Toxicologia dos Compostos Organo carbamatos
	01

	04
	Toxicologia dos Tio e Ditiocarbamatos

Toxicologia dos Organoclorados
	01

	05
	Toxicologia dos Piretróides
	01

	06
	Toxicologia da Estricnina e do Flúor Acetato de Sódio
	01

	07
	Toxicologia do Arsênico

Hidroarsenismo Crônico Regional Endêmico
	02

	08
	Toxicologia do Chumbo

Toxicologia do Cromo
	02

	09
	Toxicologia dos Raticidas Anticoagulantes : Warfarina e Dicumarol
	01

	10
	Toxicologia do Amitraz

Toxicologia da Uréia

Toxicologia dos Hidrocarbonetos
	02

	11
	Toxicologia dos Animais Peçonhentos : ofídios , aranhas, escorpiões, vespas, vespões , formigas e abelhas
	02

	12
	Intoxicação por plantas e micotoxinas

Introdução ao estudo de plantas tóxicas e micotoxinas

a) conceito de planta tóxica

b) conceito de micotoxinas

c) toxicidade e doses tóxicas

d) epidemiologia

e) diagnóstico das intoxicações por plantas

f) diagnóstico das micotoxicoses

g) experimentação como método diagnóstico em plantas tóxicas

h) generalidades sobre princípios tóxicos das plantas
	02

	13
	Intoxicações por plantas e micotoxinas hepatotóxicas

· intoxicação por Senécio spp

· intoxicação por Echium plantagineum

· intoxicação por Cestrum sp

· intoxicação por Lantana spp

-     intoxicação por Myoporum sp

· Intoxicação por Pithomyces chartarum

· Aflatoxicose

Intoxicações por plantas que causam fotossensibilização primária

· intoxicação por Ammi majus
	02

	14
	Intoxicação por plantas que afetam o sistema nervoso central

· intoxicação por Solanum fastigiatum

· intoxicação por Claviceps paspali

· leucoencefalomalácea

· toxinas tremorgênicas de Aspergillus spp e Penicillium spp
	02

	15
	Intoxicação por plantas calcinogênicas

· intoxicação por Nierembergia veitchii

· intoxicação por Solanum malacoxylon
	01

	16
	Intoxicação por plantas que afetam o sistema digestivo

· intoxicação por Bacharis coridifolia

Intoxicação por plantas de ação anti-hematopoiética e mutagênica

· intoxicação por Pteridium aquilinum
	02

	17
	Intoxicação por plantas nefrotóxicas

- intoxicação por Amaranthus spp


	01

	18
	Intoxicação por plantas cianogênicas

· intoxicação por Sorghum spp e Manihot spp

· intoxicação por Prunus sellowii
	02

	19
	Micotoxicoses que produzem ergotismo

· intoxicação por Claviceps purpurea
	01

	20
	Intoxicações por nitratos e nitritos
	             02

	Total
	
	30 horas aula


	
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	1
	Correa, Franklin R; Méndez, Maria del Carmen; Schild, Ana Lucia – Intoxicações por Plantas e micotoxicoses em Animais Domésticos; editora Hemisfério Sul, Montevidéo-Uruguai, 1993,

	2
	Gfeller; Messonnier,S – Manual de Toxicologia e Envenenamentos em Pequenos Animais, 2º ed, Editora Roca, São Paulo, SP, 2006

	3
	Graff, S; Lopes, A.C – Toxicologia Clínica, 1ª ed, editora Atheneu, São Paulo,SP, 2006, 157 p

	4
	Larini, Lourival – Toxicologia dos Praguicidas, 1ª ed, editora Manole, São Paulo,SP, 1999, 230 p

	5
	Osweiler, Gary D – Toxicologia Veterinária, 1º ed, editora Artes Médicas, Porto Alegre,RS, 1998

	6
	Sampaio, Daiser P ; Guerra, Milton S – Receituário Agronômico, 2º ed, ed Globo, Rio de Janeiro-RJ, 1988

	7
	

	8
	Tokarnia, C H; Dobereiner, J; Peixoto, P V – Plantas Tóxicas do Brasil, 1º ed, editora Helianthus, Rio de Janeiro-RJ, 2000, 320 p
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     ZOOTECNIA

	Disciplina:   240036    ZOOTECNIA DE AVES

	Ano:   A PARTIR DE 2004
	Semestre:   2º
	Créditos:   03
	Carga Horária:   51h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      GENERALIDADES
1.1.   Evolução da avicultura

1.2.   Situação da avicultura  no Brasil e no Mundo

1.3.   Vantagens e desvantagens da criação

2      CLASSIFICAÇÃO
2.1.   Taxonomia zootécnica de aves

2.2.   Importância atual das marcas

3      BIOLOGIA DA PRODUÇÃO
3.1.   Particularidades anatomo-fisiológicas das aves

3.2.   Estrutura e formação do ovo

3.3.   Incubação e incubadoras

4      INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS
4.1.   Descrição: uso e conservação das instalações e equipamentos utilizados na criação de frangos de corte e de poedeiras

4.2.   Abatedouros avícolas

5      ALIMENTAÇÃO 

5.1.   Alimentos protéicos e energéticos mais utilizados em avicultura

5.2.   Particularidades, restrições e uso

5.3.   Problemas específicos da alimentação de aves de corte e de postura

5.4.   Produção de reprodutores e atuação da ABCS. Registros.

6      REPRODUÇÃO
6.1.   Manejo reprodutivo de matrizes para corte e pra postura

7      MELHORAMENTO GENÉTICO 

7.1.   Seleção fenotípica e de família

7.2.   Cruzamento e heterose

7.3.   Consangüinidade

8      PRÁTICAS DE CRIAÇÃO
8.1.   Planejamento avícola

8.2.   Manejo da criação de frangos de corte e de poedeiras

9      CLASSIFICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS
9.1.   Classificação de carcaças e de ovos

10     SISTEMAS DE PRODUÇÃO
10.1.  Sistema de criação em pisos e em gaiolas

10.2.  Uso do esterco avícola como componente de rações e fertilizantes

         Avicultura no Brasil e no Mundo. 

 Anatomia e fisiologia das aves.

 Condições essenciais à criação.  

 Planejamento avícola

 Instalações e equipamentos. 

 Melhoramento avícola.  

 Incubação e incubadoras

 Estudo do ovo

 Criação de fungos, poedeiras e perus.

 Alimentação e doenças das aves.

6 – Ementas das Disciplinas
6.8 Oitavo Semestre

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	FACULDADE DE VETERINÁRIA

	Departamento:
	CLÍNICAS VETERINÁRIA

	Chefe do Departamento:
	CARNEM LÚCIA GARCEZ RIBEIRO

	Nome da Disciplina:
	CLÍNICA CIRÚRGICA II

	Código da Disciplina:
	

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	x
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Clínica cirúrgica, Semiologia, Radiologia, Patologia Clínica e Terapêutica Veterinária

	Pré-requisitos Indiretos
	Anatomia doa Animais Domésticos I, Anatomia doa Animais Domésticos II, Bioquímica I, Fisiologia dos Animais Domésticos I e Fisiologia dos Animais Domésticos II

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	03
	Prática
	03
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	51
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	TEÓRICA
	

	09:00-10:00
	PRÁTICA
	
	
	TEÓRICA
	PRÁTICA

	10:00-11:00
	PRÁTICA
	
	
	TEÓRICA
	PRÁTICA

	11:00-12:00
	PRÁTICA
	
	
	
	PRÁTICA

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	JOSAINE CRISTINA DA SILVA RAPPETI PEDROZO

	Categoria/Titulação
	PROFESSOR ADJUNTO DOUTOR

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	DANIEL ROULIM STAINKI
	ADJUNTO
	DOUTOR

	b.) 
	FLÁVIO CÉSAR DE ARAUJO 
	ADJUNTO
	MESTRE

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Estudo das principais afecções cirúrgicas dos animais domésticos, evidenciando as técnicas cirúrgicas invasivas das cavidades abdominal e torácica, e as cirurgias reparadoras dos tecidos moles e duros.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral
Proporcionar ao estudante um conhecimento, teórico e prático, das principais enfermidades cirúrgicas intra e extra-cavitárias que acometem os animais de companhia e de produção. Estudar casos cirúrgicos que ocorram freqüentemente no exercício da profissão de Médico Veterinário, bem como, ter uma avaliação consciente do pré-operatório, visando o trans e o pós-operatório, adquirindo assim condições para solucionar as complicações possam surgir.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	  INTRODUÇÃO E FUNCIONAMENTO DA DISCIPLINA

HÉRNIAS 

	2-3
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO REPRODUTOR MASCULINO 

	4
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DA GLÂNDULA MAMÁRIA 

	5
	TÓPICOS DE ORTOPEDIA EM PEQUENOS ANIMAIS

	6
	TRATAMENTO DE FERIDAS NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS

	6
	INFECÇÃO CIRÚRGICA

	7
	AVALIAÇÃO TEÓRICA

	8
	PRINCIPAIS ASPECTOS DA CIRURGIA ONCOLÓGICA VETERINÁRIA

	9
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO URINÁRIO

	10 11
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO GENITAL FEMININO

	12
	ABORDAGEM CLÍNICO-CIRÚRGICA NO ABDOME AGUDO DO EQUINO

	13
	ABDOME AGUDO EM PEQUENOS ANIMAIS

	14
	EMERGÊNCIA EM PEQUENOS ANIMAIS

	15-16
	CHOQUE

	17
	SEGUNDA AVALIAÇÃO TEÓRICA


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	HÉRNIAS
	3

	2ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO REPRODUTOR MASCULINO
	3

	3ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO REPRODUTOR MASCULINO
	3

	4ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DA GLÂNDULA MAMÁRIA 
	3

	5ª
	TÓPICOS DE ORTOPEDIA EM PEQUENOS ANIMAIS
	3

	6ª
	TRATAMENTO DE FERIDAS NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
	3

	7ª
	INFECÇÃO CIRÚRGICA
	3

	8ª
	PRINCIPAIS ASPECTOS DA CIRURGIA ONCOLÓGICA VETERINÁRIA
	3

	9ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO URINÁRIO
	3

	10ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO GENITAL FEMININO
	3

	11ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO GENITAL FEMININO
	3

	12ª
	ABORDAGEM CLÍNICO-CIRÚRGICA NO ABDOME AGUDO DO EQUINO
	3

	13ª
	ABDOME AGUDO EM PEQUENOS ANIMAIS
	3

	14ª
	EMERGÊNCIA EM PEQUENOS ANIMAIS
	3

	15ª
	CHOQUE
	3

	16ª
	CHOQUE
	3

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	Horas/aula

	1ª
	HÉRNIAS
	

	2ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO REPRODUTOR MASCULINO
	

	3ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO REPRODUTOR MASCULINO
	

	4ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DA GLÂNDULA MAMÁRIA 
	

	5ª
	TÓPICOS DE ORTOPEDIA EM PEQUENOS ANIMAIS
	

	6ª
	TRATAMENTO DE FERIDAS NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
	

	7ª
	INFECÇÃO CIRÚRGICA
	

	8ª
	PRIMEIRA AVALIAÇÃO
	

	9ª
	PRINCIPAIS ASPECTOS DA CIRURGIA ONCOLÓGICA VETERINÁRIA
	

	10ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO URINÁRIO
	

	11ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO GENITAL FEMININO
	

	12ª
	ABORDAGEM CLÍNICO-CIRÚRGICA NO ABDOME AGUDO DO EQUINO
	

	13ª
	ABDOME AGUDO EM PEQUENOS ANIMAIS
	

	14ª
	EMERGÊNCIA EM PEQUENOS ANIMAIS
	

	15ª
	AFECÇÕES CIRÚRGICAS DO APARELHO GENITAL FEMININO
	

	16ª
	CHOQUE
	

	17ª
	SEGUNDA AVALIAÇÃO 
	

	Tot.
	
	


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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	M. JOSEPH BOJRAB – Mecanismo da Moléstias na Cirurgia dos Pequenos Animais – 2ªed., Editora Manole

	
	SLATTER, - Manual de Cirurgia de Pequenos Animais, - 2ªed. , Editora: Manole.

	
	LIPOWITZ, A. J.; CAYWOOD, D.D.; NEWTON, C.D.; SCHWARTZ, A. Complications in small animal surgery: diagnosis, management, prevention. Baltimore: Wilians & Wilkins, 1996. 686p

	
	KERSJES, A. W. Atlas de Cirurgia dos Grandes Animais

	
	ORMOROD, A. Noel. Técnicas Quirurgicas em El Perro y el Gato

	
	HICMAN. Atlas de Cirurgia Veterinária.
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	HALL, L. W. Anestesia y Analgesia Veterinária.
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1      SANGUE
1.1.   Patologia eritrocitária – Poliylobulias, anemias

1.2.   Patologia leucocitária – Leucopenias, leucocitoses

1.3.   Patologia dos tecidos hematopoiéticos, leucoses

1.4.   Estados hemorragíperos: hemorragias, hemofilias, acidentes por Bothrols, deficiência de vitamina K.

1.5.   Posologia dos fluídos: desidratação e desequilíbrio eletrolítico, choque e desequilíbrio ácido-base

1.6.   Doenças do metabolismo

1.7.   Necroses vitulares

1.8.   Necroses não vitulares

1.9.   Miopatias

1.10.  Doenças dos recém-nascidos

1.11.  Doenças do sistema nervoso central

1.12.  Doenças do sistema nervoso periférico

2      RINS
2.1.   Síndrome da insuficiência renal – Uremia

2.2.   Doenças dos rins

2.3.   Circulatórias: angioespasmos – congestões ativa e passiva – Infarto renal

2.4.   Degenerativas: nefrose

2.5.   Inflamatórias: nefrites agudas, purulenta e crônica

2.6.   Mecânicas: hidronefose – quistos renais – Doenças da bexiga

2.7.   Inflamatórias: cistites aguda e crônica – hemorragia de bovinos

2.8.   Síndrome enterorenal

2.9.   Funcionais: retenção – incontinência

2.10.  Litiases urinárias

2.11.  Excessos e carências de cálcio, magnésio, fósforo, selênio, cloro, ferro, flúor, manganês e zinco.

2.12.  Excesso e carências das vitaminas A, E, K e do complexo B.

2.13.  Eclampsia, febre vitular

2.14.  Tetania das ovelhas, tetania de viagem. Tetania das pastagens

2.15.  Mioglobinúria paralítica. Doen~ças dos músculos brancos. Miastenia gravis. Miosite eosinofílica.

2.16.   Em eqüinos, bovinos e ovinos. Onfaloflebite e suas conseqüências e inanição.

2.17.   Doenças congênitas, vasculares, inflamatórias, traumáticas e neoplásicas do encéfalo e medula espinhal.

2.18.  Doenças dos nervos cranianos e nervos espinhais (plexo branquial e lombo-sacro).
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	Carmen Lúcia Ribeiro

	Nome da Disciplina:
	Clínica Médica de Pequenos Animais II

	Código da Disciplina:
	510022

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	x
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Clínica Médica de Pequenos Animais I

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	3
	Prática
	2
	Créditos
	5

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	34
	Total
	85

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	M1, M2 e M3
	
	
	
	

	09:00-10:00
	M1, M2 e M3
	M4, M5 e M6 
	
	
	M7, M8 e M9

	10:00-11:00
	
	M4, M5 e M6
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	Teórica
	

	15:00-16:00
	
	
	
	Teórica
	

	16:00-17:00
	
	
	
	Teórica
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Luiz Fernando Jantzen Gaspar

	Categoria/Titulação
	Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	José Carlos Padilha Pinto
	Adjunto
	Mestre

	b.) 
	Márcia de Oliveira Nobre
	Adjunto
	Doutor

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A disciplina de clínica médica de pequenos animais II pretende informar aos alunos sobre enfermidades dos pequenos animais domésticos (especificamente caninos e pequenos felinos), visando a formação de um Médico Veterinário capacitado a reconhecer e tratar essas enfermidades, dando-lhes condições de praticar a medicina nas espécies em questão, nas áreas relacionadas em seu conteúdo programático. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral: 

      – Informar os alunos sobre enfermidades em Medicina Interna dos pequenos animais domésticos (especificamente caninos e pequenos felinos).

Objetivos específicos: 

      – Apresentar e discutir as enfermidades, em medicina Interna, componentes de seu conteúdo programático;

– treinar os acadêmicos para o reconhecimento destas enfermidades, analisando-as e relacionando-as com os exames auxiliares pertinentes;

– firmar um diagnóstico com base nos dados coletados;

– analisar as propostas terapêuticas compatíveis;

– prescrever uma terapia capaz de restituir a higidez, firmando um prognóstico compatível.



	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Enfermidades urinárias

	2
	Enfermidades tegumentares

	3
	Enfermidades endócrinas

	4
	Enfermidades oncológicas

	5
	Enfermidades oftálmicas


PROGRAMA ANALÍTICO/TEÓRICO
	CONTEÚDO TEÓRICO/AVALIAÇÕES
	SEMANAS

	Apresentação da disciplina
	1ª SEMANA

	Unidade 1
	Sistema Urinário

1.1 Doenças dos rins


1.1.1  Glomerulonefrite


1.1.2  Amiloidose renal


1.1.3  Síndrome nefrótica


1.1.4  Insuficiência renal aguda




a. Insuficiência pré-renal




b. Insuficiência pós-renal




c. Insuficiência renal


1.1.5  Nefrite intersticial crônica


1.1.6  Nefrose


1.1.7  Pielonefrite
	

	
	
1.1.8  Neoplasias renais


1.1.9  Doenças renais congênitas


1.1.10  Doenças renais hereditárias


1.1.11  Insuficiência renal crônica

1.2  Doenças dos ureteres 


1.2.1  Obstrução ureteral


1.2.2  Ruptura de ureter
	2ª SEMANA

	
	1.3  Doenças da bexiga


1.3.1  Urolitíase


1.3.2  Neoplasias vesicais


1.3.3  Cistite


1.3.4  Alterações do tônus


1.3.5  Ruptura da bexiga

1.4  Doenças da uretra


1.4.1  Congênitas


1.4.2  Uretrite e traumatismo


1.4.3  Prolapso da uretra do macho
	3ª SEMANA

	Unidade 2
	Doenças Tegumentares
2.1  Abordagem clínica das doenças dermatológicas


2.1.1  Anatomia e fisiologia


2.1.2  Sinais clínicos: lesões cutâneas primárias e secundárias


2.1.3  Métodos diagnósticos

2.2  Doenças bacterianas e fúngicas da pele


2.2.1  Piodermite externa


2.2.2  Piodermite superficial


2.2.3  Impetigo


2.2.4  Foliculite superficial


2.2.5  Piodermite profunda


2.2.6  Foliculite profunda


2.2.7  Furunculose


2.2.8  Celulite e abscesso


2.2.9  Dermatopatias micóticas


2.2.10  Dermatofitose canina


2.2.11  Dermatofitose felina


2.2.12  Dermatite por Malassezia spp.
	4ª SEMANA

	
	2.3  Doenças parasitárias da pele


2.3.1  Sinais clínicos e lesões cutâneas


2.3.2  Procedimentos diagnósticos


2.3.3  Demodicose


2.3.4  Demodicose canina


2.3.5  Demodicose felina


2.3.6  Pododemodicose


2.3.7  Otodemodicose


2.3.8  Escabiose canina


2.3.9  Escabiose felina


2.3.10  Queiletielose
	5ª SEMANA

	
	2.4  Doenças alérgicas da pele


2.4.1  Dermatite alérgica à picada de pulga



a. Em caninos



b. Em felinos



c. Problemas secundários


2.4.2  Dermatite atópica



a. Em caninos



b. Em felinos


2.4.3  Dermatite por hipersensibilidade alimentar



a. Dieta teste hipoalergênica

2.5  Doenças dermatológicas por defeitos de queratinização


2.5.1  Seborréia primária


2.5.2  Dermatite por deficiência de vitamina A


2.5.3  Dermatose por deficiência de zinco


2.5.4  Displasia epidérmica


2.5.5  Ictiose


2.5.6  Adenite sebácea


2.5.7  Hiperqueratose nasodigital canina
	6ª SEMANA

	
	2.6  Doenças imunomediadas da pele


2.6.1  Complexo pênfigo


2.6.2  Pênfigo foliáceo


2.6.3  Pênfigo eritematoso


2.6.4  Pênfigo vulgar


2.6.5  Pênfigo vegetante


2.6.6  Penfigóide bolhoso


2.6.7  Síndrome Vogt-Koyanagi-Harada


2.6.8  Complexo lúpus eritematoso

2.7  Otite externa

2.7.1  Fatores primários


2.7.2  Fatores predisponentes


2.7.3  Fatores perpetuantes
	7ª SEMANA

	PRIMEIRA AVALIAÇÃO
	8ª SEMANA

	Unidade 3
	Doenças oncológicas

3.1 Patogênese e bilogia tumoral

3.2  Diagnóstico 


3.2.1 Orientação do tratamento


3.2.2 Prognóstico


3.2.3 Objetivos


3.2.4  Citopatológico / histopatológico

3.3  Estadiamento tumoral


3.3.1 Tumor primário


3.3.2  Linfonodos


3.3.3  Metástses à distância
	9ª SEMANA

	
	3.4 Complicações  relacionadas as neoplasias

3.4.1 Toxicidade ao tecido normal


3.4.2  Toxicidade associada à droga

3.5 Tratamento 


3.5.1 Cirurgia, radioterapia e quimioterapia


3.5.2 Quimioterapia e complicações


3.5.3 Manipulação de drogas e novos métodos de terapias 

3.6 Neoplasias freqüentes em pequenos animais

3.6.1  Neoplasias cutâneas


3.6.2  Neoplasias do sistema linfático


3.6.3  Neoplasia mamária

	10ª SEMANA

	Unidade 4
	Sistema Endócrino

4.1  Doenças da adrenal


4.1.1  Hiperadrenocorticismo primário


4.1.2  Hiperadrenocorticismo iatrogênico

4.2  Doenças da tireóide


4.2.1  Hipertireoidismo felino


4.2.2  Hipotireoidismo canino
	11ª SEMANA

	
	4.3  Doenças do pâncreas endócrino

4.3.1  Diabetes mellitus
	12ª SEMANA

	Unidade 5
	Doenças oftálmicas

5.1  Exame oftálmico
5.2  Doenças da conjuntiva


5.2.1  Conjuntivite infecciosa 


5.2.2  Conjuntivite traumática


5.2.3  Conjuntivite por defeitos palpebrais
	13ª SEMANA

	
	5.3  Doenças das glândulas lacrimais


5.3.1  Ceratoconjuntivite seca
5.4  Doenças da córnea


5.4.1  Ceratite ulcerativa


5.4.2  Distrofias corneanas


5.4.3  Ceratites variadas
	14ª SEMANA

	
	5.5  Doenças do trato uveal

5.5.1  Uveítes
	15ª SEMANA

	
	5.6  Doenças da lente


5.6.1  Catarata

5.7  Glaucoma
	16ª SEMANA

	SEGUNDA AVALIAÇÃO
	17ª SEMANA


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	2ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	3ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	4ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	5ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	6ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	7ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	8ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	9ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	10ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	11ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	12ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	13ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	14ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	15ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	16ª
	RELATÓRIO E AVALIAÇÃO DOS CASOS CLÍNICOS/SEMESTRE 
	3a AVALIAÇÃO

	17ª
	Atendimento clínico aos animais da rotina do HCV
	2HS/AULA

	Tot.
	
	34HS/AULA


	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	BIRCHARD, S.J., SHERDING, R.G. (Eds.)  Saunders manual of small animal practice.  Philadelphia : Saunders, 1994.1467p.

	EDWARDS, N.J.  Bolton’s handbook of canine and feline electrocardiography.  2.ed.  Philadelphia : Saunders, 1987. 381p.

	ETTINGER, S.J., FELDMAN, E.C.  (Eds.)  Textbook of veterinary internal medicine.  5.ed.  Philadelphia : Saunders, 2000.  1996p.

	FELDMAN, B.F., ZINKL, J.G., JAIN, N.C. (Eds.)  Schalm’s veterinary hematology.  5.ed.  Philadelphia : Lippincott Williams & Wilkins, 2000. 1344p.

	FOX, P.R. (Ed.)  Canine and feline cardiology.  New york : Churchill Livingstone, 1988. 676p.

	GREENE, C.E. (Ed.)  Infectious diseases of the dog and cat.  Philadelphia ; Saunders, 1990. 971p.

	HARVEY, J.W.  Atlas of veterinary hematology : blood and bone marrow of domestic animals.  Philadelphia : Saunders, 2001. 228p.

	LANORE. D., DELPRAT, C. Quimioterapia anticancerígena.  São Paulo : Roca, 2004. 191p.

	LEIB, M. S., MONROE, W.E.   Practical small animal internal medicine.  Philadelphia : Saunders, 1997.1247p.

	MEUTEN, D.J. (Ed.)  Tumors in domestic animals.  4.ed.  Ames (Iowa) : Iowa State, 2002.  788p.

	MEYER, D.J., HARVEY, J.W.  Veterinary laboratory medicine : interpretation and diagnosis.  2.ed.  Philadelphia : Saunders, 1998. 373p.

	MORRINSON, W.B. (Ed.)  Cancer in dogs and cats : medical and surgical management.  Baltimore : Williams & Wilkins, 1998. 795p.

	NELSON, R.W., COUTO, C.G.  Medicina interna de pequenos anim ais.  2.ed.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2001.1084p.

	NELSON, R.W., COUTO, G.C.  Fundamentos de medicina interna de pequenos animais.  Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1994. 737p.

	RAKIN, R.E., MEYER, D.J.  Atlas de citologia de cães e gatos.  São Paulo : Roca, 2003. 354p.

	REBAR, A.H., MacWILLIAMS, P.S., FELDMAN, B.F., METZGER, F.L., POLLOCK, R.V.H., ROCHE, J.  Guia de hematologia para cães e gatos.  São Paulo : Roca, 2003. 291p.

	ROSENTHAL, R.C.  Segredos em oncologia veterinária.  Porto Alegre : Artmed, 2001. 295p.

	WANNAMAKER, B.P., PETTES, C.L.  Applied pharmacology for the veterinary technician.  Philadelphia : Saunders, 1996. 372p.

	WINGFIELD, W.E.  Segredos em medicina veterinária.  Porto Alegre : Artmed, 1998.  546p.

	WITHROW, S.J., MacEWEN, E.G.  Small animal clinical oncology.  3.ed.  Philadelphia : Saunders, 2001. 589p.


	


	UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS




	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     PATOLOGIA ANIMAL

	Disciplina:   530016    FISIOPATOLOGIA DA REPRODUÇÃO 

	Ano:  A PARTIR DE 2005
	Semestre:   1º
	Créditos:   09
	Carga Horária:   153h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      MORFOLOGIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO
1.1.   Ovários

1.2.   Trompas

1.3.   Útero

1.4.   Cérvix

1.5.   Vagina e vulva

2      MORFOLOGIA DOS SISTEMA GENITAL MASCULINO
2.1.   Testículos

2.2.   Epididimo

2.3.   Ducto Deferente

2.4.   Ampôlas

2.5.   Uretra

2.6.   Pênis

2.7.   Vesículas Seminais

2.8.   Próstata

2.9.   Bulbo Uretral

3      FISIOLOGIA REPRODUTIVA DA FÊMEA
3.1.   Hipotálamo

3.2.   Hipófise

3.2.1. Adeno

3.2.2. Neuro

3.3.   Ovários

3.3.1. Folículo

3.3.2. Corpo Lúteo

3.4.   Útero

3.4.1. Prostaglandina F2a

3.5.   Adrenal

3.6.   Placenta

3.7.   Ciclo Estral

3.8.   Gestação e Parto

4      FISIOLOGIA REPRODUTIVA DO MACHO
4.1.   Espermatogênese

4.2.   Controle Hormonal

4.2.1. Espermatogênese

4.2.2. Comportamento Sexual

4.2.3. Ejaculação

4.3.   Plasma Seminal

5      PATOLOGIA GENITAL
5.1.   Fêmea

5.1.1. Ovários

5.1.2. Trompas

5.1.3. Útero

5.1.4. Cérvix

5.1.5. Vagina

5.1.6. Vulva

5.2.   Macho

5.2.1. Testículos

5.2.2. Epidídimo

5.2.3. Vias Espermáticas

5.2.4 Glândulas Anexas

5.2.5. Órgão Copulador

6      TÓPICOS ESPECIAIS

6.1.   Manejo de gado de corte

6.2.   Manejo de gado leiteiro

6.3.   Manejo de ovinos

6.4.   Manejo de eqüinos

6.5.   Manejo de suínos

6.6.   Pequenos animais

6.7.   Animais de laboratório

6.8.   Aves

6.9.   Manejo de touros

6.10.  Capacidade de serviço

6.11.  Exame de sêmen

6.12.  Inseminação artificial

6.13.  Sincronização de

6.14.  Transferência de embriões

6 – Ementas das Disciplinas
6.9 Nono Semestre
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	Semestre:   2
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        1ª PARTE – ÉTICA PROFISSIONAL

1      INTRODUÇÃO À ÉTICA PROFISSIONAL
1.1.   Generalidades

1.2.   Histórico

1.3.   Conceitos

1.4.   Instrumentos

2      DEONTOLOGIA MÉDICO-VETERINÁRIA
2.1.   Código de Deontologia e de Ética Profissional do Médico-Veterinário (Res. CFMV nº 322 de 

         15/01/1981). Deveres fundamentais, Comportamento profissional, Relações com os colegas, Sigilo 

          profissional, Responsabilidade profissional, Honorários profissionais, Procedimento no setor 

          público ou privado, Relações com a Saúde Pública, Relações com a Justiça, Publicação de 

          trabalhos científicos, Observância e aplicação do Código, Vigência do Código.

3      A PROFISSÃO MÉDICO-VETERINÁRIA
3.1.   Requisitos para o exercício profissional, Mercantilismo, Charlatanismo e Curandeirismo, Relação 

         médico x cliente x paciente, Experimentação em animais, Campo profissional, Mercado de 

         trabalho, Estabelecimentos veterinários, Propaganda profissional, Fiscalização do exercício 

         profissional, Direito de tratar, Veterinária e meio Ambiente, Erro médico, Cirurgia estética, 

         Eutanásia, Moléstias profissionais.

       2ª PARTE – VETERINÁRIA LEGAL

1      INTRODUÇÃO A VETERINÁRIA LEGAL
2      DEFINIÇÃO
3      HISTÓRICO
4      PERÍCIA, PERITO E DOCUMENTOS MÉDICO-VETERINÁRIOS LEGAIS
4.1.   Perícia e Perito

4.2.   Documentos Médico-Veterinários Legais

5      IDENTIDADE E IDENTIFICAÇÃO
5.1.   Identidade

5.2.   Identificação

5.3.   Identidade pericial

5.4.   Identidade individuante

6      HEMATOLOGIA PERICIAL
6.1.   Provas Hematológicas Genéricas

6.2.   Provas Hematológicas Específicas

6.3.   Provas Hematológicas Individuais

6.4.   Provas Hematológicas Regionais

6.5.   Data da hemorragia

7      TRAUMATOLOGIA PERICIAL
7.1.   Lesões corporais

7.2.   Agentes lesivos e seus efeitos

7.3.   Comoção, Choque e Inibição

8      TANATOLOGIA
8.1.   Morte

8.2.   Sinais de morte
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COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel

	Departamento:
	Ciências Sociais Agrárias

	Chefe do Departamento:
	Henrique Andrade Furtado de Mendonça

	Nome da Disciplina:
	Extensão Rural

	Código da Disciplina:
	180034

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	Sim
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Sociologia Rural/Economia Rural/Administração e Planejamento

	Pré-requisitos Indiretos
	 

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	1
	Créditos
	3

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	17
	Total
	51

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	
	
	

	09:00-10:00
	
	
	
	
	

	10:00-11:00
	
	
	
	
	

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	T1

	15:00-16:00
	
	
	
	
	T1

	16:00-17:00
	
	
	
	
	T1

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Marcelo Antonio Conterato

	Categoria/Titulação
	Adjunto/Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	
	
	

	b.) 
	
	
	

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A Realidade da Agricultura Brasileira, a Questão Tecnológica na Agricultura, a Extensão Rural no Brasil, Comunicação Rural, Planejamento e Metodologia em Extensão Rural, Organização da População Rural, Novos Paradigmas para a Agricultura e para a Extensão Rural


	OBJETIVOS

	Objetivo geral

Proporcionar condições para que os alunos possam atuar de forma consciente, crítica e criativa no desenvolvimento do meio rural e da sociedade como um todo, levando em consideração as dimensões culturais, sociais, ambientais, políticas e econômicas da realidade brasileira.

Objetivos específicos

- Analisar o papel da Extensão Rural no processo de desenvolvimento da agropecuária brasileira e suas relações com os demais instrumentos de Política Agrícola do Estado. Estudar os modelos teóricos de difusão e adoção de tecnologia. As questões relacionadas à comunicação; metodologia e planejamento em Extensão Rural.

- Estudar os desafios e os novos paradigmas para o desenvolvimento da agropecuária; desenvolvimento rural sustentável, agropecuária familiar; agroecologia. Enfoque sistêmico e construtivismo no processo de participação, produção e organização rural.

- Proporcionar: através de seminários, debates, programas de rádio, cartas circulares, etc.; condições para, que os alunos “exercitem as diversas formas de expressão”, fundamentais num trabalho de Extensão Rural. Através de excursões e dias de campo, estabelecer uma aproximação com o meio rural.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	I
	A REALIDADE DA AGRICULTURA E DO RURAL NO BRASIL

1.1.O modelo de desenvolvimento brasileiro e suas implicações para a agricultura e o desenvolvimento rural

1.2. Concepções de desenvolvimento rural e da agricultura no Brasil

1.3. A questão agrária: formas clássicas e contemporâneas

1.4. A modernização da agropecuária brasileira enquanto projeto de desenvolvimento para o Brasil rural

1.5. Os impactos da modernização agropecuária brasileira: elementos para análise

1.6. As perspectivas da agropecuária brasileira: enfoques, dinâmicas e proposições

	II
	A QUESTÃO TECNOLÓGICA NA AGRICULTURA

2.1. Considerações sobre a Pesquisa Agropecuária
2.2. A Tecnologia Agropecuária e os produtores rurais

2.3. As Biotecnologias agrícolas e os desafios da sustentabilidade

	III
	A CONTEXTUALIZAÇÃO DA EXTENSÃO RURAL NO BRASIL

3.1. Origens e Histórico da Extensão Rural no Brasil

3.2.Modelos Orientadores da Ação Extensionista: modelo clássico e modelo difusionista-inovador

3.3. Modelos Contemporâneos Orientadores da Extensão Rural

	IV
	COMUNICAÇÃO RURAL
4.1.O processo de comunicação e sua importância

4.2. O modelo clássico de comunicação rural

4.3. A nova concepção crítica do modelo de comunicação rural

	V
	METODOLOGIA EM EXTENSÃO RURAL
5.1. O método e sua importância

5.2. Métodos de comunicação e métodos de Extensão Rural

5.3. Métodos em Extensão Rural: classificação, características, uso, limitações.

	VI
	PLANEJAMENTO EM EXTENSÃO RURAL

6.1. Importância e princípios básicos do planejamento

6.2. Planejamento participativo

	VII
	ENFOQUES CONTEMPORÂNEOS EM EXTENSÃO RURAL
7.1. Extensão Rural e Pobreza Rural
7.2. Extensão Rural e Segurança Alimentar

7.3 Extensão Rural e as novas formas de ocupação na agricultura: pluriatividade e multifuncionalidade

7.4 Extensão Rural e Desenvolvimento Rural Sustentável

7.5 Extensão Rural e a Nova Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural  (PNATER)


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	1. Apresentação plano de ensino. Dinâmica (integração prof./aluno) Breve introdução aos temas extensão, comunicação e desenvolvimento rural.
	3

	2ª
	2. Marcos teóricos do desenvolvimento e do desenvolvimento rural (teorias e ideologias da transformação da agricultura e do rural).
	

	3ª
	3. Trajetória histórica da noção de desenvolvimento e desenvolvimento rural; 3.1 Qualificativos e adjetivações contemporâneas ao desenvolvimento (rural).
	

	4ª
	4. A modernização da agropecuária no Brasil; 4.1 Os impactos da modernização da agricultura brasileira; 4.2 A agropecuária brasileira: realidades, perspectivas e enfoques.
	

	5ª
	5. Fundamentos para diagnósticos de realidades rurais; 5.1 Estrutura, processos e dinâmica de sistemas: uma introdução à noção de agroecossistemas.
	

	6ª
	6. Avaliação Parcial I – Exercício Planejamento em Extensão Rural I – 2 grupos – a confirmar
	

	7ª
	7. Avaliação Parcial II – Exercício Planejamento em Extensão Rural II – 2 grupos
	

	8ª
	8. A contextualização da Extensão Rural no Brasil; 8.1 As origens e o histórico da Extensão Rural no Brasil.
	

	9ª
	Atividade I Livro Paulo Freire – 2 grupos
	

	10ª
	10. A comunicação rural; 10.1 O processo de comunicação e sua importância. 10.2 O modelo clássico de comunicação rural 10.3 Nova concepção da comunicação rural 10.4 Meios de comunicaçãoe métodos de extensão rural (Métodos em extensão rural). 

Atividade II Livro Paulo Freire – 2 grupos
	

	11ª
	11. Palestra – A combinar (EMATER, CAPA, ARPASUL, ETC).
	

	12ª
	12. Palestra – A combinar (EMATER, CAPA, ARPASUL, ETC).
	

	13ª
	13. Seminário 1 (2 grupos e textos selecionados – a definir)
	

	14ª
	14. Seminário 2 (2 grupos e textos selecionados – a definir)
	

	15ª
	15. Seminário 3 (2 grupos e textos selecionados – a definir)
	

	16ª
	16. Seminário 4 (2 grupos e textos selecionados – a definir)
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	


	Ítem
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	1
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	2
	ALTIERI, Miguel. Agroeologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto Alegre – RS, Ed. Da UFRGS, 1998. 110p.

	3
	BENEYTO, Juan. Informação e Sociedade: os mecanismos sociais da atividade informativa. Tradução de Maria de Lurdes Allan), Petrópolis, Vozes, 1974. 208 p.

	4
	BERLO, David Kenneth. O processo da comunicação: Introdução à teoria e à prática. Tradução de Jorge Arnaldo Fortes). São Paulo, Martins Fontes, 1979. 295 p.
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	BORDANAVE, Juan E.D. O que é Comunicação Rural. Ed. Bras. SP, 1983.

	7
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	CASTRO, Josué de. Geografia da Fome. São Paulo, Brasiliense, 1957

	13
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	Departamento:
	Veterinária Preventiva

	Chefe do Departamento:
	Alexandre da Rocha Gonçalves

	Nome da Disciplina:
	Inspeção de carnes e derivados

	Código da Disciplina:
	0520028

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	0220011

	Pré-requisitos Indiretos
	0510025+0520023+0520024

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	3
	Prática
	3
	Créditos
	6

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	51
	Prática
	51
	Total
	102

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	
	M1-M2
	M3-M4
	M5-M6

	09:00-10:00
	
	
	M1-M2
	M3-M4
	M5-M6

	10:00-11:00
	
	
	M1-M2
	M3-M4
	M5-M6

	11:00-12:00
	
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	T1
	
	
	

	15:00-16:00
	
	T1
	
	
	

	16:00-17:00
	
	T1
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Ámanda de Souza da Motta

	Categoria/Titulação
	Doutorado - Professor Adjunto

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Everton Fagonde da Silva
	Prof.Adjunto
	Doutor

	b.) 
	Cláudio Dias Timm
	Prof.Adjunto
	Doutor

	c.) 
	Helenice de Lima González
	Prof.Adjunto
	Doutor


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A área de Inspeção de carnes e derivados evolui e acompanha as transformações sócio-econômicas no Brasil e no mundo, visando atender às exigências de abastecimento da população humana, com carnes em quantidade satisfatória, alto padrão de qualidade e proteção da saúde pública. Neste contexto, a disciplina aborda tópicos relacionados às recomendações normativas e científicas inerentes à estrutura física dos estabelecimentos de abate de animais e do processamento da carne, bem como aos processos de obtenção e controle higiênico-sanitário desse produto. 


	OBJETIVOS

	Objetivo geral
    Fornecer aos alunos informações teóricas e práticas referentes ao abate, manipulação e conservação da carne e seus derivados, bem como a legislação vigente. 

Objetivos específicos

     Ao término da disciplina, os alunos deverão ser capazes de conhecer estabelecimentos de carnes e derivados. Além disso, eles deverão ser capazes de identificar, analisar e avaliar as alterações encontradas nas carcaças e vísceras, determinando os critérios de julgamento de acordo com as possíveis alterações encontradas.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Apresentação. Histórico. Legislação. Estabelecimentos de carnes e derivados. Sistema linfático e abate humanitário

	2
	Estrutura e funcionamento do abate. Boas Práticas e Higiene industrial. Inspeção “ante-mortem”. Inspeção “post-mortem”

	3
	APPCC

	4
	Fluxogramas para o abate higiênico dos animais de açougue.

	5
	Evolução “post-mortem”. Métodos de conservação da carne.

	6
	Subprodutos cárneos

	7
	Critérios de julgamento sanitário de carcaças e vísceras dos animais de açougue


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Apresentação. Histórico. Legislação. Estabelecimentos de carnes e derivados.
	3

	2ª
	Sistema linfático e abate humanitário.
	3

	3ª
	Estrutura e funcionamento do abate. Boas Práticas e Higiene industrial.
	3

	4ª
	Inspeção “ante-mortem”. Inspeção “post-mortem”.
	3

	5ª
	APPCC.
	3

	6ª
	Fluxograma de Aves.
	3

	7ª
	Fluxograma de Bovinos.
	3

	8ª
	Fluxograma de Suínos.
	3

	9ª
	Primeira Prova
	3

	10ª
	Fluxograma de Eqüinos.
	3

	11ª
	Fluxograma de ovinos.
	3

	12ª
	Subprodutos cárneos.
	3

	13ª
	Evolução “post-mortem”.
	3

	14ª
	Métodos de conservação da carne.
	3

	15ª
	Julgamento sanitário.
	3

	16ª
	Julgamento sanitário.
	3

	17ª
	Segunda Prova
	3

	Tot.
	
	51


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	
	

	2ª
	
	

	3ª
	
	

	4ª
	Visita a um estabelecimento – Inspeção Ante Mortem
	6

	5ª
	
	

	6ª
	Visita a um estabelecimento de Aves
	9

	7ª
	Visita a um estabelecimento de Bovinos
	9

	8ª
	Visita a um estabelecimento de Suínos 
	9

	9ª
	
	

	10ª
	Visita a um estabelecimento de Eqüino 
	6

	11ª
	Visita a um estabelecimento de Ovinos 
	6

	12ª
	Visita a um estabelecimento industrial de subprodutos
	6

	13ª
	
	

	14ª
	
	

	15ª
	
	

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	
	51


	Ítem
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	Unidade
	Faculdade de Veterinária

	Departamento:
	Veterinária Preventiva

	Chefe do Departamento:
	Alexandre da Rocha Gonçalves

	Nome da Disciplina:
	Inspeção de Leite e Derivados

	Código da Disciplina:
	520027

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória
	X
	Optativa
	

	Pré-requisitos Diretos
	Tecnologia de Produtos de Origem Animal

	Pré-requisitos Indiretos
	

	Carga Horária Semanal
	Teórica
	2
	Prática
	2
	Créditos
	4

	Carga Horária Semestral
	Teórica
	34
	Prática
	34
	Total
	68

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	
	P6
	P2
	P4
	

	09:00-10:00
	
	P6
	P2
	P4
	

	10:00-11:00
	
	P7
	P3
	P5
	

	11:00-12:00
	
	P7
	P3
	P5
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	T1
	
	

	15:00-16:00
	
	
	T1
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Cláudio Dias Timm

	Categoria/Titulação
	Professor Adjunto/Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Helenice Gonzalez de Lima
	Profª. Adjunta
	Doutora

	b.) 
	Amanda de Souza da Motta
	Profª. Adjunta
	Doutora

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	A disciplina aborda aspectos teórico-práticos relacionados à legislação referente à produção, transporte, processamento e armazenamento de leite e derivados, bem como análises físico-químicas e microbiológicas destes alimentos, necessários ao conhecimento da Inspeção de Leite e Derivados.


	OBJETIVOS

	Proporcionar ao aluno conhecimentos sobre as atividades da Inspeção de Leite e Derivados, abrangendo normas, processos e programas higiênico-sanitários e tecnológicos, assim como as principais análises do leite e dos produtos lácteos.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	1
	Introdução ao Estudo da Inspeção de Leite

	1.1
	Situação da cadeia de lácteos na região e no país

	1.2
	Legislação

	
	

	2
	CLASSIFICAÇÃO DOS Estabelecimentos

	2.1
	Propriedades rurais

	2.2
	Postos de leite e derivados

	2.3
	Estabelecimentos industriais

	
	

	3
	Produção e síntese do Leite

	3.1
	Composição do leite

	3.2
	Fisiologia da glândula mamária

	3.3
	Síntese do leite

	
	

	4
	LEITES ANORMAIS

	4.1
	Alterações fisiológicas

	4.2
	Alterações patológicas

	4.3
	Instabilidade da caseína

	
	

	5
	NORMAS PARA PRODUÇÃO DE LEITE

	5.1
	Leite cru refrigerado e leite pasteurizado

	5.2
	Leite tipo C

	5.3
	Leite tipo B

	5.4
	Leite tipo A

	5.5
	Normas para produção de leite de cabra

	
	

	6
	CONTROLE DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL

	6.1
	Procedimento Padrão de Higiene Operacional – PPHO

	6.2
	Boas Práticas de Fabricação – BPF

	6.3
	Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle – APPCC

	6.4
	Higiene industrial

	
	

	7
	COLETA E TRANSPORTE DO LEITE

	7.1
	Sistemas de coleta

	7.2
	Caracteres organolépticos

	7.3
	Densidade

	7.4
	Acidez - provas do álcool e alizarol

	
	

	8
	PROVAS HIGIÊNICAS DO LEITE

	8.1
	Prova da redutase

	8.2
	Prova da lactofermentação

	8.3
	Lactofiltração

	8.4
	Sedimentação

	
	

	9
	PROVAS FÍSICO-QUÍMICAS DE ROTINA

	9.1
	Determinação da densidade

	9.2
	Determinação da acidez - método Dornic

	9.3
	Determinação do teor de gordura

	9.4
	Determinação do EST e ESD

	9.5
	Determinação do ponto de congelamento

	
	

	10
	PASTEURIZAÇÃO E PROCESSAMENTO UHT DO LEITE

	10.1
	Pasteurização – enzimas peroxidase e fosfatase

	10.2
	Inspeção do leite UHT

	
	

	11
	ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS DE ROTINA

	11.1
	Microbiologia do leite

	11.2
	Contagem de mesófilos aeróbicos

	11.3
	Contagem de coliformes

	11.4
	Pesquisa de Salmonella

	11.5
	Contagem de Staphylococcus coagulase positiva

	11.6
	Pesquisa de Listeria

	11.7
	Contagem de bolores e leveduras

	
	

	12
	pesquisa de fraudes E INIBIDORES

	12.1
	Pesquisa de reconstituintes

	12.2
	Pesquisa de redutores

	12.3
	Pesquisa de conservantes

	12.4
	Resíduos de inibidores

	
	

	13
	DERIVADOS

	13.1
	Metodologia básica de produção

	13.2
	Principais defeitos e suas causas

	13.3
	Critérios de inspeção

	
	

	14
	CRITÉRIOS DE CONDENAÇÃO

	14.1
	Aproveitamento condicional

	
	

	15
	ROTULAGEM DE PRODUTOS LÁCTEOS

	
	


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	23/09/09 – Estatísticas do leite
	2

	2ª
	30/09/09 – Fisiologia da glândula mamária / Síntese do leite
	2

	3ª
	07/10/09 – Contaminação e deterioração do leite / Leites anormais
	2

	4ª
	14/10/09 – Normas para leite fluido
	2

	5ª
	21/10/09 – Pasteurização / UHT
	2

	6ª
	28/10/09 – Instalações industriais / BPF
	2

	7ª
	04/11/09 – APPCC
	2

	8ª
	11/11/09 – 1ª prova
	2

	9ª
	18/11/09 – Provas microbiológicas de rotina I
	2

	10ª
	25/11/09 – Provas microbiológicas de rotina II
	2

	11ª
	02/12/09 – Derivados: leite em pó, doce de leite
	2

	12ª
	09/12/09 – Derivados: manteiga, queijos, leites fermentados
	2

	13ª
	16/12/09 – Rotulagem / Legislação leite de cabra
	2

	14ª
	23/12/09 – Perspectivas para a indústria de produtos lácteos
	2

	15ª
	06/01/10 – 2ª prova
	2

	16ª
	13/01/10 – Prova prática
	2

	17ª
	20/01/10 – Prova de recuperação
	2

	Tot.
	
	34


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	22-23-24/09/09 ( Apresentação do LIPOA e cronograma de atividades
	2

	2ª
	29-30/09/09, 01/10/09 ( Densidade
	2

	3ª
	06-07-08/10/09 ( Acidez
	2

	4ª
	13-14-15/10/09 ( Gordura / EST / ESD 
	2

	5ª
	20-21-22/10/09 ( Enzimas
	2

	6ª
	27-28-29/10/09 ( Provas higiênicas / inibidores / fraudes
	2

	7ª
	03-04-05/11/09 ( Visita Laticínio
	2

	8ª
	10-11-12/11/09 ( Visita Laticínio
	2

	9ª
	17-18-19/11/09 ( Contagem de mesófilos aeróbicos
	2

	10ª
	24-25-26/11/09 ( Contagem de coliformes
	2

	11ª
	01-02-03/12/09 ( Pesquisa de Salmonella
	2

	12ª
	08-09-10/12/09 ( Contagens de Staphylococcus coagulase positiva
	2

	13ª
	15-16-17/12/09 ( Contagem de bolores e leveduras
	2

	14ª
	22-23-24/12/09 ( Pesquisa de Listeria monocytogenes
	2

	15ª
	05-06-07/01/10 ( Revisão
	2

	16ª
	12-13-14/01/10 ( Prova prática
	2

	17ª
	19-20-21/01/10 ( Discussão da avaliação
	2

	Tot.
	
	34


	Ítem
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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	BRASIL. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal. Aprovado pelo decreto nº 30.691, de 29/03/52, alterado pelos decretos nº 1.255, de 25/06/62, nº 1.236, de 02/09/94, nº 1.812, de 08/02/96 e nº 2.244, de 04/06/97. Diário Oficial da União, Brasília, 05 jun. 1997. Seção I, p. 11555-11558.

	2
	BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instrução Normativa nº 51, de 18/09/2002. Diário Oficial da União, Brasília, n. 183, 20 set. 2002. Seção I, p. 13-22.

	3
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	Unidade:        FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA

	Departamento:     VETERINÁRIA PREVENTIVA

	Disciplina:   520029    INSPEÇÃO DE PESCADOS E DERIVADOS

	Ano: A PARTIR DE 1998
	Semestre:   2
	Créditos:   04
	Carga Horária:   68h

	Curso:           MEDICINA VETERINÁRIA
	Página:


1      Artes de pesca, captura, manipulação e estocagem do pescado a bordo dos barcos de 

     pesca industrial
1.1.   Normas técnico higiênico sanitárias para os barcos de pesca industrial

1.2.   Conservação do pescado a bordo

1.3.   Gelo, suas exigências sanitárias e sua aplicação

2      Características organolépticas do pescado fresco (peixes, crustáceos, moluscos, anfíbios e 

        mamíferos)

2.1.   Deterioração do pescado, fatores que afetam a sua velocidade. Nitrogênio protéico e não 

         protéico
3      Manipulação do pescado fresco em terra
3.1.   Conceito moderno de inspeção de pescado no Brasil

3.2.   O estabelecimento industrial do pescado fresco, fluxograma, “LAY-CUTS”, equipamentos

3.3.   Acondicionamento e transporte de pescado fresco aos locais de consumo

4    Congelamento, alterações que ocorrem durante o congelamento do pescado glaciamento/ 

        Descongelação, DRIP / Vida de prateleira dos produtos congelados

4.1.   O estabelecimento industrial (fluxograma de processamento de congelado)

4.2.   Frio industrial aplicável aos produtos de pesca (equipamentos, etc.)

4.3.   Inspeção de produtos congelados

5      Conservação do pescado pelo sal / elaboração de produtos curados e defumados

5.1.   Estabelecimentos que trabalham com produtos curados

5.2.   Inspeção de produtos curados

6      Elaboração de conservas e semi conservas de pescado
6.1.   Estabelecimentos de conservas (fluxo de processamento)

6.2.   Inspeção de conservas e semi conservas

7      Elaboração de farinha e óleo de pescado

7.1.   Estabelecimentos que trabalham com farinha e óleo de pescado
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COLEGIADO DE CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA
	Unidade
	Faculdade de Veterinária

	Departamento:
	Patologia Animal 

	Chefe do Departamento:
	Thomaz Lucia Junior

	Nome da Disciplina:
	Obstetrícia e Glândula Mamária

	Código da Disciplina:
	 530017

	Natureza da Disciplina:
	Obrigatória 
	Sim
	Optativa
	-

	Pré-requisitos Diretos
	Fisiopatologia da Reprodução Animal

	Pré-requisitos Indiretos
	Técnicas cirúrgicas

	Carga Horária Semanal
	Teóricas
	2
	Práticas
	2
	Créditos
	4

	Carga Horária Semestral
	Teóricas
	34
	Práticas
	34
	Total
	68

	Dia/hora
	Seg
	Ter
	Qua
	Qui
	Sex

	08:00-09:00
	Teórica
	
	
	
	

	09:00-10:00
	Teórica
	
	
	
	

	10:00-11:00
	Prática
	
	
	
	

	11:00-12:00
	Prática
	
	
	
	

	12:00-13:00
	
	
	
	
	

	13:00-14:00
	
	
	
	
	

	14:00-15:00
	
	
	
	
	

	15:00-16:00
	
	
	
	
	

	16:00-17:00
	
	
	
	
	

	17:00-18:00
	
	
	
	
	

	18:00-19:00
	
	
	
	
	

	Professor Regente:
	Arnaldo Diniz Vieira

	Categoria/Titulação
	Adjunto / Doutor

	Demais professores envolvidos com a disciplina
	Categoria
	Titulação

	a.) 
	Thomaz Lucia Junior
	Adjunto
	Doutor

	b.) 
	Ivan Bianchi
	Adjunto
	Doutor 

	c.) 
	
	
	


	EMENTA DA DISCIPLINA

	Serão abordados assuntos referentes ao conceito e importância da obstetrícia veterinária, dando ênfase a anatomia obstétrica; fisiologia e patologia da gestação; diagnóstico de viabilidade fetal; parto eutócico; parto distócico e assistência ao neonato.


	OBJETIVOS

	Objetivo geral:

Capacitar o acadêmico de medicina veterinária ao exercício da obstetrícia veterinária, disponibilizando o embasamento para o desempenho do acompanhamento ginecológico e permitindo a compreensão e desenvolvimento da capacidade de intervenção nos processos obstétricos nos animais domésticos. 

Objetivos específicos:

            Conhecer o processo de determinação e desenvolvimento da gestação
            Conhecer o processo de desencadeamento do parto
            Conhecer as fases do parto 

            Conhecer as condições necessárias para um parto eutócico

            Conhecer as principais manobras e equipamentos para auxílio obstétrico 

            Ter condições de efetuar o diagnóstico de um parto distócico

            Ter condições de efetuar a correção de alterações obstétricas

            Ter condições de identificar, tratar e restabelecer a capacidade reprodutiva da fêmea.

            Ter condições de realizar atendimento neonatal em animais de pequeno e grande porte.


	
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade
	Assunto

	01
	Anatomia obstétrica

	02
	Fisiologia da gestação

	03
	Desenvolvimento do(s) concepto(s) / Diagnóstico de gestação

	04
	Patologias da gestação

	05
	Parto eutócico

	06
	Parto distócico

	07
	Alterações incidentais decorrentes do parto


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	1ª
	Vias fetais duras e moles
Fisiologia da gestação 
- Tipos de placenta e de placentação

- Cordão umbilical, envoltórios e líquidos fetais

- Duração da gestação

- Sinais de maturação fetal

      - Formas especiais de gestação
	04

	2ª
	Desenvolvimento do(s) concepto(s)
Diagnóstico de gestação

Patologia da gestação

- Hidropsia dos envoltórios fetais

- Gestação múltipla patológica

- Gestação ectópica

- Morte fetal / perturbações da gestação de origem materna

- Prolapso vaginal e cervical

      - Interrupção da gestação (indicação e métodos)
	04

	3ª
	
	

	4ª
	Convenções obstétricas
Parto eutócico

- Fases do parto

- Atendimento a parturiente e ao(s) neonato(s)

Parto distócico

- Higiene do parto

      - Exame obstétrico (diagnóstico e prognóstico obstétrico)


- Estática fetal
Distocia de origem materna / Distocia de origem fetal


- Distocia por desproporção fetomaternal


- Distocia por defeitos posturais


- Distocia por defeitos de posição ou apresentação


- Distocias determinadas por gestação de gêmeos ou fetos monstros

Material obstétrico

Procedimentos obstétricos


- Parto vaginal (tração/fetotomia)
	04

	5ª
	Procedimentos cirúrgicos 


- Cesariana, sinfisiectomia pélvica em grandes animais.
	04

	6ª
	
	

	7ª
	Avaliação 01 - teórica
	04

	8ª
	Obstetrícia na vaca
	04

	9ª
	
	

	10ª
	
	

	11ª
	Obstetrícia na égua e em pequenos ruminantes
	04

	12ª
	Obstetrícia na porca, cadela e gata
	04

	13ª
	
	

	14ª
	
	

	15ª
	
	

	16ª
	Determinação da eficiência reprodutiva
	04

	17ª
	Avaliação 03 – teórica
	04

	Tot.
	10 - Teóricas 
	40


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	EXERCÍCIO E/OU PRÁTICA
	horas/aula

	1ª
	
	

	2ª
	
	

	3ª
	Simulação de intervenção obstétrica: episiotomia, correção de lacerações de vulva e correção de prolapso vaginal/uterino (peças ex vivo);
	04

	4ª
	
	

	5ª
	
	

	6ª
	Vias fetais duras e moles – envoltórios e líquidos fetais;  Equipamentos obstétricos – cesariana (peça de abatedouro);
	04

	7ª
	
	

	8ª
	
	

	9ª
	Intervenção obstétrica – Identificação dos sinais de viabilidade fetal - Reconhecimento da estática fetal e simulação de correção de estática fetal (peças ex vivo) ½ turma;
	04

	10ª
	Intervenção obstétrica – Identificação dos sinais de viabilidade fetal - Reconhecimento da estática fetal e simulação de correção de estática fetal (peças ex vivo) ½ turma;
	04

	11ª
	
	

	12ª
	
	

	13ª
	Avaliação 02 – prática/oral - ⅓ turma
	04

	14ª
	Avaliação 02 – prática/oral - ⅓ turma
	04

	15ª
	Avaliação 02 – prática/oral - ⅓ turma
	04

	16ª
	
	

	17ª
	
	

	Tot.
	07 - Práticas
	28


	Ítem
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	Current therapy in large animal theriogenology 2 th ed. Youngquist, R.S. & Threlfall, W.R. Saunders. Philadelphia. 2007. 1061p.

	03
	Equine neonatology: A case-based approach. Paradis, M.R. Elsevier. Hong-Kong. 2004. 286p.

	04
	Handbook of Veterinary Obstetrics 2 th ed. Jackson, P.G. G. Saunders. China. 2006. 261p.

	05
	Obstetrícia y Ginecologia Veterinárias. Benesch F. Labor. Barcelona. 1965. 853p.

	06
	Obstetrícia Veterinária. Grunert E., Birgel E.H. 3ª ed. Sulina. Porto Alegre. 1989. 336p.

	07
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	08
	Pathways to Pregnancy and Parturation. SENGER, P.l. Current Conceptions, Inc USA, 1997.

	09
	http://compepid.tuskegee.edu/syllabi/clinical/large/obstet/index.htm
http://compepid.tuskegee.edu/syllabi/clinical/small/obstet/index.htm
www.cvmbs.colostate.edu/.../whatisdystocia.htm
www.vetmed.lsu.edu/.../equine%20pregnancy_2.htm
http://www.vetmed.lsu.edu/eiltslotus/Theriogenology-5361/Bovine%20Index.htm
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	Unidade
	Faculdade de Veterinária

	Departamento:
	Veterinária Preventiva

	Chefe do Departamento:
	João Luiz Zani
	Telefone
	3275.7312

	Nome da Disciplina:
	Zoonose e Administração Sanitária em Saúde Pública

	Código da Disciplina:
	520030

	Pré-requisitos Diretos
	510025; 520023; 520024;220011

	Pré-requisitos Indiretos
	020020; 020021; 020022; 030017; 030018; 040009; 040010; 160003; 160005; 510006; 510016; 510019; 510020; 520020; 520021; 520031; 530015.

	Carga Horária Semanal
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	EMENTA DA DISCIPLINA

	Exercitar a aplicabilidade da Epidemiologia das Zoonoses em Problemas Sanitários Animais e de Saúde Pública. Vivenciar a interação ecológica no processo saúde-enfermidade. Adquirir habilidades na aplicação do método epidemiológico em populações. Planejar, executar e participar de projetos que visem a defesa do meio ambiente, da saúde pública e do bem-estar social. Relacionar-se adequadamente com os diversos segmentos sociais e em equipes multidisciplinares.




	PROGRAMA ANALÍTICO

	Unidade
	Assunto Aulas Teóricas
	Nº de Horas Aulas

	I
	Noções de Administração Sanitária
	

	
	Sistemas de informação em Zoonoses
	02

	
	Introdução
	00

	
	Objetivos
	00

	
	Relações com outras áreas
	00

	
	Organização do Sistema
	00

	
	Características da informação
	00

	
	Produtos do Sistema
	00

	II
	Teoria da organização e Administração Sanitária
	02

	
	Objetivos
	00

	
	Estimativas de perdas econômicas e de saúde pública provocadas por uma enfermidade
	00

	
	Organização da Administração Sanitária
	00

	III
	Zoonoses de importância em Saúde Pública
	00

	
	1.-  Leptospirose
	02

	
	2.-  Raiva
	02

	
	3.-  Hidatidose
	01

	
	4.-  Toxoplasmose
	02

	
	5.-  Complexo Teniose/Cisticercose
	01

	
	6.-  Brucelose
	02

	
	7.-  Mal de Chagas
	01

	
	AVALIAÇÃO I
	02

	
	8.-  Tuberculose
	02

	
	9.-  Dengue
	01

	
	10.- Febre Amarela
	01

	
	11.- Tungíase
	01

	
	12.- Tétano
	01

	
	13.-  Encefalopatia Esponjiforme Bovina (Vaca Louca)
	01

	
	14.- Carbúnculo Hemático
	01

	
	15 – Giardiose
	01

	
	16.- Larva Migrans Visceral e Cutânea
	01

	
	17.- Hantavirose
	01

	
	18 – Gripe Aviária
	01

	IV
	Animais Peçonhentos do Brasil
	00

	
	1.-  Aranhas
	01

	
	2.-  Escorpiões
	01

	
	3.-  Cobras
	01

	
	AVALIAÇÃO II
	02

	Total
	
	34


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semana
	TEÓRICO
	Horas Aulas

	01ª
	Sistemas de informação em Zoonoses
	02

	02ª
	Teoria da organização e Administração Sanitária
	02

	03ª
	Leptospirose
	02

	04ª
	Raiva
	02

	05ª
	Hidatidose / Complexo Teniose Cisticercose
	02

	06ª
	Toxoplasmose / Tungíase
	02

	07ª
	Mal de Chagas / Larva Migrans Cutânea e Visceral
	02

	08ª
	Primeira Avaliação
	02

	09ª
	Brucelose
	02

	10ª
	Tuberculose
	02

	11ª
	Carbúnculo Hemático / Tétano
	02

	12ª
	Dengue / Febre Amarela
	02

	13ª
	Encefalopatia Espongiforme Bovina / Giardiose
	02

	14ª
	Aranhas de importância em Saúde Pública
	02

	15ª
	Cobras e Escorpiões de importância em Saúde Pública
	02

	16ª
	Hantavirose / Gripe Aviária
	02

	17ª
	Segunda Avaliação
	02

	Tot.
	
	34


	PROGRAMA ANALÍTICO

	Semanas
	Assunto Aulas Práticas
	Horas Aulas

	01ª
	Conhecimento e manuseio de equipamentos de um laboratório de Saúde Pública (Autoclave; Balança Analítica; Ultracentrífuga; Forno; Estufa Bacteriológica; Fluxo Laminar; Potenciômetro; Contador de Colônias; Microscópio de campo claro, escuro e imunofluorescência; Micropipetas...).
	02

	02ª
	Técnicas de coleta, separação, diluição e titulação de soro e urina. 
	02

	03ª
	Produção de meio de cultura. Esterilização por filtragem e autoclavagem.
	02

	04ª
	Inoculação de material biológico em meios de cultura e animais de laboratório.
	02

	05ª
	Manutenção e controle de uma bateria de sorovares leptospirais
	02

	06ª
	Pesquisa de espiroquetas em microscopia de campo escuro em sangue e urina.
	02

	07ª
	Soroaglutinação microscópica com antígenos vivos diagnóstico de leptospirose
	02

	08ª
	PROVA PRÁTICA I
	02

	09ª
	Diagnóstico de Brucelose: Antígeno Acidificado Tamponado (AAT).
	02

	10ª
	Diagnóstico de Brucelose: Teste do Anel no Leite (TAL)
	02

	11ª
	Diagnóstico de Brucelose: Prova Lenta em Tubos; 2 Mercaptoetanol
	02

	12ª
	Dosificação de cães com bromohidrato de arecolina p/pesquisa de E. granulosus.
	02

	13ª
	Técnica de Faust em amostras de fezes caninas para pesquisa de G. lamblia.
	02

	14ª
	Técnica de Ritchie em amostras de fezes caninas para pesquisa de G. lamblia 
	02

	15ª
	REVISÃO AULAS PRÁTICAS
	02

	16ª
	REVISÃO AULAS PRÁTICAS
	02

	17ª
	PROVA PRÁTICA II
	02

	Total
	
	34


	
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

	01
	Acha, P.N & Szyfres, B. - Zoonosis y enfermedades transmissibles comunes al hombre y a los animales. 2ª Edición. Publicación Científica nº 503, OPS/OMS, 989 p.,1986.

	02
	Benenson, A.S. - Controle das doenças transmissíveis no homem. 13ª Edição. Publicação Científica nº 442, OPS/OMS, 420 p., 1983.

	03
	Bruner, D.W. and Gillespie - Hagan's Enfermedades infecciosas de los animales domésticos, 3ª Edición, La Prensa Médica Mexicana, 1040 p., 1970.

	04
	Correa, W.M, e Correa, C.N.M. - Enfermidades Infecciosas dos mamíferos domésticos. J.M. Varela, São Paulo, 823 p., 1979.

	05
	Cruickshank, R. - Microbiologia Médica. 2ª Edição, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1128 p., 1968.

	06
	http//www.cdc.gov/

	07
	http//www.funasa.gov.br/

	08
	http//www.funasa.gov.br/pub/GVE/GVE001D.htm - Guia de Vigilância Epidemiológica.

	09
	http//www.oie.int/

	10
	Merchant, I.A. and Packer, R.A. - Bacteriologia y Virologia Veterinárias, 3ª Edición. Ed. Acribia - Zaragoza, 768 p., 1970.

	11
	Pessôa, S.B. & Martins, A.V. - Parasitologia Médica. 9ª Edição. Ed. Guanabara Koogan,  1002 p., 1974.

	12
	Steele, J.H. - CRC Handbook Series in Zoonoses. CRC Press Inc., Boca Raton, Flórida. Vol. I, Section A: Bacterial, Ricketsial and Mycotic Diseases, 643 p., 1979.

	13
	Steele, J.H. - CRC Handbook Series in Zoonoses. CRC Press Inc., Boca Raton, Flórida. Vol. II, Section A: Bacterial, Ricketsial and Mycotic Diseases, 568 p., 1979.

	14
	Steele, J.H. - CRC Handbook Series in Zoonoses. CRC Press Inc., Boca Raton, Flórida. Vol. I, Section B: Viral Zoonoses, 510 p., 1979.

	15
	Steele, J.H. - CRC Handbook Series in Zoonoses. CRC Press Inc., Boca Raton, Flórida. Vol. II, Section B: Viral Zoonoses, 488 p., 1979.

	16
	Voigt, A. y Kleine, F.D. - Zoonosis. Ed. Acribia - Zaragoza, 351 p., 1975.

	
	


7 – Perfil do egresso
O Curso de Graduação em Medicina Veterinária tem como perfil do formando egresso/profissional o Médico Veterinário, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidades, com relação às atividades inerentes ao exercício profissional, no âmbito de seus campos específicos de atuação em saúde animal e clínica veterinária; saneamento ambiental e medicina veterinária preventiva, saúde pública e inspeção e tecnologia de produtos de origem animal; zootecnia, produção e reprodução animal e ecologia e proteção ao meio ambiente. Ter conhecimento dos fatos sociais, culturais e políticos da economia e da administração agropecuária e agroindustrial. Capacidade de raciocínio lógico, de observação, de interpretação e de análise de dados e informações, bem como dos conhecimentos essenciais de Medicina Veterinária, para identificação e resolução de problemas.

8 - Forma de acesso ao curso. 

a) CONCURSO VESTIBULAR
É a principal forma de admissão no Curso de Medicina Veterinária da UFPel e está aberto a todos que tenham concluído o 2º grau ou estudos equivalentes.

b) REOPÇÃO (Transferência interna)
Consiste na troca de Cursos, habilitação, opção ou turno dentro da UFPel e está condicionada a existência de vagas.

c) TRANSFERÊNCIA EXTERNA 
A UFPel poderá, nos limites da capacidade do Curso de Medicina Veterinária, aceitar a transferência de alunos provenientes de Cursos de Graduação idênticos ou equivalentes.

O Colegiado de Curso semestralmente informa ao DRA as condições de matrícula, incluindo as opções de adaptação. É condição para a transferência que o candidato a ingressar no Curso de Medicina Veterinária da UFPel já tenha cumprido, no mínimo, 1900 horas no seu Curso de origem e que esteja em condições de ingressar a partir do 4º semestre curricular.
d) TRANSFERÊNCIA COMPULSÓRIA
Consiste na transferência de aluno procedente de Instituição congênere, que seja Servidor Público Federal, civil ou militar, bem como dos respectivos dependentes, assim considerados na forma da Lei, em caráter coercitivo, em qualquer época do ano e independente de vaga, quando requerida em razão de comprovada remoção ou transferência de ofício, que resulte em mudança de residência.

e) PORTADOR DE DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR
Consiste no ingresso de graduado em um novo Curso, condicionado à existência de vaga e ao requerimento no prazo previsto pelo Calendário Acadêmico.

f) READMISSÃO
Os alunos desligados com base na Resolução 04/89 do COCEPE (alunos que não efetivaram a matrícula) poderão requerer readmissão no Curso desde que atendidas as seguintes condições:

 - existência de vaga;

 - Parecer favorável do Colegiado de Curso, e

 - ser possível a integralização do Curso no prazo máximo previsto na Resolução 04/90 do COCEPE.

O Colegiado de Curso poderá exigir que o aluno readmitido faça adaptações curriculares, sempre que julgar necessário.

g) ESTUDANTE CONVÊNIO (Resoluções 09/89 e 04/91 do COCEPE)
É o aluno estrangeiro vindo de países com os quais o Brasil mantém acordo cultural. Seu ingresso se dá em vaga especial criada anualmente pelo COCEPE. A seleção dos estudantes é feita pelo Ministério das Relações Exteriores e a sua vida universitária é regulada pelas Normas que se aplicam aos estudantes brasileiros, salvo as restrições estabelecidas no Protocolo que rege o Programa de Estudantes Convênio (PEC).

9 - Sistema de avaliação do projeto do curso.
Em 25 de julho de 2006, o Sr. Diretor da Faculdade de Veterinária, Prof. Dr. Mário Carlos de Araújo Meireles, através da Portaria de Nº 34/06, constituiu comissão especial “Núcleo de Avaliação Institucional da Faculdade de Veterinária/Curso de Medicina Veterinária” por tempo determinado (25/07/2006 a 11/08/2006), composta pelos servidores da Faculdade de Veterinária: Professores Adjuntos Claudiomar Soares Brod, Margarida Buss Raffi e Maria del Carmen Mendez Gonzalez; Técnicos Administrativos Fábio Silva da Silva e Sílvia Leal Ladeira e pelos estudantes Bárbara Castagna Lovato, Pablo Fagundes Ataíde e Cristina Freitas Nunes, para sob a presidência do primeiro, conduzir o processo de Avaliação Institucional da Unidade (Faculdade de Veterinária).

A comissão formada passou a reunir-se no período da Portaria, coletou informações, e informou o resultado da avaliação dos 13 Cadernos a ela submetidos:

A partir desse momento, as Políticas Institucionais de Pesquisa, de Iniciação Científica e as formas de sua operacionalização em relação à efetiva realidade institucional, se manifestam hoje, na prática em grande parte das ações, pois a Faculdade de Veterinária tradicionalmente sempre foi e permanece como uma das unidades acadêmicas que mais desenvolve a parte de pesquisa na Universidade, haja visto que dos 45 grupos de pesquisa da Universidade, 11 (cerca de 25%) são coordenados por professores da Faculdade de Veterinária.

 Há atualmente uma concepção de currículo e de organização didático-pedagógica  de acordo com os fins da instituição, com as diretrizes curriculares e as inovações da área, uma vez que está em fase de conclusão nossa reforma curricular proposta ao REUNI no sentido de uma melhor inserção do egresso no mercado de trabalho.
10 - Sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem.

O sistema de avaliação do processo ensino-avaliação está baseado em verificações teóricas, práticas, elaboração de trabalhos, didáticos etc., que entendemos coerentes com a concepção do Curso.

Os procedimentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem no Curso de Medicina Veterinária da UFPel estão embasados em princípios que proporcionem uma avaliação Contínua (não se restringe a um momento isolado); Gradual (realiza-se em etapas); Cumulativa (cada avaliação fornece elementos para a outra); Coerente (tem ligação recíproca com ensino – aprendizagem); Cooperativa (atuam juntos professor e aluno); Ampla (vários aspectos a considerar); e Transparente (apresenta claramente os critérios de avaliação, os objetivos, o conteúdo e a bibliografia )

Ficarão a critério do professor os recursos didáticos a serem utilizados, tais como: Provas; Testes rápidos; Exercícios de aplicação; Atividades de laboratórios; Relatórios; Projetos; Seminários; Atividades de campo; Visitas técnicas; Dinâmica de grupos, e, Pesquisas bibliográficas.

Independente dos recursos didáticos utilizados deverão ser realizadas no mínimo duas (2) avaliações por semestre.

As provas serão corrigidas e os seus resultados divulgados no prazo máximo de dez (10) dias letivos após sua realização, em quadro de notas do Departamento, constando da planilha o dia e assinatura do responsável.

As médias semestrais deverão ser divulgadas com antecedência de 72 horas em relação à data do exame final. Após a publicação das notas, o aluno terá 48 horas úteis para solicitar vistas à prova. Após ter sido atendido em sua solicitação de vistas, e havendo desconformidade, o aluno terá novo prazo de 48 horas úteis para entregar o pedido de revisão de prova.

O pedido de revisão deverá ser encaminhado ao Chefe do Departamento que comporá banca constituída por 3 professores, incluindo o professor responsável pela correção da matéria objeto da revisão, facultando ao aluno estar presente com direito a voz.

O dia e o horário estabelecidos para o processo de revisão deverão ser informados, por escrito, aos membros da banca e ao requerente.

A revisão deverá ser procedida em um prazo máximo de 48 horas úteis após a solicitação. A banca revisora é autônoma em relação à nota atribuída.

11 - Trabalho de conclusão de curso (TCC).
A avaliação do TCC será realizada através de relatório escrito, elaborado pelo estagiário e por Defesa Pública composta por uma apresentação oral seguida por argüição pela Banca Examinadora. A Defesa do Estágio deverá ocorrer no prazo máximo de um (1) mês antes da formatura, segundo cronograma elaborado pela Comissão de Estágio.

A Banca Examinadora será composta por dois professores da Universidade Federal de Pelotas e o Orientador Acadêmico que será o presidente da banca.

É considerado aprovado o estudante que:


I – Cumprir as normas estabelecidas pela Comissão de Estágio;


II – Cumprir o calendário previamente estabelecido;


III – Apresentar o relatório das atividades desenvolvidas, dentro das normas estabelecidas e orientadas pela Comissão;


IV – Elaborar o relatório escrito e apresentá-lo oralmente, num período de 30-40 minutos;


V - Submeter-se a uma argüição teórica por parte da Banca Examinadora, limitando-se à 30 minutos por Examinador;


VI – Obter grau final igual ou superior a 7,0 (sete).

12 - Estágio Curricular
O Estágio Supervisionado do Curso de Medicina Veterinária tem por finalidade proporcionar ao estudante meios de aperfeiçoamento profissional, pela participação em situações reais de vida e trabalho, atendendo ao currículo aprovado pelo Ministério da Educação e do Desporto, e disposições do Decreto n0 87497-82, sendo obrigatório para a obtenção do Grau de Médico Veterinário. Só poderão realizar estágio curricular supervisionado aqueles estudantes que cumpriram todas as demais exigências acadêmicas para a obtenção do Grau de Médico Veterinário.

A carga horária mínima exigida corresponde a um (1) semestre letivo (art 40, Decreto nº 87492/82), em regime de tempo integral, perfazendo 530 horas de atividade prática, mais 150 horas para o planejamento das atividades, elaboração do relatório e defesa do estágio, totalizando 680 horas. A carga horária de atividades práticas deve ser cumprida num período mínimo de 13 semanas.

As áreas e locais de estágio são de livre escolha do aluno, sendo submetidos obrigatoriamente à apreciação da Comissão de Estágio que poderá aprová-lo ou não. A atividade e local de estágio devem estar em conformidade com o código de ética da profissão. Os estágio se desenvolvem em Empresas Públicas ou Privadas, ou junto à técnicos de Nível Superior que exerçam a profissão. O estagiário pode desenvolver suas atividades em no máximo 3 locais mediante aprovação da Comissão de Estágio.

O Orientador Acadêmico será um docente da UFPel ou Servidor Técnico-Administrativo de Nível Superior lotado na Faculdade de Veterinária, competindo-lhe o acompanhamento do formando durante o desenvolvimento do estágio; informar a Comissão de Estágio a situação de seus orientados até um mês após início do período de estágio; manter contato permanente com o orientador de estágio, facilitando um maior aproveitamento do aluno; orientar na elaboração dos relatórios; enquanto Presidente da Banca Examinadora, fazer chegar ao Colegiado de Curso, em envelope lacrado, dentro dos prazos estabelecidos pela Comissão, as notas e o Atestado de Correção do Relatório de Estágio acompanhado de uma cópia impressa do mesmo relatório.
O Orientador de Estágio deverá ser um profissional Veterinário autônomo ou ligado a Empresa Pública ou Privada. Poderá ser admitido como Orientador de Estágio, um profissional não veterinário, somente quando as atividades executadas no estágio não sejam privativas da profissão.
13. - Programas Educativos Complementares (PEC)
As atividades complementares são parte importante na formação do estudante de Medicina Veterinária sendo constante na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, valorizando as atividades extra-escolares.
Os PECs são compostos por atividades realizadas pelo estudante durante o seu tempo de formação acadêmica, desde a sua primeira matrícula até o nono semestre curricular. Essas atividades incluem estágios na Universidade ou fora dela, no País ou no exterior, realizados durante o período letivo ou fora dele, monitorias, bolsas de iniciação científica e outras atividades de formação acadêmica. 

Todas essas atividades são reguladas pela Coordenação de Estágios, devendo ter relação com o Curso e acompanhadas por um professor orientador. A carga horária da atividade deverá acompanhar a Regulamentação de estágios da Universidade Federal de Pelotas (Resolução do COCEPE n0 04 de 2009 ou outra que a substitua). O número de PECs a ser realizado não será regulado. No entanto, o aproveitamento curricular da carga horária não deverá exceder a 30% da Carga horária total prevista para a complementação do Curso.
14 - Ato autorizativo anterior ao ato de criação
A Universidade Federal de Pelotas (UFPel) foi criada pelo Decreto Lei nº 750 de 08 de agosto de 1969 sendo seu Estatuto aprovado pelo Decreto Lei n° 65881 de dezembro de 1969. A UFPel foi criada mediante a incorporação de unidades acadêmicas pertencentes à Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul (UFRRGS) e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), integrando o núcleo inicial as faculdades de Agronomia Eliseu Maciel, de Ciências Domésticas e de Veterinária oriundas da UFRRGS e as faculdades de Direito, de Odontologia e o Instituto de Sociologia e Política, pertencentes à UFRGS. 

A Faculdade de Veterinária (FV), criada pelo Decreto Lei 49.529 de 13/12/1960, modificado pelo Decreto Lei 750 de 08/08/1969, iniciou suas atividades didáticas em 23/04/1969. A origem da FV precede o século XIX e já em 1883 era fundada a Imperial Escola de Veterinária e Agricultura a qual, em 1890 transformou-se em Imperial Liceu de Veterinária e Agricultura e Escola de Agronomia e Veterinária “Eliseu Maciel”, permanecendo posteriormente somente o Curso de Agronomia.[image: image43.png]



